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PRONUNCIAMENTO DO

GOVERNADOR

SENHORAS DEPUTADAS, 
SENHORES DEPUTADOS,

Durante os quatro anos do primeiro 
mandato de Governador do Estado, de 
2019 a 2022, para o qual tive a honra 
de ter sido conduzido pelo voto do 
povo paraense, a diretriz “POR TODO O 
PARÁ” orientou os nossos compromissos 
e objetivos. Encurtamos caminhos e 
ampliamos relações, o que nos possibilitou 
levar saúde, educação, segurança, 
desenvolvimento a todas as regiões de 
nosso Estado, nos 144 municípios, no 
campo e na cidade, com ações voltadas 
à melhoria da qualidade de vida da 
população paraense, sempre respeitando 
o meio ambiente.

Nesse primeiro ciclo de gestão, além dos 
desafios que já eram esperados no cenário 
interno, enfrentamos, juntos, poder público 
e sociedade, um período de dois anos 
de pandemia nunca experimentado no 
mundo globalizado, além de dificuldades 
institucionais no cenário nacional e 
internacional, de grandes repercussões na 
economia e, por extensão, em nossas vidas.

O balanço que fazemos desse período 
se mostra positivo e os resultados com 
os quais encerramos esse ciclo, que são 
apresentados no corpo desta Mensagem, 
demonstram o acerto das decisões, 
que tiveram a efetiva e indispensável 
contribuição dessa Casa Legislativa e 
dos demais Poderes, respeitando os 
limites institucionais e dialogando de 
forma construtiva para o avanço das 
políticas públicas e desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental do Estado.

Não poderia também deixar de 
reconhecer a inigualável dedicação 

e comprometimento dos honrados 
servidores públicos estaduais, força motriz 
deste Estado, na realização de todas as 
conquistas e avanços aqui relatados.

Esses resultados positivos decorrem, 
também, da determinação em imprimir à 
gestão do poder executivo estadual um perfil 
dinâmico, presente em todas as regiões, 
baseado na inovação e melhores práticas 
com foco estratégico e que contribuíram 
decisivamente para, em 2022, ter a honra de 
ser reeleito para um novo mandato à frente 
do Governo do Pará, com 70% dos votos do 
povo paraense, maior percentual entre todos 
os governadores eleitos do Brasil.

O trabalho com responsabilidade nos 
permite apresentar, às Senhoras e 
aos Senhores Deputados, resultados 
significativos, com diversos avanços 
que vislumbram a efetiva transformação 
de indicadores sociais, econômicos e 
ambientais. 

O cenário fiscal preocupante encontrado 
no início do primeiro ano de mandato, 
que identificava déficit de R$ 1,5 bilhão, 
mudou. Com o ajuste das contas públicas 
o Estado apresentou, ao final de todos 
os anos de nossa gestão, situação de 
superávit primário.

A gestão fiscal responsável e efetiva 
realizada neste Governo, reconhecida 
nacional e internacionalmente, permitiu 
e continuará permitindo ao Pará ter a 
capacidade de investir em programas de 
inclusão social, impulsionar a economia 
com sustentabilidade ambiental, 
aperfeiçoar a gestão, valorizar o servidor 
público e todas as ações voltadas à 
transformação positiva na qualidade de 
vida da população paraense.
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O reajuste salarial de 10,5% para 150 
mil servidores públicos ativos, inativos 
e pensionistas, e o reajuste do auxílio 
alimentação em mais de 66%, chegando 
no valor de R$ 1 mil, entre outros reajustes 
específicos, significaram um acréscimo de 
R$ 134 milhões na folha de pagamento do 
funcionalismo, uma valorização do servidor 
público, permitida pelo equilíbrio fiscal 
alcançado pelo Governo do Pará.

Em 2022, pelos critérios da Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN), o Estado do 
Pará alcançou o conceito “A” (máximo) na 
excelência no indicador de capacidade 
de pagamento, o que nos permite ampliar 
a margem de captação de recursos, para 
continuar investindo nas prioridades 
definidas por essa gestão, e respaldadas 
pelo resultado eleitoral, neste novo mandato. 

Ainda no contexto nacional, alcançamos 
outros importantes resultados nas contas 
públicas: 3º Estado mais bem posicionado 
no indicador de sucesso no planejamento 
orçamentário; 5º Estado mais bem 
posicionado no ranking nacional no pilar 
solidez fiscal; e superávit primário em todos 
os anos da gestão.

Somando-se os quatro anos da  
1ª gestão, o governo estadual alcançou 
a marca histórica de cerca de R$ 12 
bilhões aplicados em investimentos, 
por todo o território paraense. Apenas 
em 2022, foram mais de R$ 5 bilhões em 
investimentos, 16% da Receita Corrente 
Líquida (RCL), nas áreas mais estratégicas, 
como educação, saúde, segurança, 
saneamento e infraestrutura, nos 144 
municípios paraenses. 

Para alavancar a atração de investimentos 
privados, por todo o Pará, investiu-se 
firmemente em infraestrutura. Empregos 
diretos e indiretos foram gerados por 
meio dos investimentos públicos em obras 
realizadas nos municípios paraenses, seja 
em projetos de transportes em todas as 
modalidades, seja em projetos executados 
em parceria com a iniciativa privada, como 
as Usinas da Paz, que oferecem múltiplos 
serviços de políticas públicas diversas. 

Durante o ciclo desta gestão, o Pará foi 
recordista na Região Norte na geração 
de empregos formais. Em 2022, de janeiro 
a dezembro, foram criados, mais de 32 mil 
novos postos de trabalho, com destaque 
para os setores de serviços, comércio, 
indústria e agropecuária.  

Como política de Estado e para continuar 
avançando, iniciamos o processo de 
elaboração do PARÁ 2050, planejamento 
estratégico de longo prazo, de caráter 
participativo e multissetorial, que será 
construído pelo conjunto da sociedade, 
e implantado a partir de 2024, na busca 
da melhoria dos indicadores sociais e na 
distribuição de riqueza, ampliação da base 
produtiva e competitividade econômica, 
promoção da sustentabilidade ambiental 
e aperfeiçoamento e inovação da gestão 
pública. No Pará 2050, os compromissos 
assumidos agora definirão o futuro que 
queremos para as gerações que virão.

SENHORAS DEPUTADAS 
E SENHORES DEPUTADOS,

O trabalho incessante deste Governo 
tem nos permitido entregar serviços e 
obras, em quantidade e qualidade, como 
caminho para fazer a transformação 
positiva, concreta e necessária na vida 
da população paraense, e isso podemos 
ver seja na escola que nossos filhos 
frequentam, na unidade de saúde que 
necessitamos, na segurança de nossas vias, 
no apoio e assistência aos mais vulneráveis, 
na preservação do meio ambiente, e 
em todos os serviços que o Estado tem 
o dever institucional de prestar a seus 
cidadãos. 

Toda transformação começa com propósitos 
firmes, e para mostrar que a gestão estadual 
deu esse passo na área da educação, ao 
reconhecer a necessária melhoria dos 
indicadores educacionais, investimos, 
somente em 2022, mais de R$ 6 bilhões, e 
no acumulado nominal desta gestão, R$ 19 
bilhões, em ações concretas em todos os 
níveis de ensino, da educação infantil ao 
ensino superior.
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Na educação infantil, o programa Creches 
Por todo Pará, o qual, na primeira fase, 
já garante recursos na ordem de R$ 100 
milhões, em parceria com os municípios, 
está ampliando a oferta de vagas no ensino 
infantil, com meta de atender todos os 
municípios paraenses. 

Os esforços visando à democratização 
de acesso aos cursos de nível superior 
nos 144 municípios do Estado por meio 
do Programa Forma Pará, criado em 2019, 
superou a meta prevista de ofertar 4 mil 
vagas até 2022, atingindo a marca de 5,7 mil 
vagas em todas as cidades.

Com a reconstrução da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental Padre Dubois, 
em Salinópolis, marcamos a entrega de 
117 unidades escolares que receberam 
investimentos do Governo do Estado 
para garantir a melhoria das condições de 
ensino e aprendizagem, em quatro anos 
de gestão. No total, foram mais de R$ 370 
milhões investidos nesse processo de 
reconstrução da rede física da educação. 

Ressaltamos, ainda, o reajuste, em 2022, de 
33,24% no vencimento base do professor 
da educação básica. De 2018 a 2022, a 
remuneração média do professor obteve 
reajuste correspondente a 71%, um dos 
maiores do Brasil. 

Como forma de mitigar o aumento da 
evasão escolar no período pós-pandemia, 
o Programa Reencontro com a Escola 
destinou R$ 108 milhões em incentivo 
financeiro a 121 mil alunos do 3º ano do 
ensino médio e a 474 mil das demais séries, 
além da concessão do Vale Alimentação a 
cada aluno matriculado. 

Para seguir em frente, as prioridades do 
novo ciclo de gestão da educação no 
Estado visam melhorar os indicadores 
da educação básica, mitigar o quadro 
revelado no cenário pós-Covid e ampliar 
o número de escolas de tempo integral. 
Ademais, a diversidade amazônica nos 
impulsiona a ter um olhar especial à 
inserção no sistema educacional de 
jovens e adultos, de modo especial 
às populações tradicionais, como 
ribeirinhos, indígenas e quilombolas.

Definitivamente, iniciamos na educação  
a caminhada para a transformação.  
É educação Por Todo Pará, para todos  
os paraenses.

SENHORAS DEPUTADAS E SENHORES 
DEPUTADOS,

Na área da saúde, com foco na melhoria da 
qualidade de vida de todos os paraenses, 
podemos elencar como principal resultado 
o desempenho dos órgãos estaduais, que 
atuaram de forma coordenada e integrada, 
durante a crise sanitária, com tempo 
de resposta necessário para garantir a 
preservação de vidas durante a pandemia. 

Os investimentos na aquisição de vacinas 
posicionaram o Pará entre os estados que 
mais adquiriram esse produto. Em trabalho 
conjunto com os municípios, chegamos, ao 
final de 2022, a cerca de 90% da população 
vacinada com a segunda dose, sendo, na 
Região Norte, o estado que mais vacinou. O 
aumento de leitos clínicos e de UTI permitiu 
o acesso da população ao atendimento 
durante a fase mais complexa da pandemia. 

O governo estadual aplicou, somente 
em 2022, mais de R$ 5 bilhões na saúde 
pública, sendo destes, R$ 573 milhões em 
investimentos. Estruturalmente, entre 2019 
e 2022, avançamos na abertura de novos 
hospitais, Por todo o Pará. Foram seis 
hospitais regionais e três policlínicas, dos 
quais se destacam os Hospitais Regionais 
de Castanhal, no nordeste do Estado; 
Regional dos Caetés, em Capanema e 
Regional do Tapajós, em Itaituba, além 
da conclusão do Hospital Abelardo 
Santos, em Belém. Entregamos, também, 
entre outras unidades, as Policlínicas de 
Capanema e Tucuruí. 

Para Seguir em Frente também na saúde 
pública, estão programadas, entre outras 
unidades: Hospital e Pronto-Socorro 
da Augusto Montenegro, com previsão 
de 110 leitos e investimento de R$ 190 
milhões, e o Hospital Público da Mulher 
Senhora de Nazaré, com investimento de 
R$ 115 milhões, com 120 leitos, ambos em 
Belém; Hospital Regional da PA-279, em 
Ourilândia do Norte, no valor estimado de 
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R$ 160 milhões; o novo Hospital Regional, 
em Tucuruí, com investimento de R$ 278 
milhões, que irá contemplar 227 leitos; e a 
implantação de Policlínicas em Santarém, 
Marabá, Breves e Altamira.

A ampliação do serviço de Telemedicina, 
em 2022, para 34 municípios, traz novas 
perspectivas para a saúde pública em um 
Estado de dimensões extremas e diversas 
como o Pará. Permanecerão como 
prioridade de Governo o Pacto pela 
Redução da Mortalidade Materna junto 
aos 144 municípios, a continuidade da 
ampliação dos serviços de hemodiálise e 
do atendimento oncológico, assim como 
a atenção ao cofinanciamento da atenção 
básica. 

Investimos recursos para a realização 
do programa de Desenvolvimento do 
Saneamento, da ordem de R$ 657 milhões, 
com o objetivo de melhorar o acesso e a 
qualidade dos serviços de água e esgoto 
à população paraense e, assim, impactar 
diretamente os indicadores de saúde e 
saneamento básico estaduais.

SENHORAS DEPUTADAS 
E SENHORES DEPUTADOS,

Mais de 6 mil vidas preservadas. Esse é o 
principal resultado alcançado pelo trabalho 
realizado de forma integrada na área da 
segurança pública, durante os últimos quatro 
anos. A redução de crimes violentos foi de 
50,07% em 2022, comparado com 2018.

De 2019 a 2022, foram cerca de R$ 13 
bilhões aplicados pelo Governo do Estado 
na segurança pública, com foco em 
investimentos, inteligência e integração. 
Esses recursos garantiram o aumento do 
efetivo, com a abertura de nove concursos 
públicos e mais de 7 mil vagas para agentes 
do sistema, entre policiais militares e civis, 
bombeiros e agentes prisionais. Somente 
em 2022, foram 3.112 nomeações.

Ao assumir o Governo, em 2019, firmamos 
compromissos com o Sistema de 
Segurança Pública para a recuperação 
e recomposição salarial de diversas 
categorias. Ao longo dos quatro anos, e 
com responsabilidade fiscal, cumprimos 

esses compromissos, com reajustes salariais 
e de gratificações concedidos a praças 
da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, 
delegados de polícia, polícia científica e 
agentes prisionais.

Outros compromissos relacionados à 
ampliação e melhoria da infraestrutura 
das unidades policiais, de investimentos 
na aquisição de equipamentos e viaturas, 
foram, também, cumpridos. 

Em 2022, foram construídas e/ou 
reformadas 255 unidades de segurança 
em todo o Estado, algumas delas 
emblemáticas demandas regionais, 
como a Base Integrada Fluvial Antônio 
Lemos, em Breves, na Região Marajó, com 
investimento de R$ 6 milhões. Vamos seguir 
em frente, com segurança Por todo o Pará.

Os avanços alcançados na segurança 
pública estadual, até agora, não nos fazem 
esquecer de que muito há por ser feito 
e nos estimulam para continuar rumo à 
transformação, investindo e atuando de 
forma estratégica, com ações pautadas na 
inovação e tecnologia, e no fortalecimento 
das práticas dos nossos agentes de 
segurança nas ruas e comunidades em 
todo o Estado.

SENHORAS DEPUTADAS 
E SENHORES DEPUTADOS,

Transformar vidas, principalmente dos 
mais vulneráveis, depende de ações de 
combate à violência conjugadas a outras 
de garantia de condições para promoção 
social a essas populações.

Em 2019, esse foi o principal objetivo 
da criação do Programa Territórios 
pela Paz (TerPaz), hoje uma política 
de Estado institucionalizada em lei. Um 
programa permanente de inclusão social, 
baseado na intersetorialidade de ações 
não somente de segurança pública e 
de promoção social, como também de 
demais áreas, atendendo comunidades 
socialmente vulneráveis, de baixa renda, 
com baixa institucionalidade e alto grau de 
informalidade, em territórios com elevados 
índices de violência e criminalidade. 
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As Usinas da Paz (UsiPaz) são 
equipamentos públicos, construídos nesses 
territórios, com investimentos provenientes 
de parcerias com a iniciativa privada, que 
ofertam a essas comunidades serviços de 
desenvolvimento social disponibilizados 
pelo governo estadual e parceiros, 
tornando-se centros de disseminação de 
cidadania e oportunizando experiências de 
transformações na vida das pessoas. 

O TerPaz está presente, por meio 
das UsiPaz, em Belém, nos bairros do 
Bengui, Cabanagem, Jurunas/Condor, 
Guamá e Terra Firme, e em outros 
quatro municípios: Ananindeua (Icuí-
Guajará), Canaã dos Carajás, Marituba e 
Parauapebas. Os atendimentos realizados 
nesses espaços ultrapassaram, em 2022, a 
marca de 1 milhão.

A continuidade do programa tem como meta 
a construção de 40 novas unidades das 
UsiPaz, sinalizando que teremos Cidadania 
Por todo o Pará. 

Em 2022, a área social ainda sofreu 
os efeitos deletérios da pandemia. A 
determinação da gestão estadual foi dar 
continuidade a programas que minorassem 
esses reflexos na vida dos paraenses, como 
os de transferência de renda aos mais 
vulneráveis. 

O Programa Estadual Renda Pará 
beneficiou cerca de 520 mil famílias, com 
investimento de R$ 52 milhões. Também 
o Programa Vale Gás, que atendeu 
aproximadamente 50 mil famílias, inseridas 
no Cadastro Único, totalizando mais de  
R$ 17 milhões. O Programa Água Pará 
quitou as contas de abastecimento de 
água de mais de 380 mil domicílios. O 
Programa de renda cidadã - Bora Belém, 
cooperação entre o Governo do Pará e 
a Prefeitura de Belém, transferiu mais de 
R$ 30 milhões a cerca de 16 mil famílias 
em situação de vulnerabilidade social. E 
o Programa Recomeçar disponibilizou um 
salário mínimo a 16 mil famílias que tiveram 
suas residências afetadas por situações de 
calamidade pública e outros riscos sociais. 

SENHORAS DEPUTADAS 
E SENHORES DEPUTADOS,

Promover desenvolvimento econômico 
ambientalmente sustentável e socialmente 
justo constitui um dos maiores desafios 
do Governo do Estado, que tem atuado 
para isso com determinação e articulação 
interna e externa, com os mais diferentes 
agentes desse complexo cenário.

O Pará, nos contextos regional, nacional 
e internacional, ao longo desses 
quatro anos, assumiu o protagonismo 
na implementação de uma agenda 
estratégica de meio ambiente 
responsável, com firme posicionamento 
quanto à sustentabilidade e redução 
do desmatamento, respeitando a 
especificidade de cada região de 
nosso Estado, de seus povos e culturas. 
Iniciativas ordenadas e construídas em 
conjunto têm orientado e sustentado 
nossa atuação.

Em 2020, o Plano Estadual Amazônia 
Agora (PEAA) aglutinou programas, 
projetos e atividades, que têm 
direcionado a ação estatal tanto para o 
combate ao desmatamento, quanto para 
a proposição de um novo modelo de 
desenvolvimento que tem como essência 
a valorização dos ativos ambientais 
presentes no território paraense.

Por mais um ano consecutivo, o Governo 
do Pará participou ativamente da 
conferência mundial sobre mudança do 
clima, a COP 27, realizada, em 2022, no 
Egito. Firmaram-se importantes parcerias 
para efetivação de políticas ambientais. 
Destaca-se também o lançamento 
do Programa Regional de Prevenção 
e Controle do Desmatamento, pelo 
Consórcio da Amazônia Legal, baseado 
na regularização fundiária e no uso de 
ferramentas de tecnologia e integração. 
Fomos indicados pelo Brasil para que 
Belém seja a cidade candidata para 
sediar a COP 30, em 2025.

 Em 2022, o Pará cumpriu o compromisso 
firmado na COP 26, realizada na Escócia, 
no ano anterior, e lançou, na COP 27, 
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de forma pioneira dentre os estados 
brasileiros, o Plano Estadual de Bioeconomia 
(PlanBio), que traça estratégias para alinhar 
conhecimento, ciência, tecnologia e saber 
dos povos, e, ao mesmo tempo, construir 
alternativas para o financiamento público 
subsidiado de estímulo a negócios verdes, 
voltado à conservação da floresta em pé. O 
PlanBio está sendo utilizado como referência 
para elaboração do Plano Nacional de 
Bioeconomia.

O Programa de Atuação Integrada para 
Territórios Sustentáveis (PTS), outro 
integrante do Plano Amazônia Agora, 
apresentou, em 2022, avanço em suas 
ações no território modelo, PA-279, e visa 
expandir o projeto para mais territórios: 
Baixo Araguaia, Tocantins, Carajás e BR-158. 

O Programa Regulariza Pará viabilizou 
a ampliação exponencial do número de 
Cadastros Ambientais Rurais (CAR). Em 
2022, foram cerca de 67 mil CARs com 
análise concluída, dobrando o resultado 
apresentado nos dois primeiros anos de 
implementação do Programa, 2020 e 2021.

Atualmente, o Pará possui cerca de 
290 mil imóveis rurais cadastrados, em 
contraposição aos 18.463 cadastrados  
em 2020. Decorrente desse trabalho,  
foi entregue o maior cadastro ambiental 
rural quilombola do Brasil, para a 
Comunidade Cachoeira Porteira,  
com 225 mil hectares, em Oriximiná.

O trabalho integrado realizado no 
combate ao desmatamento ilegal no 
âmbito do Plano Estadual Amazônia 
Agora tem apresentado resultados 
importantes. No período de agosto de 
2021 a julho de 2022, o Pará reduziu em 
21% a área desmatada em seu território em 
relação ao período anterior, de acordo 
com dados do sistema PRODES, do INPE, 
maior redução verificada entre todos 
os 9 estados da Amazônia Legal. Uma 
vitória não apenas do Pará, mas do Brasil. 
Juntos, Estado e sociedade, seguiremos 
nessa trajetória, que retirará o Pará da lista 
de maiores emissores de Gases de Efeito 

Estufa do Sul Global, e o colocará na 
vanguarda da Economia Verde do planeta.

Por meio do PlanBio, estão previstas, 
entre as principais ações no curto 
prazo, a construção do Parque de 
Bioeconomia e Inovação da Amazônia 
e a Escola de Sábios da Floresta e 
Espaço Gastronômico, e tantas outras 
relacionadas ao fomento de ações 
produtivas sustentáveis.

O Pará implementou, em 2022, de forma 
inovadora, o Projeto “Descarboniza 
Pará”, que prevê a injeção de capital 
internacional no Estado, da ordem de  
US$ 300 milhões, destinados à 
modernização e implementação 
de políticas públicas com foco na 
transformação para uma economia de 
baixo carbono. 

Fazer parte da Amazônia orgulha e desafia 
a todos os paraenses, mas nos torna 
responsáveis, perante o mundo, pela 
preservação de seus rios, florestas e de seu 
povo. Continuaremos firmes na condução 
de ações da bioeconomia, com respeito a 
nossa diversidade biológica e sociocultural, 
sob a ótica de um novo modelo de 
desenvolvimento, baseado na floresta em pé 
como um ativo econômico, incrementando 
renda e gerando empregos à população. 

SENHORAS DEPUTADAS  
E SENHORES DEPUTADOS,

Em 2022, investimos R$ 1,4 bilhão em 
383 projetos de infraestrutura de 
transportes, parte deles em parceria com 
os municípios. Isso contribuiu para que 
o Pará ocupasse, durante o exercício, o 
sétimo lugar entre os estados brasileiros 
que mais investiram em transporte 
rodoviário e o segundo consecutivo em 
transporte aquaviário.

Esse resultado reflete a prioridade 
da gestão estadual para melhoria das 
condições de fluxo de produtos e 
pessoas em todo o Estado, essencial ao 
desenvolvimento econômico e social.
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Foram obras Por todo o Pará. No 
transporte pelos rios, nossa identidade, 
investimos e entregamos o Terminal 
Hidroviário de Santarém, e outros como 
os Terminais de Algodoal (Marapanim) e 
Curralinho. Na pavimentação de rodovias, 
destacamos a PA-407 (Rodovia do Açaí); 
a PA-448, em Capanema; a PA-275, nos 
municípios de Curionópolis, Eldorado 
dos Carajás e Parauapebas; e a PA-439, 
em Oriximiná. Pavimentamos a Avenida 
Moaçara, em Santarém, e construímos a 
Ponte sobre o Rio Meruú, com 588 metros 
de extensão. 

Priorizamos a mobilidade urbana, por meio 
do programa Asfalto por Todo o Pará, que, 
em 2022, entregou mais de 845 km de vias 
pavimentadas, com investimento da ordem 
de R$ 1 bilhão. À continuidade das obras 
para implantação do Sistema Integrado  
de Ônibus da Região Metropolitana  
de Belém (BRT), foram destinados  
R$ 100 milhões. E, também em Belém, foi 
concluída a obra da Avenida Padre Bruno 
Sechi, investimento de R$ 36 milhões, que 
beneficiou cerca de 500 mil pessoas.

Ainda há muito a ser feito, com 
compromisso e determinação. Estão 
programadas obras de pavimentação 
e recuperação de rodovias em todas 
as regiões do Estado, entre as quais 
citamos: Construção da Rodovia Expressa 
Liberdade - PA-020, em Belém até 
Marituba; na Região Baixo Amazonas, 
a Pavimentação da PA-254; na Região 
Carajás, estamos realizando a duplicação 
da BR-222 (estadualização); na Região 
Xingu, estamos pavimentando a PA-370, 
a Transuruará. E, no modal hidroviário, 
daremos continuidade à construção de 
terminais, como os de Salvaterra e Soure, 
beneficiando nosso povo marajoara.

No exercício de 2022, foram concluídas 
as etapas 1 e 3 do extenso projeto de 
Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba, 
beneficiando mais de 300 mil pessoas, em 
Belém, com serviços de saneamento básico, 
pavimentação de vias, construção de 
praça, parque infantil e quadra de esportes.  

No total do período 2019-2022, foram 
investidos R$ 257 milhões nas três etapas.

A transformação avançará. Novas obras 
de Macrodrenagem do Tucunduba estão 
previstas para ter início em 2023, como 
a drenagem e reurbanização dos canais 
Murucutu e Martin, até a avenida João  
Paulo II, em um valor estimado de  
R$ 296 milhões.

SENHORAS DEPUTADAS,  
SENHORES DEPUTADOS

Concluo esse pronunciamento declarando 
minha gratidão a Deus pela oportunidade 
de a cada dia e em cada parte deste 
Estado poder ter oferecido aos 
paraenses, juntamente com toda a equipe 
de servidores públicos estaduais, os 
resultados de um trabalho comprometido 
e responsável. 

Ao mesmo tempo, agradeço e reconheço 
a fundamental participação dessa Casa 
Legislativa em nossa trajetória, pela 
participação crítica e colaborativa na 
conquista dos resultados representados 
neste documento.

Mediante o novo mandato que me foi 
concedido por 70% dos paraenses na 
eleição majoritária para Governador do 
Estado, para o período de 2023 a 2026, 
ratifico, com a ajuda da Vice-Governadora 
Hana Ghassan Tuma e das Senhoras e dos 
Senhores, e com o aprendizado adquirido, 
o compromisso de prosseguir trabalhando 
intensamente na construção de um Estado 
cada vez mais justo, desenvolvido e 
ambientalmente sustentável.

Obrigado a todos, e, Para Seguir em 
Frente, Bora Trabalhar.

H E L D E R  Z A H L U T H  B A R B A L H O
Governador do Estado do Pará
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DESTAQUES
2019 A 2022
POR TODO O PARÁ



Investimentos entre 2019 
e 2022 ultrapassaram o 
patamar histórico de R$ 12 
bilhões. Em 2022, foram 
R$ 5,4 bilhões aplicados 
em investimentos, 17% da 
RCL. Antes de 2019, esse 
percentual era apenas de 8%.

MAIS DE

R$12 
BILHÕES
DE INVESTIMENTOS

RANKING DA COMPETITIVIDADE DOS ESTADOS
INDICADORES ORÇAMENTÁRIOS - CLP 2022

GOVERNANÇA PÚBLICA

Em 2019, os percentuais 
estavam próximos 
ao limite máximo de 
47,15%, o que impediu a 
realização de concursos 
públicos.

Em 2022, ficamos abaixo 
do limite de alerta, com 
38,90% da RCL.

CONTROLE DE 
GASTOS DE PESSOAL

NO RANKING NACIONAL NO 
INDICADOR DE SUCESSO NO 
PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO.LUGAR3º 

NO RANKING DE 
SOLIDEZ FISCALLUGAR5º 

GESTÃO ORÇAMENTÁRIA

PARÁ, DESTAQUE NACIONAL

Crescimento percentual de 41% - IBGE.

CAPACIDADE DE 
PAGAMENTO

Em 2019, recebemos a gestão com conceito 
“B”. Em 2022, conseguimos a nota A. Apenas 
6 estados possuem essa nota - STN.

CONCEITO “A”

NO RANKING NACIONAL DE 
CRESCIMENTO PERCENTUAL 
DA RENDA PER CAPITALUGAR3º 



MELHORES RESULTADOS ORÇAMENTÁRIOS

 O Pará alcançou sucessivos superávits primários.

RESULTADO PRIMÁRIO
2018 A 2022 - EM R$ MILHÕES

Fonte: Sistema SIAFEM, Unidade Responsável SEFA/DICONF.

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA X DESPESA TOTAL COM PESSOAL

2017 A 2022
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40,29

38,90
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DESPESA TOT. COM PESSOAL / REC. CORRENTE LÍQ. LIMITE MÁXIMO LIMITE PRUDENCIAL LIMITE DE ALERTA

2018

2022
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254

Fonte: SEFA, 2023.
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8,7%
no segmento 
do Comércio

4,3%
no segmento 
de Fabricação 
de Produtos 
Alimentícios
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IMPLANTAÇÃO DO SIAFE

Implantação do Sistema Integrado de 
Administração Financeira do Estado do 
Pará (SIAFE), em substituição ao Sistema 
Integrado de Administração Financeira 
para Estados e Municípios (SIAFEM), em 
funcionamento a partir de janeiro/2023.

INCREMENTO DA 
ARRECADAÇÃO

Incremento real de 17,82% 
na arrecadação de ICMS 
do estado do Pará, em 
relação ao ano anterior.

113,1%
no segmento 
de Minérios

ARRECADAÇÃO DE ICMS DO ESTADO

DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2022, POR SEGMENTO

Assinatura do Memorando 
de Entendimentos entre o 
Consórcio de Governadores 
da Amazônia Legal e o 
Banco de Investimentos 
Europeu durante a COP 27, 
em Sharm El Sheikh, Egito.

MEMORANDO DE 
ENTENDIMENTOS - COP27



Realização de 
17 concursos 
públicos, com 9.163 
vagas ofertadas e 
cadastro reserva.

CONCURSOS 
PÚBLICOS

Concursos Públicos realizados pelo Governo do Estado.

Certificação de servidores/EGPA.

Em cursos 
presenciais e 
EAD, gravados 
e disponíveis 
na plataforma 
virtual da Escola 
de Governança.

MAIS DE 62 MIL 
CAPACITAÇÕES
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Assinatura do reajuste salarial/2022 pelo Governo do Estado.

Prêmio “Olhar de Servidor” 2021.

Prêmio Inova Servidor 2022.

Reajuste do 
funcionalismo 
público em 10,5% 
e aumento do 
vale-alimentação 
para R$ 1 mil.

VALORIZAÇÃO 
DO SERVIDOR

Realização de 
3 edições do 
Prêmio Olhar de 
Servidor, Corrida 
do Servidor e 
Prêmio Inova 
Servidor.

PREMIAÇÕES
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1.250.000

1.000.000

750.000

500.000

250.000

0

201820172016 2019 2020 2021

PROCESSO FÍSICO PROCESSO ELETRÔNICO

6.980 24.991 50.500
182.956

702.832

1.056.038

523.844 466.420

168.353
115.991

522.004 508.031

Expansão da tramitação 
de processos via Sistema 
PAE, em mais de 191%, e 
implementação do PAE 4.0

PROCESSO 
ADMINISTRATIVO 
ELETRÔNICO

Fonte: SEPLAD, 2022.

NÚMERO DE TRAMITAÇÃO DE PROCESSOS ELETRÔNICOS X PROCESSOS FÍSICOS

Evento de Implantação do Comitê Gestor - Pará  2050.

Aquisição de 42 viaturas e modernização 
de sistemas como o SIAFE, para auxiliar 
na fiscalização tributária.

FISCALIZAÇÃO TRIBUTÁRIA ESTADUAL
Lançamento do Comitê para 
elaboração do Planejamento 
Estratégico de Longo Prazo do 
Estado do Pará - PARÁ 2050.

PARÁ 2050
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Capas dos RVL enviados à ONU (2020, 2021 e 2022).

Assinatura de convênio para reconstrução do Hospital Municipal Dr. Cruz Moreira, em Limoeiro do Ajuru.

Alinhamento à agenda 2030. Elaboração de 
3 publicações internacionais. Único estado 
brasileiro, em 2021 e 2022, a encaminhar o 
relatório Voluntary Local Report about the 
Sustainable Development Goals in the State of 
Pará, para Organização das Nações Unidas (ONU).

RELATÓRIO VOLUNTÁRIO LOCAL 

61 convênios celebrados com 40 
municípios, por meio do Fundo 
de Desenvolvimento Econômico 
do Estado (FDE), com recursos 
na ordem de R$ 164 milhões.

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO

ABOUT THE SUSTAINABLE
DEVELOPMENT GOALS IN THE

STATE OF PARÁ - 2021

VOLUNTARY LOCAL REPORT

2022GDS
V O L U N T A R Y  L O C A L  R E P O R T  O N

S U S T A I N A B L E  D E V E L O P M E N T  G O A L S
I N  T H E  S T A T E  O F  P A R Á

VOLUNTARY LOCAL REVIEW ON 

2020

THE SUSTAINABLE 
DEVELOPMENT GOALS

IN THE STATE OF PARÁ - BRAZIL
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O Pará foi o

SEGURANÇA PÚBLICA

PARÁ, DESTAQUE NACIONAL
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CRIMES VIOLENTOS LETAIS 
INTENCIONAIS (CVLI)

2018 A 2022 - COMPARATIVO DE 
REDUÇÃO PARÁ E BRASIL
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COMPARATIVO DOS REGISTROS DE CRIMES VIOLENTOS LETAIS 
INTENCIONAIS (CVLI)  OCORRIDOS NO ESTADO DO PARÁ

DE 2018 A 2022
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REDUÇÃO DA 
CRIMINALIDADE

3º Estado com 
maior redução de 
crimes violentos, 
no brasil.
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CRIMES VIOLENTOS LETAIS INTENCIONAIS (CVLI) POR ESTADO DO BRASIL

2018 A 2022 - POR RANKING DA VARIAÇÃO MÉDIA

0

-100

-200

-300

-400

-500

-600

A
C

R
E

R
O

R
A

IM
A

PA
R

Á

G
O

IÁ
S

A
M

A
PÁ

R
IO

 D
E 

JA
N

EI
R

O

SE
R

G
IP

E

R
IO

 G
R

A
N

D
E 

D
O

 N
O

R
TE

R
IO

 G
R

A
N

D
E 

D
O

 S
U

L

D
IS

TR
IT

O
 F

ED
ER

A
L

C
EA

R
Á

M
IN

A
S 

G
ER

A
IS

SA
N

TA
 C

A
TA

R
IN

A

 A
LA

G
O

A
S

M
A

TO
 G

R
O

SS
O

P
ER

N
A

M
B

U
C

O

SÃ
O

 P
A

U
LO

TO
C

A
N

TI
N

S

R
O

N
D

Ô
N

IA

PA
R

A
ÍB

A

PA
R

A
N

Á

ES
P

ÍT
IR

O
 S

A
N

TO

B
A

H
IA

M
A

R
A

N
H

Ã
O

A
M

A
ZO

N
A

S

P
IA

U
Í

M
A

TO
 G

R
O

SS
O

 D
O

 S
U

L

-55,1

-50,9

-41,5

-38,6

-37,4

-37,0

-35,6

-32,6
-27,4

-23,5
-23,2

-18,8
-18,8

-17,9
-16,8 -8,4 -7,2 -4,9 -4,0 -2,6 -1,4 2,1 13,3 19,6

21,6
21,7

-50,7

DIMINUIÇÃO AUMENTOFonte: SEGUP/SIAC, Jan/2023.

Grupamento Aéreo de Segurança Pública do Estado do Pará, em Santarém.

Implantação 
de Bases 
Operacionais do 
Grupamento Aéreo 
de Segurança 
Pública, em 
Santarém e Marabá. 

IMPLANTAÇÃO 
DE BASES 
OPERACIONAIS
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Unidade Integrada de Segurança Pública (UISP), Marabá; e Unidade Integrada de Polícia 
(UIP) da Vila Taboca, em São Félix do Xingu.

Implantação da 
Unidade Integrada 
de Segurança 
Pública (UISP), no 
Núcleo São Félix, 
em Marabá e, da 
Unidade Integrada 
de Polícia (UIP) 
na Vila Taboca, no 
município São Félix 
do Xingu.

IMPLANTAÇÃO 
DE UNIDADES 
INTEGRADAS 
DE SEGURANÇA 
PÚBLICA

Implantação de 
13 novas Unidades 
Prisionais, 
acrescendo 3.218 
novas vagas ao 
sistema. 

13 NOVAS 
UNIDADES 
PRISIONAIS

Complexo Penitenciário do Xingu, em Vitória do Xingu; Central de Passagem para Presos 
de Baixa Relevância Criminal, em Altamira; e Centro de Recuperação Penitenciário do Pará 
V (CRPP V) em Santa Isabel.
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Em Redenção, 
Tucuruí, Itaituba 
e Abaetetuba. 
O objetivo é 
descentralizar as 
ações do centro 
integrado de 
operações.

IMPLANTAÇÃO 
DE CENTROS DE 
ATENDIMENTO E 
DESPACHO (CAD) 

CAD em Redenção/PA.

Nas Regiões 
Metropolitanas de Belém 
e Castanhal, e municípios 
de Abaetetuba, Altamira, 
Benevides, Bragança, 
Breves, Capanema, 
Marabá, Primavera, 
Santarém e Salinópolis.  

AMPLIAÇÃO 
DO SISTEMA DE 
VIDEOMONITORAMENTO

Câmeras de videomonitoramento e Núcleo Integrado de Operações de 
Altamira; e sistema de videomonitoramento, em Breves.
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O prédio histórico abriga 
atividades do Comando de 
Missões Especiais (CME) e do 
Batalhão de Operações de 
Choque (BPChoque) da Polícia 
Militar, no bairro da Cremação, 
em Belém. Com um investimento 
de  R$ 6.261.292,96 a estrutura 
resgata a história da polícia 
militar e possibilita melhores 
condições de trabalho para a 
corporação.

RECONSTRUÇÃO 
E AMPLIAÇÃO DO 
COMANDO DE MISSÕES 
ESPECIAIS E BATALHÃO DE 
OPERAÇÃO DE CHOQUE

Batalhão de Operação de Choque e Comando de Missões Especiais, em 
Belém/PA.

Entrega do CICC Móvel, iniciando sua atuação no monitoramento das procissões do Círio de Nazaré.

Em Belém, e do Centro 
Integrado de Comando e 
Controle Móvel – CICC 
MÓVEL, equipamento inédito 
de suporte à segurança 
pública em grandes eventos 
e operações.

IMPLANTAÇÃO DO 
CENTRO INTEGRADO 
DE COMANDO E 
CONTROLE (CICC)
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Base Integrada Fluvial “Antônio Lemos”, em Breves.

Localizada no 
município de 
Breves, amplia a 
fiscalização na 
malha fluvial da 
região Marajó.

IMPLANTAÇÃO DA 
BASE INTEGRADA 
FLUVIAL DE 
SEGURANÇA 
PÚBLICA 
“ANTÔNIO LEMOS”

Que irá atender 
a população 
ribeirinha dos 
municípios 
de Belém e 
Abaetetuba.

IMPLANTAÇÃO 
DA PRIMEIRA 
DELEGACIA 
MÓVEL
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Complexo Tiradentes, em Belém.

Delegacias de polícia 
de Melgaço, Cametá, 
Santa Cruz do Arari e 
de Limoeiro do Ajuru; 
reforma e ampliação 
do Complexo 
Tiradentes da PMPA e 
implantação da nova 
Seccional Urbana da 
Polícia Civil, em Belém.

UNIDADES 
POLICIAIS 
RECONSTRUÍDAS 
E ADEQUADAS

Delegacia de Polícia de Limoeiro do Ajuru.

Seccional Urbana da Polícia Civil, em Belém.
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36º BPM, em São Félix do Xingu.

1 Batalhão Rural (BPR) e 2 Companhias 
Independentes da Polícia Militar (CIPM): 
BPM - 30º e 6º em Ananindeua; 36º em 
São Félix do Xingu e 21º em Marituba; 
1º BPR em Marabá; e CIPM: 25º em 
Eldorado dos Carajás e 13º em Uruará. 

IMPLANTAÇÃO DE 4 BATALHÕES 
DA POLÍCIA MILITAR (BPM)

Nova sede da Polícia Militar, em Uruará.

1º BPR, em Marabá. 6º BPM, em Ananindeua.

 30º BPM, em Ananindeua.
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Composto por 172 ações estratégicas integradas em 11 eixos, 
para os próximos 10 anos.

IMPLANTAÇÃO DO 1º PLANO ESTADUAL DE SEGURANÇA 
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL (PESPDS/2022-2031)

Programa de Análise de 
Resultados da Gestão 
Estratégica Administrativa 
e Operacional (PARGEAO).

Planejamento 
Estratégico da 
Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social 
(2022-2023).

Política Estadual de Apoio 
aos Órgãos Municipais de 
Segurança Pública (PEOSP).

Ato solene de apresentação do PESPDS/2022 -2031 no plenário do Centro Integrado de Comando e Controle -CICC, em Belém.

PLANO ESTADUAL DE SEGURANÇA 
PÚBLICA E DEFESA SOCIAL (PESPDS)
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SEGURANÇA
MUNICIPAL

POLÍTICA
Foto: Augusto Miranda / Ag.Pará
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De 29,69% na remuneração aos Praças 
da Polícia Militar e Corpo de Bombeiros, 
com a fixação do soldo ao salário 
mínimo e de 25% do Salário-Base do 
grupo ocupacional de perícias técnico-
científicas, da Polícia Científica do Pará.

REAJUSTE SALARIAL

Reajuste de 27,7% no valor do vale-
alimentação dos servidores da PMPA e do 
CBM e o aumento da gratificação de risco 
de vida de 60% para 100%, para todos 
os servidores da Secretaria de Estado e 
Administração Penitenciária (SEAP).

REAJUSTE DE BENEFÍCIOS

Curso de Formação Profissional dos novos servidores da Segurança Pública.

Média anual de 15 mil servidores capacitados/ano.

Nomeação de 
5.357 servidores 
para o sistema 
de segurança 
pública.

AMPLIAÇÃO DO 
QUADRO DE 
SERVIDORES DA 
SEGURANÇA 
PÚBLICA
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Ato de entrega de 142 viaturas tipos Pick-up e Duster.

Cerca de 1.500 
viaturas, entre 
veículos e lanchas.

INVESTIMENTO 
NA RENOVAÇÃO 
DA FROTA

A aquisição dos 
novos equipamentos 
representa um 
investimento de mais 
de R$ 7 milhões na 
segurança pública 
do Estado.

INVESTIMENTO 
NA AQUISIÇÃO 
DE COLETES 
BALÍSTICOS E 
ARMAMENTO

Ato de entrega de coletes aos órgãos municipais de segurança de Salinópolis.
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AUMENTO DE LEITOS PEDIÁTRICOS CIRÚRGICOS 

UTI Adulto 273
637

79
150

140
184

UTI Pediátrica

UTI Neonatal

2018 2022*

133%

90%

31%

190

2018 2022*

226

Fonte: CNES/Data SUS (Compilação SEPLAD).

No Estado, desde 2018.

SAÚDE

AUMENTO DE LEITOS DE UTIs (SUS)

no Estado, desde 2018.

Fonte: CNES/Data SUS (Compilação SEPLAD).

MAIOR OFERTA DE LEITOS DE UTI DO SUS

Paciente pediátrico que passou por transplante de rim com 
parte da equipe que o acompanhou no pré e pós-operatório.



Redução pelo 4º ano 
consecutivo nos casos 
de Malária no Pará.

REDUÇÃO HISTÓRICA DOS CASOS DE MALÁRIA NO PARÁ

75%
Redução de

60.000

50.000

40.000

30.000

20.000

10.000

0
2018

46.516

2019

32.753

2020

24.535

2021

18.634

2022

11.620

Fonte: SIVEP Malária.

Nº DE CASOS CONFIRMADOS DE MALÁRIA

Agentes de endemias instalam mosquiteiro impregnado com inseticida.
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Hospital Regional Público de Castanhal; 
e Hospital Regional Público dos 
Caetés, em Capanema.

Nos municípios de 
Abaetetuba, Altamira, 
Belém, Capanema, 
Castanhal e Itaituba. 
Investimento de 
R$ 297,4 milhões.

IMPLANTAÇÃO DE 
6 NOVOS HOSPITAIS 
DE MÉDIA E ALTA 
COMPLEXIDADE

Em Belém, Capanema 
e Tucuruí com 
aproximadamente 
30 especialidades, 
além de exames 
clínicos/laboratoriais 
e hemodiálise, com 
investimento de 
R$ 69,9 milhões.

IMPLANTAÇÃO DE 
POLICLÍNICAS

Policlínica Metropolitana 
de Tucuruí e Capanema.



REDUÇÃO DOS EFEITOS DA COVID-19

Leitos do Hospital de Campanha de Santarém.

Com 780 leitos, nos 
municípios de Altamira, Belém, 
Breves, Marabá e Santarém.

IMPLANTAÇÃO DE 5 
HOSPITAIS DE CAMPANHA

Oferta de 2.570 leitos clínicos 
e 703 de UTI para pacientes 
com covid-19, durante alta da 
contaminação, em 2021.

LEITOS CLÍNICOS E UTI

Hospitais de Campanha, em Belém.
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nos municípios de Altamira, 
Marabá e Santarém.

IMPLANTAÇÃO DE 
AMBULATÓRIOS PÓS-COVID

Hospitais Regionais do Sudeste, em Marabá e da Transamazônica, em Altamira.
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Mais de 111 mil atendimentos em 
todas as regiões de integração, com 
consultas e exames especializados 
e atendimentos à Covid -19.

POLICLÍNICA 
ITINERANTE

População de Salinas, local e turística, recebendo atendimento nos Centros Itinerantes de Testagem.

Com capacidade para atender 
até 500 PCRs, o qual percorreu 
12 municípios paraenses.

IMPLANTAÇÃO DO CENTRO 
ITINERANTE DE TESTAGEM 
RT-PCR PARA COVID-19
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Realidade virtual 
experimentada 

por pacientes com 
TEA, ajudando no 

desenvolvimento de 
suas habilidades.

Centro Integrado 
de Reabilitação 
(CIIR) investe em 
realidade virtual 
para o tratamento 
de pessoas com 
deficiência.

INOVAÇÃO 
EM SAÚDE

Salas de hemodiálise do Hospital Regional do Marajó, do Hospital Regional Dr. Abelardo Santos, e da policlínica de Tucuruí.

Do Hospital Regional 
do Marajó, em Breves; 
do Hospital Regional 
Dr. Abelardo Santos, 
em Belém; e da 
Policlínica de Tucuruí.

IMPLANTAÇÃO 
DO CENTRO DE 
HEMODIÁLISE 
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Nas Policlínicas 
de Tucuruí e 
de Capanema, 
em Belém com 
atendimento 
no CIIR.

IMPLANTAÇÃO 
DOS NÚCLEOS 
DE ATENDIMENTO 
TRANSTORNO 
DO ESPECTRO 
AUTISTA (NATEA) 

Natea das Policlínicas de Tucuruí e de Capanema.

Atendimento de paciente em São Félix do Xingu, por meio da plataforma de Telemedicina. 

Com a implantação 
de pontos de acesso 
em 61 municípios, 
registrando 20.559 
consultas realizadas, 
em 7 especialidades, 
em parceria com 
o Hospital Albert 
Einstein.

EXPANSÃO 
DO SERVIÇO DE 
TELEMEDICINA
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Entrega de mais de 
10 mil carteiras para 
pessoas autistas 
entre dezembro de 
2020 e novembro 
de 2022.

CARTEIRAS TEA

Entrega da Unidade 
Móvel Hemocentro 
ao Hemopa em 
Belém, com 
investimentos de 
R$ 2,1 milhões.

UNIDADE MÓVEL 
HEMOCENTRO

Unidade Móvel Hemocentro.

Entrega de carteiras aos portadores de TEA.
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Equipamentos de ressonância magnética do Hospital Regional de Marabá; e aparelho de ultrassonografia do Hospital 
Galileu, em Ananindeua.

Com a implantação de 
13 novos tomógrafos 
e 4 aparelhos de 
ressonância magnética, 
além de outros 
equipamentos médicos, 
com investimento de 
R$ 48,2 milhões.

MODERNIZAÇÃO DE 
12 HOSPITAIS DA 
REDE ESTADUAL

Beneficiando 133 municípios, com 
investimento de R$ 41,56 milhões.

AQUISIÇÃO DE 153 VEÍCULOS

Entrega de novas ambulâncias em Xinguara, no sudeste do Pará.

Equipamentos de tomografia do Hospital Regional do Marajó.
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Um dos 15 hospitais públicos  
do Brasil com atendimento 
100% de usuários do SUS. 
Fonte: Instituto Brasileiro das 
Organizações Sociais de Saúde (IBROS).

PREMIAÇÃO DA 
FUNDAÇÃO SANTA 
CASA DE MISERICÓRDIA

Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará.

Docentes da área de saúde da UEPA têm oportunidade de obter bolsa de auxílio financeiro pelo programa, que 
garante bolsa de R$ 1.500 para 690 residentes e de R$ 3 mil para 247 preceptores.

Concessão de 937 bolsas para Residentes 
Multiprofissionais e Preceptores, com 
investimentos de R$ 1,77 Mi em quatro 
anos. Em 2022, completou um ano 
e continua realizando os avanços na 
valorização e aperfeiçoamento profissional.

IMPLANTAÇÃO DO 
PROGRAMA QUALIFICA SAÚDE
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EDUCAÇÃO BÁSICA

Investimento em 65 
municípios, beneficiando 
mais de 70.000 alunos, no 
período de 2019 a 2022.

INFRAESTRUTURA 
DE 117 ESCOLAS

Biblioteca da EEEFM. Prof. Basílio de Carvalho, em Abaetetuba; e restauração da Escola Estadual Barão do Rio Branco.

Investimento de R$ 
37,68 milhões no  prédio 
da SEDUC, garantindo 
reforma, ampliação, novos 
equipamentos e melhores 
condições de trabalho e 
prestação de serviços.

NOVO PRÉDIO 
DA SEDUC
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Formação Continuada, no município de Itaituba.

Envolvendo em 
média 15.996 
profissionais da 
educação das 
redes estadual 
e municipal de 
ensino, nos 144 
municípios.

FORMAÇÃO 
CONTINUADA

Investimentos de 
R$ 77 milhões em 
modernização e 
aparelhamento de 382 
escolas estaduais 
localizadas em 69 
municípios das 12 
Regiões de Integração, 
de 2019 a 2022.

MODERNIZAÇÃO E 
APARELHAMENTO DE 
ESCOLAS ESTADUAIS

Laboratórios de Ciências da EEEFM Magalhães Barata, em Chaves, e da EEEM Plínio Pinheiro, em Marabá.



Capacitação de Gestores de USEs e UREs em Belém.

Para em média 6.156 gestores 
da Unidade SEDUC na 
Escola (USEs) e das Unidades 
Regionais de Ensino (UREs).

QUALIFICAÇÃO 
EDUCACIONAL

Novos ônibus escolares.

82 ônibus escolares 
entregues às 
Secretarias Municipais 
de Ensino de 71 
municípios das 12 
Regiões de Integração, 
com investimentos no 
valor de R$ 23 milhões.

AQUISIÇÃO DE 
ÔNIBUS ESCOLARES

O Centro de Formação dos 
Profissionais da Educação Básica 
do Estado do Pará- CEFOR 
qualificou 71.669 servidores no 
período de 2019 a 2022. 

GESTÃO PEDAGÓGICA
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Entregue em 2022, o 
Centro de Referência 
em Educação Infantil 
Prof. Orlando Bitar, em 
Belém, tem capacidade 
para 500 alunos. A 
iniciativa inédita será 
estendida aos 144 
municípios paraenses.

PROGRAMA CRECHES 
POR TODO O PARÁ

Creche Professor Orlando Bitar.

Acesso à rede de internet com qualidade 
em toda rede pública estadual.

PROGRAMA WEB ESCOLA

635 Escolas,145.119 alunos atendidos.

IMPLANTAÇÃO DO NOVO 
ENSINO MÉDIO (2022)

Implementadas em 
36 municípios, a 
modalidade atendeu 
13.539 alunos.

58 ESCOLAS DE 
TEMPO INTEGRAL
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Importante espaço para 
aulas preparatórias ao 
acesso à educação 
superior, com 
capacidade para atender 
até 6.000 alunos.

POLO 
METROPOLITANO 
PRÉ-ENEM

Preparatório presencial do Enem.

Realizado nos 
144 municípios 
do Estado para 
alunos inscritos 
no Exame 
Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem) 2022.

ENEM PARÁ 
ITINERANTE

“Aulão” no Polo Metropolitano.
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A plataforma assegura mais de 1,2 mil conteúdos on-line preparatórios ao exame.

Na edição 2021, foi integrado aplicativo para 
aulas em Libras e um sistema de inteligência 
artificial para avaliação e aulas de reforço, com 
atendimento de aproximadamente 15 mil alunos.

REALIZAÇÃO DO ENEM PARÁ DIGITAL

20 municípios 
paraenses 
acompanham a 
programação do canal 
7.2, com acesso de 
pelo menos 15 horas 
diárias de conteúdos 
educacionais e 
culturais.

TV EDUCATIVA 
DA SEDUC

Estúdio da TV Educativa.
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Ampliação de 4 para 7 horas, o período 
de aulas na programação da TV Cultura, 
de segunda a sexta-feira, com benefícios 
diretos para cerca de 500 mil alunos.

PROJETO REFORÇO ESCOLAR



Ato de assinatura da concessão do abono salarial.

De até R$ 5 mil para 
22.570 professores 
e R$ 3,5 mil a 8.500 
profissionais que atuam 
na educação básica, 
dentre merendeiras, 
porteiros, serventes, 
técnicos auxiliares 
administrativos, 
técnicos em gestão e 
secretários escolares.

CONCESSÃO DO 
ABONO-FUNDEB

Concessão de Vale-alimentação.

R$ 482 milhões em 
11 recargas efetuadas 
a aproximadamente 
580 mil alunos da rede 
estadual de educação.

CONCESSÃO DE 
VALE-ALIMENTAÇÃO

Com investimentos de R$ 108 milhões, atendeu 595 mil estudantes da rede 
estadual de ensino, contribuindo para o retorno presencial ao ambiente escolar, 
prevenindo a evasão escolar e garantindo novas matrículas para o período 2022.

PROGRAMA REENCONTRO COM A ESCOLA

55

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



2022

11.391

2021

10.989

2020

10.519

2019

9.683

9 escolas, com 
atendimento a 
9.280 alunos.

ESCOLAS 
CÍVICO-
MILITARES 
(PECIM/SUME)

Fo
nt

e:
 S

IG
EP

.

 QUANTITATIVO DE ALUNOS COM 1ª MATRÍCULA

2019 A 2022

Educação Especial
Criação do CENTRO DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO – CAEE, 

favorecendo melhoria no atendimento de 42.586 alunos, no período de 2019 a 2022.

Escola com Supervisão Militar Laércio Wilson Barbalho
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Entrega de 1.730 
kits de robótica, 
destinados para 
256 escolas em 
todo o Pará.

DISTRIBUIÇÃO 
DE KITS DE 
ROBÓTICA

A 48 escolas estaduais 
que receberam 
diversos instrumentos 
musicais, valorizando a 
tradição cultural de 35 
municípios paraenses. 

DISTRIBUIÇÃO DE 
KITS DE BANDA

 Entrega de Kits de Robótica.

Instrumentos 
musicais para 

escolas estaduais.
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CULTURA

Revitalização do Museu do Marajó.

Entregue à 
população de 
Cachoeira do Arari, 
Região do Marajó, 
em janeiro/2022. 
Foram cerca de  
R$ 5 milhões 
aplicados no 
patrimônio 
sociocultural e 
turístico da região.

REVITALIZAÇÃO 
DO MUSEU DO 
MARAJÓ



 Revitalização do Palacete Faciola.

Com investimentos de 
R$ 21 milhões aplicados 
na restauração e 
revitalização desse 
patrimônio cultural, o 
Palacete foi inaugurado 
em junho/ 2022.

INAUGURAÇÃO DO 
CENTRO CULTURAL 
PALACETE FACIOLA
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XXV  Feira Pan - Amazônica do Livro e das Multivozes da Amazônia.

Evento multicultural de incentivo à leitura, no 
período 2019-2022, reuniu público em torno 
de 1,78 milhão de pessoas. Nesses quatro anos, 
a comercialização alcançou 816 mil livros e 
movimentou mais de R$ 18 milhões em negócios.

FEIRA PAN - AMAZÔNICA DO 
LIVRO E DAS MULTIVOZES

Festivais de Ópera do Theatro da Paz.

38 óperas no período entre 
2019 e 2022, atraindo 19.231 
espectadores, além da 
profissionalização de 3.177 artistas 
no Curso de Formação em Ópera.

REALIZAÇÃO DO FESTIVAL DE 
ÓPERA DO THEATRO DA PAZ
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Festival Internacional de Cinema em Alter do Chão.

Em Santarém, com público de 
30.000 participantes em 2022. 
Investimentos de R$ 260 mil foram 
aplicados em audiovisual e turismo.

FESTIVAL DE CINEMA 
DE ALTER DO CHÃO

Projeto Cenas da Paz na Escola Maria Luiza Costa do Rego, no Bengui.

Realizado nas Usinas da Paz, capacitou 
123 pessoas das comunidades em 
oficinas direcionadas à linguagem 
audiovisual, no período 2020 a 2023.

PROJETO CENAS DA 
PAZ – AUDIOVISUAL
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O projeto Preamar conta com uma série de 
projetos que buscam a valorização da cultura 
regional em diferentes segmentos e linguagens. 

PRÊMIO E PROJETOS PREAMAR 
DE CULTURA POPULAR

4,4 mil projetos atendidos com 776 artistas/Profissionais 
de Cultura contemplados para um investimento de  
R$ 74,49 milhões, sendo 96% deste total oriundo da lei 
Aldir Blanc para o período de 2019 a 2022.

POLÍTICA DE EDITAIS 

Preamar Cabano.

Projetos selecionados em editais da Lei Aldir Blanc.
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Festa Literária de Parauapebas, 2019

Instituído em Lei, visa 
ao aperfeiçoamento 
das ações e políticas 
públicas voltadas à 
cultura no Estado.

IMPLEMENTAÇÃO DO 
SISTEMA ESTADUAL 
DE CULTURA (SECPA)

323 artistas atendidos 
e 255 mil pessoas 
presentes nos eventos 
realizados em Bragança, 
Altamira, Parauapebas, 
Marabá e Santarém.

FESTAS LITERÁRIAS

Biblioteca Pública de Cametá.

136 espaços 
implementados em 10 
Regiões de Integração 
em 51 municípios.

IMPLEMENTAÇÃO DE 
ESPAÇOS DE LEITURA 
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Arena Estadual do Oeste do Pará.

Investimento de 
R$ 44 milhões, 
capacidade para 
5 mil pessoas, 
em atendimento à 
população de 750 mil 
indivíduos da região 
do Baixo Amazonas.

CONSTRUÇÃO 
DO GINÁSIO 
POLIESPORTIVO 
DE SANTARÉM

Investimento de R$ 338  
milhões na reforma 
e modernização do 
Estádio Olímpico do 
Pará – Mangueirão, em 
Belém, a ser inaugurado 
em janeiro de 2023.

RECONSTRUÇÃO 
E MODERNIZAÇÃO 
DO ESTÁDIO 
OLÍMPICO DO PARÁ

ESPORTE E LAZER

Obras do Estádio Olímpico do Pará – Mangueirão.



R$ 11 milhões investidos na participação 
de 1.403 atletas de alto rendimento em 
competições nacionais e internacionais.

INCENTIVO AO
ESPORTE PROFISSIONAL

Para realização de projetos esportivos e de 
lazer e participação de atletas em competições, 
com um investimento em R$ 600 mil.

APOIO FINANCEIRO A MAIS DE 
300 INSTITUIÇÕES ESPORTIVAS

Apoio ao Atleta Leonardo de Brito Nogueira no III Campeonato Pan-americano de Karatê, realizado no Chile; e apoio a 
atletas medalhistas no Mundial de Campeonato de Karatê, em Natal (RN).

Convênio com a Federação Paraense de Remo, para a realização da 1ª etapa do Campeonato Paraense de Remo 2022.
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Realização de 95 
eventos, em 38 
municípios nas 12 
regiões com destaque 
para os Jogos 
Abertos do Pará 
(JOAPA), em 2022, 
com investimento de 
R$ 51 milhões. 

EVENTOS DE 
ESPORTE E LAZER

11.013 alunos de nove regiões de 
integração participaram das etapas 
regionais dos Jogos Estudantis (JEPs 2022)

ESTÍMULO AO ESPORTE EDUCACIONAL

652 agentes esportivos capacitados 
em diversas modalidades.

AMPLIAÇÃO DA REDE DE 
PROFISSIONAIS DE ESPORTE E LAZER

1° Circuito Paraense de Judô em Belém, Troféu Agostinho Maciel.

Estudantes participando da Etapa Carajás dos Jogos Estudantis Paraenses.
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7.571 pessoas 
atendidas em 
projetos inclusivos 
de esporte e lazer.

DESENVOLVIMENTO 
DE AÇÕES E 
PROJETOS SOCIO-
ESPORTIVOS

Como forma de 
promoção e/ou 
manutenção da saúde, 
da aquisição de hábitos 
saudáveis, para o lazer, 
em 28 municípios, com 
investimento de 
R$ 2,4 milhões.

ENTREGA DE 
49  ACADEMIAS 
AO AR LIVRE

Implementação dos projetos “Vida Ativa na Terceira Idade” e “Talentos Esportivos” em Moju.

Academia ao ar livre em Marituba (Região Guajará).
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Beneficiária e cartão do Programa Estadual Extraordinário Renda Pará

R$ 285,77 milhões 
disponibilizados para 
atendimento de cerca 
de 2.000.000 de 
benefícios concedidos 
a famílias e autônomos 
em situação de 
vulnerabilidade social.

PROGRAMA 
RENDA PARÁ

Investimento de  
R$ 100,5 milhões 
para atender 383.296 
famílias inscritas 
no CadÚnico com 
consumo de água 
mensal de até 20 m3.

PROGRAMA 
ÁGUA PARÁ

DIREITOS SOCIOASSISTENCIAIS



Beneficiários do Programa Bora Belém.

Beneficiários do Programa Recomeçar.

Investimento R$ 10,4 milhões para atender a 
62.552 famílias inscritas no Programa Auxílio 
Brasil para aquisição de botijão de gás.

PROGRAMA VALE GÁS

R$ 50 milhões repassados para 
cerca de 16 famílias sem acesso aos 
programas de transferência de renda.

PROGRAMA BORA BELÉM

Investimento de 
R$ 20 milhões 
para beneficiar 
16.514 famílias 
impactadas pelas 
fortes chuvas, 
inundações e 
alagamentos, com 
a concessão de 
um salário mínimo.

PROGRAMA 
RECOMEÇAR
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Atendimento Psicossocial em Centro de Acolhimento para pessoas em situação de rua.

Entrega do Centro 
de Referência de 
Assistência Social-
CRAS, no município 
de Chaves/Marajó, 
beneficiando famílias 
em situação de 
vulnerabilidade social.

CENTRO DE 
REFERÊNCIA DE 
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL-CRAS

Veículos para apoiar os produtores rurais; veículos de apoio às ações de cidadania; e veículos para apoiar nas ações da 
assistência social.

Para apoiar os serviços 
da assistência social 
e apoio à agricultura 
familiar.

91 VEÍCULOS 
ADQUIRIDOS

Para atender 1.374 
pessoas em situação 
de vulnerabilidade e 
risco social.

IMPLANTAÇÃO DE 
6 UNIDADES DE 
ACOLHIMENTO
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CIDADANIA, JUSTIÇA E 
DIREITOS HUMANOS

Imagem aérea da Usina da Paz Ananindeua; atividades esportivas; aula de dança; atendimento médico e odontológico; 
capacitação técnica e profissionalizante; e sala de inclusão digital.

Em Belém (nos bairros 
da Cabanagem, Bengui, 
Jurunas/Condor e Terra 
Firme), em Ananindeua 
(Icuí-Guajará), em 
Marituba (Nova União), 
em Canaã dos Carajás 
e em Parauapebas. 
Em 2023, foi entregue 
a Usina do Guamá, a 
9ª Usipaz do estado. 
Mais de 1 milhão de 
atendimentos, com 
diversos serviços 
gratuitos ofertados.

IMPLANTAÇÃO DE 
9 USINAS DA PAZ
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Famílias beneficiadas com o Projeto “Meu endereço certo”, da Terra Firme.

Carreta do TerPaz Itinerante, em ação em São Félix do Xingu; e curso técnico de 
gastronomia, em Marituba.

Atendimentos 
de formação 
profissional de 
cerca de 13 mil 
pessoas nas 
Carretas do 
Projeto TerPaz.

TERPAZ 
ITINERANTE

Atendimento a 
mais de 400 mil 
pessoas pelo 
Programa TerPaz 
com serviços de 
cidadania, meio 
ambiente, saúde 
e cultura.

PROGRAMA 
TERRITÓRIOS 
PELA PAZ
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Governador e autoridades públicas no ato de entrega das modernas 
instalações da Estação Cidadania, em Tucuruí.

Em Tucuruí, a Estação 
Cidadania atenderá 
moradores de 41 
bairros, com serviços 
de utilidade pública.

IMPLANTAÇÃO DA 
NOVA UNIDADE DA 
ESTAÇÃO CIDADANIA

A 70 mil mulheres, 
crianças e 
adolescentes em 
situação de violência e 
vulnerabilidade social.

ATENDIMENTO 
INTEGRADO

Atendimento Psicossocial; e ParáPaz Integrada Santa Casa.
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IMPLANTAÇÃO 
DE DELEGACIA 
DA MULHER

Presente em 10 municípios, 
e capacitação de mais de 
400 profissionais atuantes 
nas ações preventivas e 
repressivas no combate à 
violência doméstica.

VIATURAS PARA O 
PROGRAMA PRÓ-MULHER

Inauguração de Delegacia da Mulher

Viaturas caracterizadas para atendimento específico a ocorrências que 
envolvam o público feminino.

NO PROGRAMA PRÓ-MULHER

RESULTADOS DE ATUAÇÃO

Em 6 meses, 
comparando o mesmo 

período de 2021 e 2022.

No feminicídio em toda 
a Região Metropolitana.

50%
Redução de

Após 10 cidades 
receberem a implantação 

do Pró-Mulher.

No feminicídio no Estado.

22%
Redução de 1.400+de

atendimentos 
preventivos e 
repressivos



Mulheres atendidas no Projeto Girândola na área rural de Tracuateua; e 
ações de cidadania no Nordeste do Estado

Cidadania por todo o Pará, em Belém.

A 6 mil mulheres em situação 
de vulnerabilidade e risco 
social, nas regiões Carajás, 
Guajará, Guamá, Lago 
Tucuruí, Marajó, Rio Caeté e 
Tocantins, em 20 municípios.

EMPODERAMENTO E 
AUTONOMIA FINANCEIRA

Atendimento a cerca 
de 300 mil pessoas.

AÇÕES DE CIDADANIA 
E INCLUSÃO SOCIAL 
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Beneficiária, em Belém; entrega das unidades habitacionais do conjunto Riacho Doce; e Moradores ao lado do 
governador em nova entrega do Programa Sua Casa, em Marabá.

Recebimento da honraria 
concedida pela Associação 
Brasileira de Cohabs, em 
reconhecimento ao trabalho 
social desenvolvido por meio 
do programa “Sua Casa”.

SELO DE MÉRITO ESPECIAL

DESENVOLVIMENTO URBANO 
HABITAÇÃO, SANEAMENTO E 

MOBILIDADE

Investimento de 
R$ 43,15 milhões, 
em 144 municípios.

33.974 FAMÍLIAS 
ATENDIDAS NO 
PROGRAMA 
SUA CASA

Do conjunto 
Riacho Doce, 
em Belém.

ENTREGA DE 
448 UNIDADES 
HABITACIONAIS



Município de monte Alegre, no oeste do Pará.

2.584 km de 
vias urbanas 
pavimentadas, 
investidos recursos 
na ordem de  
R$ 2,38 bilhões, 
em 143 municípios.

ASFALTO POR 
TODO O PARÁ

Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba.

300 mil pessoas 
beneficiadas com 
a entrega das 
etapas 1, 2 e 3 da 
Macrodrenagem da 
Bacia do Tucunduba, 
3,6 km de obras de 
saneamento básico 
e vias pavimentadas, 
investimento de 
R$ 257,65 milhões.

MACRODRENAGEM 
DO CANAL DO 
TUCUNDUBA
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Novo Sistema de abastecimento de água de Afuá ; e Obras da Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) Una/Belém.

Investimento de mais 
de R$ 115 milhões em 
ações de saneamento 
básico que envolvem 
o abastecimento de 
água e esgotamento 
sanitário, beneficiando 
121.924 pessoas, em 
120 municípios.

SANEAMENTO 
BÁSICO

Novos Sistemas de Abastecimento de Água de Castanhal.

Obras avançam para entregar novo sistema de abastecimento de água em Oriximiná; e novo Sistema de abastecimento de 
água em Santo Antônio do Tauá.

D
e

st
aq

ue
s 

20
19

 a
 2

0
22

  
  

  
  

D
e

se
nv

o
lv

im
e

nt
o

 U
rb

an
o

 H
ab

it
aç

ão
, S

an
e

am
e

nt
o

 e
 M

o
b

ili
d

ad
e



Caixa dÁ̀gua para Todos nos bairros da  RMB.

Rodovia do Tapanã.

Instalação de mais 
de 10 mil caixas 
d’água, beneficiando 
moradores de baixa 
renda em 27 bairros da 
Região Metropolitana 
de Belém (RMB), por 
meio da instalação de 
reservatórios elevados.

PROJETO CAIXA 
D’ÁGUA PARA TODOS

5 km de vias 
requalificadas, 
garantindo maior 
mobilidade 
na Região 
Metropolitana de 
Belém, investimento 
de R$ 51,56 milhões.

ENTREGA DA 
NOVA RODOVIA 
DO TAPANÃ

Reconstrução da Av. Padre Bruno Sechi, no bairro do Bengui, em Belém.

500 mil pessoas 
beneficiadas com 
4,5 km de via 
completamente 
reestruturada 
e urbanizada. 
Investimento de 
R$ 36,34 milhões.

RECONSTRUÇÃO 
DA AV. PADRE 
BRUNO SECHI

79

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



Avenida João Paulo II e passarela.

Foram instaladas 
as 7 travessias 
para pedestres 
(passarelas) e foi 
recuperada a 
iluminação pública 
em alguns trechos 
ao longo da via, as 
obras contaram com 
um investimento de 
R$ 277 milhões.

AV. JOÃO PAULO II

Retomada das 
obras de sistemas 
de abastecimento 
de água e 
esgotamento 
sanitário.

Foram investidos 
R$ 480 milhões.

OBRAS DE 
SANEAMENTO

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

200

180

160

140

120

100

80

60

40

20

0

54,97

37,28

67,71

119, 63

177, 51

152,90

29,87

INVESTIMENTO EM SANEAMENTO

EM R$ MILHÕES Fonte: SIAFEM/2022.



INDÚSTRIA, COMÉRCIO, 
SERVIÇOS E TURISMO

Investimentos em polos industriais
de Ananindeua, Barcarena, Icoaraci, Marabá e Tomé-Açu.

Inauguração da Fábrica de biodiesel em Tomé-Açu.
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Inauguração da agência do Banpará, no município de São Francisco do Pará.

Com investimento de  
R$ 16,7 milhões, 
expandindo o 
atendimento de 100 para 
136 municípios, onde 
residem cerca de 96,8% 
da população do Estado.

ENTREGA DE 36 
AGÊNCIAS BANCÁRIAS

Pelo Banpará, 
como: Banpará 
Comunidade, Capital 
de Giro e Empodera. 
Investimento da ordem 
de R$ 374,4 milhões.

15.526 CRÉDITOS 
CONCEDIDOS A 
EMPREENDEDORES

Público sendo atendido.

114 mil empreendedores 
beneficiados pelo 
Programa Fundo Esperança, 
de 2020 a 2021 e 9.814 
empreendedores formais 
atendidos no ano de 2021 
com o auxílio de R$ 2 mil no 
Programa Incentiva+Pará.

BENEFÍCIOS AOS 
EMPREENDEDORES
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Realização do 6º e 7º 
Festival Internacional do 
Chocolate e Cacau da 
Amazônia e Flor Pará 2022, 
reunindo mais de 500 
produtores de todo o Brasil.

FESTIVAL INTERNACIONAL 
DO CHOCOLATE E 
CACAU DA AMAZÔNIA E 
FLOR PARÁ

7º Festival Internacional do Chocolate e Cacau da Amazônia e Flor Pará, realizado no Hangar Centro de Convenções & 
Feiras da Amazônia; e estandes do evento.

Realização da Feira 
nos anos de 2019, 2021, 
2022. O evento recebeu 
mais de 16 mil visitantes.

FEIRA INTERNACIONAL 
DE TURISMO DA 
AMAZÔNIA (FITA)

10ª edição da Feira Internacional de Turismo 
da Amazônia (FITA).
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Nova Orla da Avenida Beira-Mar, em Salinópolis.

Entrega da nova Orla da Avenida 
Beira-Mar, em Salinópolis. 
Investimento de R$ 102 milhões.

IMPLANTAÇÃO DE 
INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 

Em 84 municípios.

1.194 PRESTADORES DE 
SERVIÇOS TURÍSTICOS 
CAPACITADOS
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Construção

Restauração

Conservação

1.259

881
15.782

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

1.550,5

1.378,8

4.568,4

921,2

627,8

90,1

Total

Conservação de Rodovias

Construção de Rodovias

Restauração de Rodovias

Construção de Pontes

Recuperação de Pontes

em R$ milhões

Fonte: SigPLAN, 2022

Fonte: SigPLAN, 2023.

MAIS DE R$ 4,5 BILHÕES INVESTIDOS NO MODAL RODOVIÁRIO

TRABALHO NAS RODOVIAS POR TIPO DE SERVIÇO (KM)
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Trecho: Entr. BR-316 
(Vila Quatro Bocas) 
/ Entr. PA-324, com 
extensão de 8,00 
Km, no município 
de Nova Timboteua, 
investimento total de 
R$ 8,52 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
DA PA-380

Pavimentação da PA-427 e da PA-380.

Trecho: Etapa I - Entr. 
BR-155 / Perímetro 
Urb. Curionópolis e 
Etapa II – Perímetro Urb. 
Curionópolis / Perímetro 
Urb. Parauapebas, com 
extensão total das etapas 
61,70 km e valor investido 
de R$ 81,82 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DA PA-275

Trecho: Alenquer 
/ Entr. Vicinal do 
Cuamba, com 
extensão de 
18,40 km e valor 
investido de R$ 
32,03 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DA 
PA-427
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Pavimentação da PA-439 e da PA-220 (Transmaú).

Trecho: Entr. BR-308 
(km 9,0) / Entr. BR-
308 (km 30), com 
extensão de 27,00 
Km, Valor investido 
de R$ 41,56 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DA PA-448

Pavimentação da PA-407 (Rodovia do Açaí) e da PA-448.

Trecho: Oriximiná 
/ PA-254, com 
extensão de 17 km, 
Valor investido 
R$ 29,70 milhões. 

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA PA-439

Trecho 1 (22km), 
no Trecho: 
Entroncamento 
rodovia PA-136 - 
Encontro PA-395, sub 
trecho entroncamento 
Rodovia PA-136 - Km 
22. Valor investido de 
R$ 19,44 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA PA-220 
(TRANSMAÚ) 

Trecho: Entroncamento 
PA-151 / Vila Maiauatá, 
com extensão de 17 
km. Valor investido de 
R$ 22,45 milhões.

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DA PA-407 
(RODOVIA DO AÇAÍ)
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CONSERVAÇÃO E 
RECONSTRUÇÃO DE 17.041 KM 

DE RODOVIAS E VICINAIS

CONSERVAÇÃO E 
PAVIMENTAÇÃO DE 881 KM 

DE RODOVIAS

Para obras nos modais 
terrestres sob responsabilidade 
de 44 municípios. Valor 
investido R$ 35,49 milhões.

ENTREGA DE 83 MÁQUINAS

Entrega das máquinas.

Restauração e implantação de acostamento da PA-275 de Curionópolis a Parauapebas; e pavimentação da Vicinal Carne de 
Sol em Abel Figueiredo.
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Com extensão 
de 560 metros, 
localizada no km 
49,80 da Rodovia 
PA-151, trecho: 
Igarapé-Miri / Entr. 
Rodovia PA-467. 
Valor investido 
R$ 62,48 milhões.

CONSTRUÇÃO 
DA PONTE DO 
RIO MERUÚ

Construção de ponte em concreto armado sobre o rio Acará-Miri, no município de Tomé-Açu.

Construção Recuperação

2.802 2.624

CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO
DE 5.426M DE PONTES EM RODOVIAS

Fonte: SigPLAN, 2022. EM METROS

Ponte do rio Meruú.
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Reconstrução 
para 1.600 m 
da pista do 
aeroporto de São 
Félix do Xingu. 
Valor investido 
R$ 12,86 milhões.

2 TERMINAIS 
AEROVIÁRIOS 
RECONSTRUÍDOS 
E AMPLIADOS

A nova pista tem 1,9 
km de extensão, o 
que permite pouso 
e decolagem de 
aeronaves com até 
60 passageiros com 
um investimento de 
R$ 14,82 milhões.

CONSTRUÇÃO 
DO AEROPORTO 
DE SALINÓPOLIS

Em Maracanã, a ilha 
recebe em média 
300 mil turistas por 
ano e vai beneficiar 
diretamente mais de 
30 mil habitantes. 
Valor investido de 
R$ 3,39 milhões.

CONSTRUÇÃO 
DO TERMINAL 
HIDROVIÁRIO 
TURÍSTICO DA VILA 
DE ALGODOAL

Imagem aérea da pista do aeroporto de São Félix do Xingu.

Aeroporto de Salinópolis.

Terminal Hidroviário Turístico de Algodoal.
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Considerado o maior e 
mais moderno terminal 
hidroviário público de 
passageiros do Brasil, a 
obra histórica beneficia 
cerca de 700 mil 
habitantes de municípios 
do Baixo Amazonas, e 
tem capacidade para 
atender, diariamente, 5 mil 
usuários. Valor investido 
de R$ 93,62 milhões.

TERMINAL HIDROVIÁRIO 
DE PASSAGEIROS E 
CARGAS DE SANTARÉM

Terminal Hidroviário de Santarém.
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Terminais Hidroviários construídos em Curuá, Monte Alegre e Alenquer.

Trapiche da Comunidade Porto Grande.

De Passageiros e 
Cargas entregues, 
beneficiando direta e 
indiretamente 694.098 
mil habitantes, de 
14 municípios, de 8 
regiões, totalizando 
investimento de 
R$ 125 milhões.

CONSTRUÇÃO DE
14 TERMINAIS 
HIDROVIÁRIOS

E da Sede do 
Município de São 
João da Ponta, 
com investimento 
de R$ 866 mil.

RECONSTRUÇÃO 
E AMPLIAÇÃO 
DO TRAPICHE DA 
COMUNIDADE 
PORTO GRANDE



GERAÇÃO DE EMPREGOS
Redução da Taxa 
de Desocupação 

no Estado do Pará.
Redução de 3,1%.

De 11,9% (3º tri/2021) 
para 8,8% (3º tri/2022).

TRABALHO, EMPREGO E RENDA

(CAGED)

novos postos de trabalho, 
de janeiro a novembro de 2022.

47.925
Maior saldo da região Norte
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Turmas de alunos certificados no Programa Qualifica Pará.

Alcançou cerca de 20 mil 
pessoas em todo o Estado, 
aplicados R$ 30 milhões.

PROGRAMA 
QUALIFICA PARÁ

Jovens sendo atendidos por meio do Programa Primeiro Ofício.

Foram beneficiados mais de 
2 mil jovens aprendizes, em 
20 municípios paraenses.

PROGRAMA 
PRIMEIRO OFÍCIO
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Feira Estadual de Artesanato, em Belém.

Em Belém, 
incentivando 
3.545 
empreendedores 
em economia 
solidária.

FEIRA ESTADUAL 
DE ARTESANATO

7 º7 ºlugar

Pará ocupa o

Agropecuária e 
Construção

dentre os Estados 
com maior saldo 
de emprego nos 
setores de
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AGRICULTURA, PECUÁRIA, 
PESCA E AQUICULTURA

Famílias de aldeias indígenas, em Jacareacanga.

258.892 atendimentos 
realizados; 

230.059 beneficiários 
atendidos; 

23.354 Cadastros Ambientais 
Rurais (CARs); 

68.208 Declarações de 
Aptidão ao PRONAF; 

7.892 Projetos de Crédito Rural 
contratados; e

R$ 274.248 milhões em projetos 
de Crédito Contratados.

FORTALECIMENTO DA EXTENSÃO RURAL
Com os seguintes resultados:



Entrega de máquinas, veículos e equipamentos.

Total de investimentos em equipamentos no programa Agricultura.

Para culturas anuais e permanentes, atendendo a todas 
as Regiões de Integração, beneficiando produtores, 
agricultores, pescadores e aquicultores em 127 municípios.

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA

2019

R$ 462.149,00Investimento

-

2020

R$ 8.864.610,00

1818%Incremento

2021

R$ 55.393.044,00

525%

2022

R$ 90.390.838,00

63%

R$ 180.000.000,00

R$ 160.000.000,00

R$ 140.000.000,00

R$ 120.000.000,00

R$ 100.000.000,00

R$ 80.000.000,00

R$ 60.000.000,00

R$ 40.000.000,00

R$ 20.000.000,00

R$ 0,00 R$ 462.149,00
R$ 8.864.610,00

R$ 55.393.044,00

R$ 90.390.838,00

INVESTIMENTO EM EQUIPAMENTOS

2019 A 2022

TOTAL INVESTIDO:
R$ 154,64 MILHÕES
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Unidade Local da Adepará; Laboratório de Solos, em Bragança.

Com um 
investimento em 
laboratórios, 
sede de órgãos 
e escritórios 
locais e 
regionais.

OBRAS 
REALIZADAS
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Vacinação do rebanho.

Realização de fiscalização/inspeção.

Com a execução do Plano 
Estratégico do Programa Nacional 
de Vigilância para a Febre Aftosa. O 
Pará obteve uma Cobertura vacinal 
recorde de 99% do efetivo pecuária.

PARÁ LIVRE DA FEBRE 
AFTOSA SEM VACINAÇÃO

Foram realizadas uma média de 71.600 
inspeções e fiscalizações nos 144 municípios 
paraenses com 220 apreensões realizadas, 
dentre elas produtos impróprios ao consumo, de 
origem clandestina e com documentação ilegal.

INSPEÇÕES E FISCALIZAÇÃO DA 
PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
POR TODO O PARÁ
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 Vacinação de herbívoros e visita em propriedade rural.

Foram classificadas uma média 
de 44.000 toneladas de grãos, 
entre eles arroz, feijão, juta, 
castanha do Brasil e trigo.

CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS 
DE ORIGEM VEGETAL 

Média de 7.120.000 unidades animais 
vacinados. E para a vacinação da 
brucelose e tuberculose 1.250.000 
bezerras bovídeas.

VACINA PARA A RAIVA 
DOS HERBÍVOROS

Por meio da inspeção de 
culturas agrícolas e da 
produção pecuária, com 
112.800 propriedades 
rurais visitadas.

AMPLIAÇÃO DA 
PROTEÇÃO DE PRAGAS E 
DOENÇAS NA PRODUÇÃO 
AGROPECUÁRIA

Implantação da rastreabilidade da produção de açaí e 
abacaxi por meio da Guia de Trânsito Vegetal.
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Distribuição de alevinos.

Palestras realizadas.

Foram realizados 
mais de 5.400 
eventos de 
educação 
sanitária.

EDUCAÇÃO 
SANITÁRIA E 
CAPACITAÇÕES 
TÉCNICAS

Com distribuição 
de 3.237 alevinos 
para 2.396 
piscicultores.

PRODUÇÃO 
AQUÍCOLA E 
PESQUEIRA 
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Produção de mudas de cupuaçuzeiros na 
Comunidade Quilombola de Conceição 
do Mirandeua, no município de Moju.

Projeto de Bananicultura implantado no 
município de Vigia.

Produção de mudas de 
açaizeiros em Mãe do Rio.

Viveiros de Mudas de Citrus na 
Comunidade Laranjal no município 

de Santo Antônio do Tauá.

Em benefício a 357 
produtores do Estado 
em 76 municípios.

FORNECIMENTO 
DE 61.040 SEMENTES 
MELHORADAS DE 
CUPUAÇU 

Com a distribuição de 3.195.135 
mudas de açaí de cultivar BRS 
Pai-d’égua, beneficiando 5.819 
produtores de todo Estado.

FORNECIMENTO DE 
SEMENTES E MUDAS

Das variedades BRS Pacoua e 
Pacovan, produzidas in vitro, 
beneficiando 5.110 produtores 
em 10 regiões do Estado, 
destinadas, principalmente, ao 
sombreamento do cacaueiro.

FORNECIMENTO DE 
113.103 MUDAS DE 
BANANEIRAS 

Potencializando a atividade 
agrícola de 356 produtores 
das regiões: Lago de 
Tucuruí e Tapajós e Guamá.

FORNECIMENTO DE 
21.365 MUDAS DE CITRUS
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Dia de Campo sobre a Cultura da Mandioca no município de Santarém.

Preparo de área de agricultores no município de Almeirim.

Realização de 122 
capacitações, 
beneficiando 
1.035 agricultores, 
produtores, 
pescadores e 
aquicultores, em 
30 municípios. 

CAPACITAÇÕES 
REALIZADAS

Em 4.544,5 hectares de 
área para implantação 
de culturas anuais e 
permanentes, beneficiando 
7.133 produtores e 
agricultores das seguintes 
regiões: Baixo Amazonas, 
Guamá, Marajó, Rio Capim, 
Tapajós, Tocantins e Xingu.

REALIZAÇÃO DE 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA 

Formados com as 
espécies: alface, 
couve, coentro, 
quiabo, abóbora, 
melancia, pepino, 
pimentão, cenoura, 
beterraba e repolho, 
beneficiando 3.459 
produtores do Estado.

DISTRIBUIÇÃO DE  
2.824 KITS DE SEMENTES 
DE HORTALIÇAS

Emater orienta agricultores sobre produção de hortaliças em sistema protegido.
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MEIO AMBIENTE E ORDENAMENTO
TERRITORIAL SUSTENTÁVEL

Política de atuação integrada de Territórios Sustentáveis (2019);

Política Estadual de Mudanças Climáticas - PEMC (2020);

Plano Estadual Amazônia Agora - PEAA (2020);

Política Estadual de Gerenciamento Costeiro - PEGC/PA (2020);

Força Estadual de Combate ao Desmatamento no Estado do Pará (2021);

Estratégia Estadual de Bioeconomia (2021);

Plano Estadual de Bioeconomia - PlanBio (2022);

Estratégia de Restauração Florestal do Pará – Restaura Pará (2022).

O Plano de Bioeconomia e a Estratégia de Restauração Florestal foram lançados durante a COP 27, no Egito (2022).

MARCOS LEGAIS INSTITUÍDOS NA ÁREA DO MEIO AMBIENTE



1.874

5.102

17.562

38.857

67.769

2021 2022202020192018

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000 70.000 80.000

Entrega de CAR aos integrantes da Comunidade Remanescente de Quilombo Cachoeira Porteira, Oriximiná (2022).
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2019 2020 2021 2022

Política de 
atuação integrada 

de Territórios 
Sustentáveis

Política Estadual de 
Mudanças Climáticas - 

PEMC

Plano Estadual 
Amazônia Agora - PEAA

Política Estadual 
de Gerenciamento 

Costeiro - PEGC/PA

Força Estadual 
de Combate ao 

Desmatamento no 
Estado do Pará

Estratégia Estadual 
de Bioeconomia

Plano Estadual de 
Bioeconomia - 

PlanBio

Estratégia de 
Restauração 

Florestal do Pará 
Restaura Pará

Em 2022, houve 
recorde na análise 
de Cadastros 
Ambientais Rurais, 
atingindo a marca 
de 67,7 mil CAR 
analisados.

PROGRAMA 
REGULARIZA PARÁ

Comunidade Cachoeira 
Porteira, em Oriximiná 
(225.175,94 ha). Até 2022, 
foram emitidos 
16 CAR Quilombolas em 
4 Regiões de Integração, 
beneficiando mais de 
3 mil quilombolas.

ENTREGA DO 
MAIOR CADASTRO 
AMBIENTAL RURAL - 
CAR QUILOMBOLA 
DO BRASIL

CAR - EVOLUÇÃO ANUAL DE DESEMPENHO EM ANÁLISES

Cachoeira Porteira é o maior
território quilombola do brasil, 
localizado em Oriximiná, no 
Oeste do Pará.
uma experiência exemplar de
Cadastro Ambiental Rural
coletivo em benefício de povos
tradicionais.

TERRITÓRIO 
QuILOmbOLA 
DE CACHOEIRA 
PORTEIRA
99% DA ÁREA 
COnSERVADA 

225.175,94 HECTARES 
DE ÁREAS DE 
FLORESTAS E DE 
PRESERVAÇÃO 
PERmAnEnTE 
PROTEGIDAS

Á R E A  D E  P R E S E R VA Ç Ã O  P E R m A n E n T E

R E m A n E S C E n T E  D E  V E G E TA Ç Ã O  n AT I VA

Á R E A  C O n S O L I D A D A

REGuLARIZAÇÃO AmbIEnTAL RECORDE
nO CORAÇÃO DA FLORESTA
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2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022
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1.139 902

2.872
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COMPARATIVO DE TÍTULOS EXPEDIDOS/ ÁREAS REGULARIZADAS

2015-2022

EMISSÃO DE TÍTULOS DE TERRA
em 114 municípios.

Entrega de Título Definitivo de Terra para Comunidade Quilombola São Benedito, Cametá (2021).
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS INTERNACIONAIS

Davos. Fórum Econômico Mundial;

Oslo. Evento IPAM com a Iniciativa Climática do 
Governo da Noruega;

Londres. Encontro com o então Príncipe 
Charles, iniciativa "Sustainable Markets", para 
apresentar o Pará como um território de 
oportunidades para investimentos sustentáveis;

Nova York. Climate Week;

Egito. COP-27 Clima;

Montreal. COP-15 Biodiversidade.

O Pará esteve presente em importantes espaços de articulação 
com o objetivo de atrair apoio técnico e financeiro para auxiliar 
no enfrentamento às mudanças climáticas:

Participação do Pará na COP25, na Espanha (2019), na COP26, na Escócia (2021), e na COP27, no Egito (2022); e convite 
inédito ao Pará pelo Fórum Econômico Mundial – WEF, em Davos (2022).
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Interface da Plataforma Territórios Sustentáveis.  Fonte: Site da Plataforma TS (2022). 

POLÍTICA DE ATUAÇÃO INTEGRADA DE TERRITÓRIOS SUSTENTÁVEIS (PTS)

Principais números alcançados:

32 cursos de capacitação para 
atuação no TS, com 1.152 participantes;

18 convênios celebrados com 
prefeituras, beneficiando 1.710 famílias;

1.607 Imóveis inscritos; 

125.065,93 total de hectares inscritos; 

336 CAR Validados;

64 imóveis com Plano 
de recuperação de áreas 
degradadas (PRADA) elaborado;

926 Imóveis com título entregue; 

73 Imóveis com Assistência Técnica 
(Diagnóstico Elaborado); 

387 planos produtivos elaborados;

577 Declaração de Aptidão 
ao PRONAF (DAP) emitidas;

R$ 4,9 milhões em projetos 
de crédito (BanparáBio); 

32 Agroindústrias registradas (ADEPARÁ);

55 viveiros instalados;

4,9 milhões de sementes e 
1,9 milhões de mudas distribuídas;

431 agricultores capacitados para 
implantação de sistemas agroflorestais;

Lançamento da Plataforma Territórios 
Sustentáveis (Espaço de integração 
intersetorial concebido para acelerar 
iniciativas de desenvolvimento 
socioeconômico de baixo 
carbono no Pará).
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Rios São Benedito e Azul, criada por meio do Decreto nº 1.944, de 21 de 
outubro de 2021

Realização de Operação de combate ao desmatamento.

27ª UNIDADE DE CONSERVAÇÃO (UC) 
REFÚGIO DE VIDA SILVESTRE (REVIS)

Mais de 324 mil hectares 
embargados;

Apreensão de mais de 14 
mil m3 de madeira extraídos 
de forma ilegal; 

169 tratores/escavadeiras/
carregadeiras apreendidos;

158 armas de fogo e 814 
munições foram tiradas de 
circulação; 

202 acampamentos 
destruídos e 65 garimpos 
ilegais interditados.

Pelo Amazônia Viva, até 
outubro de 2022, foram 
realizadas 29 operações 
desde sua instituição em 
2020, totalizando:

em seu território, no período 
de agosto de 2021 a julho de 
2022 em relação ao período 
anterior, de acordo com dados 
do sistema PRODES, do INPE.

COMBATE AO DESMATAMENTO

21%
Redução de

de área desmatada
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Imagem ilustrativa da capa do Resumo Executivo do Plano de 
Manejo do Mosaico do Lago de Tucuruí.

Concessão de Crédito para Produtores Rurais, investidos mais de R$ 73 milhões; e O Fundo Amazônia Agora - FAO captou 
R$ 31 milhões para ações ligadas ao Plano Estadual Amazônia Agora (PEAA), 2022.

O documento orienta o uso 
sustentável dos recursos naturais e 
a proteção da diversidade biológica 
das três Unidades de Conservação 
que compõem o Mosaico.

ENTREGA DO PRIMEIRO 
PLANO DE MANEJO DO 
MOSAICO DE TUCURUÍ

Fundo de Compensação Ambiental 
(FCA), valor aprovado R$ 54,44 milhões; 

Linha de Crédito Rural BanparáBio, 
valor contratado de R$ 16,6 milhões;

Fundo Amazônia Oriental – FAO,  
em 13 meses de operação já  
captou R$ 31 milhões.

INSTRUMENTOS PARA 
FINANCIAMENTO 
DE POLÍTICAS 
SOCIOAMBIENTAIS
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27ª Unidade de Conservação, IDEFLOR-Bio.

Único monumento brasileiro na lista, o PEMA 
abriga o sítio arqueológico mais antigo 
da Amazônia sul-americana, com pinturas 
rupestres de aproximadamente 12 mil anos, além 
de abrigar espécies ameaçadas de extinção.

PARQUE ESTADUAL MONTE ALEGRE 
(PEMA) É ELEITO PATRIMÔNIO 
CULTURAL DO PLANETA PELA 
WORLD MONUMENTS FUND (WMF)

Por meio do Decreto nº 1.944/2021 objetiva-se proteger a diversidade biológica, disciplinar 
o processo de ocupação e assegurar os recursos naturais da região, além de promover o 
ordenamento fundiário, evitando a degradação e gerando renda com ecoturismo.

CRIAÇÃO DA 27ª UNIDADE DE CONSERVAÇÃO (UC) REFÚGIO 
DE VIDA SILVESTRE (REVIS) NOS RIOS SÃO BENEDITO E AZUL

Pinturas rupestres de aproximadamente 12 mil anos, e Pedra do Pilão, um dos muitos atrativos do Parque de Monte Alegre.
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EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA

Da rede estadual de 
educação profissional 
e tecnológica, em 11 
Regiões de Integração, 
com investimento de 
R$ 69 milhões. 

RECONSTRUÇÃO 
E AMPLIAÇÃO 
DE 32 ESCOLAS 

EETEPAs de Monte Alegre e de Xinguara.



EETEPAs de Xinguara, Breves e Barcarena.

Alunos de cursos técnicos.

Nos municípios de Barcarena, Breves, 
Santana do Araguaia e Xinguara, 
beneficiando 5.760 alunos das regiões 
Araguaia, Marajó, Carajás e Rio Caeté.

IMPLANTAÇÃO DE 4 NOVAS 
ESCOLAS TECNOLÓGICAS

16.790 alunos atendidos,  246 
cursos técnicos ofertados. 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA
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Momento da oficina de Panificação promovida pela Fundação 
de Atendimento Socioeducativo do Pará (Fasepa) e o Senar.

Produto do curso tecnológico de Gastronomia, realizado 
em parceria com a Prefeitura Municipal de Salinópolis.

35,6 mil pessoas 
qualificadas em 
cursos conectados às 
potencialidades locais, 
com investimento de 
R$ 31 milhões.

PROFISSIONALIZAÇÃO 
E AMPLIAÇÃO DO 
ACESSO AO MUNDO 
DO TRABALHO

Entre o Estado e 
entidades públicas e 
privadas com foco na 
Educação Profissional.

VIABILIZAÇÃO DE 
262 PARCERIAS 
INTERINSTITUCIONAIS
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Apresentação de técnicas de combate a incêndio por alunos do curso Segurança no Trabalho e 
estudantes no Laboratório de Criação, Tecnologia e Inovação da EETEPA Dr. Celso Malcher.

22.326 alunos 
atendidos em 
32 unidades 
escolares da Rede 
de Educação 
Profissional e 
Tecnológica do 
Estado, em 2022.

REDE DE 
EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA

Entrega da fachada da Torre Amazon Tech, no antigo prédio da SECTET na rua Arcipreste Manoel Teodoro, em Belém.

Espaço que 
concentra vários 
projetos educativos 
e de pesquisas para 
novas tecnologias, 
destinado a vários 
públicos.

LANÇAMENTO 
DO TORRE 
AMAZON TECH
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Lançamento da Chamada 2022 do Forma Pará.

EDUCAÇÃO SUPERIOR

9.825 novas vagas de 
graduação, em parceria 
com a UFPA, IFPA, UFRA, 
UFOPA e Unifesspa, nos 
144 municípios, até 2023. 

IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROGRAMA FORMA PARÁ Oferta de 19.190 vagas  

em Cursos de Graduação,
contemplando 11 Regiões de 

Integração, pela UEPA.



Formandos 2021 da etnia Assurini do Trocará (Altamira).

Graduação de 174 indígenas, em 2021 
e 2022, no Curso de Licenciatura 
Intercultural Indígena da UEPA.

EDUCAÇÃO E INCLUSÃO

 Aula inaugural na Aldeia do Cateté Xikrin.

No município de Parauapebas. 
Atendimento a 50 alunos da 
etnia Xikrin, em parceria com 
a Prefeitura Municipal e UEPA.

LICENCIATURA 
INTERCULTURAL INDÍGENA
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Laboratório de Análise de Água no PCT Guamá.

Inaugurado em 
2021, já realizou 
948 análises 
químicas das 
águas e efluentes.

LABORATÓRIO 
DE QUALIDADE 
DE ÁGUA DA 
AMAZÔNIA

Investimentos de 
R$ 11 milhões em 
modernização 
tecnológica nos 
21 campi da UEPA.

MODERNIZAÇÃO 
TECNOLÓGICA

Realização de 2.680  
projetos de ensino,  

pesquisa e extensão
em 11 regiões de integração e  

investimento de R$ 3,2 milhões.



Lançado em 2022, 
apoiou 60 Projetos 
de iniciação 
empreendedora de 
estudantes, docentes 
e técnicos da UEPA.

PROGRAMA DECOLA

Chips de dados de 20G de internet móvel entregues a alunos.

A alunos da graduação 
e da pós-graduação da 
UEPA, com investimento 
de R$ 800 mil, para 
continuidade da 
aprendizagem durante a 
Pandemia da Covid-19.

CONCESSÃO DE 
1.597 CHIPS DE 20G 
DE INTERNET MÓVEL 

Premiação da UEPA em 1º lugar no ranking das 
Universidades Empreendedoras da Região Norte, pela 
Confederação Brasileira de Empresas Juniores, em 2019.

1º LUGAR NO RANKING DAS UNIVERSIDADES 
EMPREENDEDORAS DA REGIÃO NORTE

Prédio da reitoria da UEPA.
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Institucionalização, em 2019, do 
Liceu da Música e do Teatro do 
Liceu, em Bragança, como campus 
XXI da Universidade Estadual.

INSTITUCIONALIZAÇÃO DO LICEU 
DA MÚSICA E DO TEATRO DO LICEU

Liceu de Música de Bragança. 

Instituto Estadual Carlos Gomes.

Ofertado pelo Instituto 
Estadual Carlos Gomes.

IMPLANTAÇÃO DO 1º CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
MUSICOTERAPIA DO NORTE 
DO BRASIL
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Acesso à internet 
implantado em 8 
Usinas da Paz e em 
18 escolas da rede 
pública estadual. O 
Projeto Web Escola 
alcançou mais de 
500 escolas na 
área administrativa.

INCLUSÃO DIGITAL

Cerimônia de Entrega de Kits de Robótica e ampliação do fornecimento de internet nas escolas públicas.

CIÊNCIA, TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO
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Incentivo a 81 empresas 
de 7 regiões de 
integração, por meio do 
Programa StartUp Pará, 
com investimentos de 
R$ 12,3 milhões, com 
destaque para o StartUp 
Pará Mulher, lançado 
em 2022, que tem como 
premissa apoiar ideias 
inovadoras gerenciadas 
por mulheres.    

EMPREENDEDORISMO 
INOVADOR

Implantação de 
4 novos Polos 
Tecnológicos – 
Biotec, PCT Guamá 
e duas Incubadoras 
na região do Xingu e 
do Baixo Tocantins 
- Cametá, com 
investimentos de 
R$ 40,35 milhões.

TECNOLOGIA 
INOVADORA

Incubadora do Baixo Tocantins, inaugurada em  março de 2022, em Cametá.

Polo Parque de Ciência e Tecnologia do Guamá.

QUALIFICAÇÃO 

“Empreendedorismo Feminino, 
Desafios e Oportunidades”

Mulheres com ideias inovadoras iniciam 
qualificação no Programa StartUp Pará.
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Lançamento do Projeto 
Tour Virtual: ferramenta 
tecnológica e interativa 
disponível em 12 
museus e seus acervos.

DEMOCRATIZAÇÃO E 
DESCENTRALIZAÇÃO 
DE ACESSO E 
DIFUSÃO CULTURAL

Concessão de 2.867 
bolsas de pesquisas 
para iniciação 
científica em Belém, 
Marabá e Santarém, 
em parceria com 
UEPA, CNPQ, UFRA, 
FADESP, FAPESPA 
e UFOPA, com 
investimentos de 
R$ 43 milhões.

BOLSA PARÁ

Em 2022, com 
atendimento a 
cerca de 2,5 mil 
bolsistas na área 
de pesquisa no 
Estado.

LANÇAMENTO 
DO “CARTÃO 
BOLSA PARÁ”

Projeto Tour Virtual nos Museus.

Programa Bolsa Pará.

Lançamento do “Cartão Bolsa Pará”.
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Implantação do projeto 
“AmazonMaker” em 
6 Usinas da Paz e 
certificação de 3.590 
pessoas em treinamentos 
e cursos voltados à área de 
Tecnologia da Informação.

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA 
NA COMUNIDADE

Realização do 
“Projeto Caravana 
de Ciência e 
Tecnologia” em 9 
escolas estaduais, 
com atendimento 
a 4.209 alunos.

CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO 
NAS ESCOLAS

Alunos do curso de Robótica, 
da Usipaz do Bengui.

I Caravana de Ciência e Tecnologia do Pará na EETEPA Dr. Celso Malcher, em Belém.
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311 projetos 
apoiados em saúde, 
infraestrutura, 
educação, 
agronegócio, e outras 
temáticas, em 11 
regiões de integração, 
com investimentos de 
R$ 37 milhões. 

APOIO A SOLUÇÕES 
INOVADORAS

Efeito da composição genética no desempenho de bovinos de corte no Sudeste do Pará.

Programa de Atenção Integral à Saúde de Pacientes Pós-Covid-19 da Universidade do Estado do Pará (UEPA).

Projeto Inovações Sócio-Materiais na Ilha do Marajó.
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O QUE FIZEMOS E O QUE FAREMOS 
PRA SEGUIR EM FRENTE 

PLANEJAMENTO 
E GESTÃO



O ano de 2022 foi marcado pela 
implementação de estratégias de inovação 
institucional por parte do Governo do 
Estado, que alcançaram, também, a área do 
planejamento público. 

Durante os três primeiros anos de gestão de 
governo, aprimoraram-se os processos para 
trazer aos instrumentos de planejamento 
atuais (PPA, LDO e LOA) efetividade na sua 
aplicação, norteando verdadeiramente a 
execução das políticas públicas. Os resultados 
apresentados, apesar do ciclo diretamente 
impactado pelo cenário da pandemia, 
revelam o equilíbrio das contas públicas e 
a implementação dos projetos e programas 
prioritários da administração estadual.

Nesse contexto, em 2022, ocorreu a 
implantação das bases para a elaboração do 
Planejamento Estratégico de Longo Prazo 
do Estado do Pará – PARÁ 2050, com  a 
instituição, por meio dos Decretos Estaduais 
nº 2.545/2022 e nº 2.792/2022, do Comitê 
para Elaboração do Plano PARÁ 2050. 

No lançamento do Comitê, encontra-
se estabelecida a premissa de ampla 
participação dos atores sociais no processo 
de construção coletiva do PARÁ 2050, 
configurada na participação de cerca de 400 
pessoas, representando 154 organizações, 
sendo 65 órgãos/entidades estaduais 
(executivo e outros poderes), 38 instituições 
da sociedade civil e 51 prefeituras municipais.

O PARÁ 2050 é um planejamento de 
longo prazo que busca de maneira 
sustentada promover o desenvolvimento 
socioeconômico do estado. Atualmente, o 
Comitê PARÁ 2050 é formado por 22 órgãos 

da administração direta, sob a coordenação 
da SEPLAD, sendo prevista a sua ampliação 
para a participação de todos os segmentos 
representativos da sociedade, com um 
modelo de governança que assegure que 
se torne um instrumento de planejamento de 
Estado, para o qual convirjam e, ao mesmo 
tempo, se integrem as estratégias setoriais 
já em implementação, tanto nacionais quanto 
estaduais (Plano Amazônia Agora, Plano 
Estadual de Bioeconomia, Plano Estadual de 
Segurança Pública, entre outros).

Em 2022, foi finalizada a etapa de construção 
e validação do Plano de Trabalho do projeto, 
especificando-se o cronograma de trabalho, 
com início efetivo da elaboração programada 
para o mês de janeiro/2023, e finalização 
prevista para janeiro de 2024, após amplo 
processo de escuta social, em todas as 
regiões do estado.

No cumprimento de sua competência 
institucional, o Poder Executivo estadual 
apresentou ao Poder Legislativo os Projetos 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e 
da Lei Orçamentária Anual (LOA), referentes 
ao exercício 2023, ambos aprovados pela 
Casa, em um trabalho conjunto, com base 
nas melhores práticas e em observância à 
legislação correlata.

Destacam-se, nesse processo, ajustes 
necessários em face das externalidades 
fiscais ocorridas no âmbito do Governo 
Federal, em 2022, além de ajustes na 
programação orçamentária (inclusão de 
ações) para integrar políticas públicas em 
implantação, como a relacionada ao  
Plano de Bioeconomia.

PLANEJAMENTO

PLANEJAMENTO E GESTÃO

O QUE FIZEMOS



Evento de Implantação do Comitê PARÁ 2050, Theatro da Paz, 2022.

Elaboração: SEPLAD/2022.

Elaboração: SEPLAD/2022.

CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PARÁ 2050

Poder 
Legislativo

Tribunal de 
Contas do Estado

Ministério 
Público

Defensoria 
Pública

Poder 
Judiciário

Sociedade Civil  
Organizada

Fóruns e Conselhos 
 Intersetoriais de  

Políticas Públicas

Consórcios e 
Federações  Municipais 

e Prefeituras.

Instituições 
Setoriais:  Sistema 
“S” e Federações

Academia e 
 Institutos de 

Pesquisas

Jul-Ago/22

Realização 
do Processo 
Licitatório

Out-Nov/22

Formalização 
da Contratação 
de Consultoria

Dez/22

Reuniões de Alinhamento 
- Formação Inicial da 
Metodologia do PLP 

Mar/23 a Jan/24

Elaboração 
do Plano

Mai/24

Alinhamento 
do PPA 
2024/2027

Ago/22

Instauração do 
Comitê Estadual 
de Elaboração 
do Pará 2050

Nov/22

Reuniões 
preparatórias/
consultoria

Jan-Fev/23

Capacitação de 160 
Técnicos do Estado, 
Realização de 3 eventos 
de Lançamentos Regionais

A partir de Fev/24

Implementação 
e Monitoramento 
do Plano

Governo 
Estadual
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Em prosseguimento ao alinhamento da gestão 
estadual à Agenda 2030, em 2022, o Governo 
do Estado do Pará elaborou e colocou à 
disposição das comunidades nacional e 
internacional, por meio da Organização das 
Nações Unidas (ONU), a terceira edição anual 
do Relatório Voluntário Local (RLV) sobre os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) no Estado do Pará, publicação que 
busca demonstrar as contribuições das ações 
e programas desenvolvidos pela gestão 
estadual para o alcance das metas dos 17 ODS 
em nosso estado.

Ressaltam-se os avanços na quantidade de 
metas identificadas como impactadas por 
essas ações, que passaram de 105, em 2021, 
para 117 no RLV/ 2022.

Dentro do ciclo de gestão do planejamento 
estadual (PPA 2020-2023), a fase de 
monitoramento é uma das mais importantes. 
Estrategicamente, em 2022, sob a coordenação 
da SEPLAD e utilizando como principal 
ferramenta o SigPLAN, foram realizadas:

• Duas rodadas de reuniões de Oficinas 
Quadrimestrais de Monitoramento 
e Avaliação, com a participação de 
todos os órgãos estaduais responsáveis 
pelas ações previstas no PPA para o 
exercício em tela, envolvendo mais de 
200 técnicos, com foco nas ações mais 
complexas e de menor desempenho;

• Duas rodadas de reuniões estratégicas, 
com os gestores de 41 órgãos 
responsáveis pela execução de 
Compromissos Regionais, com a finalidade 
de debater e ouvir os gestores sobre o 
desempenho desses compromissos, alinhar 
as informações, bem como encaminhar 
providências e ajustes necessários;

• Monitoramento de Projetos Prioritários, 
que acompanha uma seleção de projetos 
considerados de alta prioridade pelo 
Governo do Estado, de forma mais 
precisa e detalhada, suas respectivas 
etapas, seus avanços e entraves, para 
que possam se desenvolver conforme os 
prazos estabelecidos nos cronogramas. 
Foram realizadas reuniões com os 
gerentes de projetos, designados pelos 
gestores dos órgãos.

Lei de 
Diretrizes 

Orçamentárias
LDO - 2023

Manual de Elaboração da Lei 
Orçamentária Anual

Belém - PA
Agosto/2022

GOVERNO
DO ESTADO
DO PARÁ

SECRETARIA DE
PLANEJAMENTO E

ADMINISTRAÇÃO

LOA
2023

2022SDO
R E L A T Ó R I O  L O C A L  V O L U N T Á R I O  S O B R E
O S  O B J E T I V O S  D E  D E S E N V O L V I M E N T O
S U S T E N T Á V E L  N O  E S T A D O  D O  P A R Á  

Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei 
Orçamentária Anual - 2023, e Relatório Local 
Voluntário 2022 (versão em português).
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Operação de
Crédito/Programa

Órgão Executor/
Instituição Financeira

Operações
Contratadas (US$)

Operações
Contratadas (R$)

Contrapartida
Financeira (R$)

Total de
Investimento (R$)

Creches por
Todo Pará: 1ª Etapa -SEDUC/CAIXA 100.000.000 - 100.000.000

100.000.000,00COSANPA/BIDPRODESAN 525.640.000,00 131.410.000,00 657.050.000,00

Asfalto por
Todo Pará II: 1ª Etapa -SEDOP/BRB 400.000.000 - 400.000.000

100.000.000,00Total Operações de Créditos Contratadas 1.025.640.000,00 131.410.000,00 1.157.050.000,00

Operação Crédito Interno

Operação Crédito Externo

CAPTAÇÃO DE RECURSOS

O Governo do Estado atuou firmemente na implementação de ações para aprimoramento e 
ampliação do processo de negociação e captação de recursos financeiros para viabilizar projetos 
estruturantes de interesse do Estado, em benefício da população em todas as regiões.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS - OPERAÇÕES DE CRÉDITO CONTRATADAS

EXERCÍCIO 2022

DESCARBONIZA PARÁ:
PROJETO DE REFORMA DE POLÍTICAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL NA AMAZÔNIA.
Operação de crédito na modalidade 
Empréstimo de Políticas Públicas (BID-PBL) 
condicionada à prévia performance do estado 
em compromissos de atualização de políticas 
públicas estruturantes, assumidos de maneira 
antecipada com o agente financiador (BID).

Prevista a injeção de capital internacional 
na ordem de US$ 300 milhões. O valor será 
investido na modernização e na implementação 
de políticas públicas de meio ambiente 
e desenvolvimento do Pará, com foco na 
aceleração do processo de transformação 
para uma economia de baixo carbono.

PROJETO BOND DE 
SUSTENTABILIDADE PARA 
CONSERVAÇÃO DE RIOS.
O projeto visa emissão de título de dívida 
(ou mecanismo financeiro similar) para a 
captação de cerca de R$ 300 milhões, 
recursos que serão repassados ao Estado 
do Pará por meio de empréstimo vinculado 
a desempenho, com indicadores alinhados 
a vários objetivos, como a conservação da 
bacia hidrográfica dos rios São Benedito 
e Azul; elaboração de um arcabouço da 
Política Estadual de Conservação dos Rios 
no Estado e o fortalecimento de Secretarias 
de governo ligadas a objetivos ambientais 
de longo prazo.

Elaboração: SEPLAD, dezembro/2022.

1,00 USD = 5,2564 R$ - Cotação 31/10/2022 (BACEN)
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No que se refere às novas operações de 
crédito convencionais, no ano de 2022, 
foram contratados R$ 1,15 bilhão. 

Destaca-se a contratação de operação de 
crédito externo junto ao BID, no valor de até 
US$ 100 milhões acrescido de contrapartida 
de US$ 25 milhões do Estado, para apoio 
financeiro ao Projeto de Desenvolvimento 
de Saneamento do Pará - PRODESAN, 
elaborado em conjunto pelas equipes de 

planejamento e gestão e da COSANPA, 
a ser executado por essa última. Objetiva a 
melhoria na distribuição de água e esgoto, 
e benefício de 1,5 milhão de pessoas  
em 407 mil residências. 

Além da captação desses recursos, 
o governo estadual acompanhou 217 
instrumentos ativos, com um montante de 
R$ 1,19 bilhão em execução pelos Órgãos/
Entidades, conforme demonstrado a seguir:

Fonte: Planilha CAIXA Nov/2022, Painel de Transferências Abertas Nov/2022, Planilha FUNASA/SEDOP Nov/2022.
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INSTRUMENTOS CELEBRADOS POR SITUAÇÃO

80% Em Execução

2% Prestação de Contas Comprovada em Análise

9% Prestação de Contas em Análise

2% Prestação de Contas Enviadas para Análise

5% Sem Vigência

2% Aguardando Prestação de Contas

0% Prestação de Contas em Complementação

0% Prestação de Contas Iniciada por Antecipação

0% Assinatura Pendente
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Os instrumentos ativos de transferências de recursos federais estão distribuídos por 28 Órgãos 
ou Entidades do Governo do Estado do Pará, conforme identificados a seguir:

Por meio Fundo de Desenvolvimento 
Econômico do Estado, o governo estadual 
celebrou 61 convênios entre 2019-2022, 
distribuídos em 40 municípios do Estado. 
Destes, 54 % estão em execução, 38% 
encontram-se encerrados e 8% foram 
cancelados. No exercício de 2022, 
foram celebrados 21 convênios que se 
encontram em execução, representando um 
investimento de R$ 40,6 milhões para os 
municípios paraenses. Destacam-se entre os 
investimentos realizados:

• Urbanização da Orla de Santarém - 
Foram implantados, em uma área de 
26.261,26m2 e extensão de 1.650m, 

quiosques, abrigos, bancos, iluminação, 
guarda corpo, revestimento de piso 
(ladrilho hidráulico com desenhos 
refletindo motivo Tapajó), ciclovia e 
canteiros. Total: R$ 9.938.758,88 - Estado/
FDE: R$ 8.944.882,99 e Município R$ 
993.875,89

• Construção da Casa do Guerreiro – 
Zona Rural do Município de Bannach: 
com 6 banheiros, pátio coberto, com 
assentos e palco. Total: R$ 672.090,47 - 
Estado/FDE: R$ 645.206,85 e Município: 
R$ 26.883,62.

Fonte: Planilha CAIXA Nov/2022, Painel de Transferências Abertas Nov/2022, Planilha FUNASA/SEDOP Nov/2022.
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No que se refere à realização de concursos 
públicos, foram cerca de 9 mil vagas 
ofertadas nos últimos quatro anos. Dos 17 
certames realizados, 13 estão homologados 
e quatro estão em andamento. Os números 
obtidos demonstram o compromisso do 
Governo do Estado com a ampliação e 

modernização do capital humano, principal 
agente impulsionador das políticas públicas 
governamentais. 

No período de janeiro até 16/11/2022 
do corrente ano, foram realizadas 2.272 
nomeações, conforme tabela a seguir:

GESTÃO ADMINISTRATIVA

Ano Concurso Número de
Nomeações

2022 SEPLAD C-210 39

PCPA C-206 254

PCPA C-207 785

AGE C-212 40

SEFA C-213 110

PGE C-209 48

JUCEPA C-211 16

PMPA – CFO 97

PMPA – CFP 635

HEMOPA C-182 47

DETRAN C-177 43

SEDUC C-173 148

SUSIPE C-199 10

Subtotal de Nomeações 2.272

Fonte: SEPLAD, 2022.

PLANEJAMENTO E GESTÃO

O QUE FIZEMOS



DEMAIS ÁREAS                  EDUCAÇÃO
SAÚDE                  SEGURANÇA

ESTATUTÁRIO                  CLT                  TEMPORÁRIO
ESTÁGIO                  DIVERSOS

FEMININO                  MASCULINO

NÍVEL MÉDIO                  NÍVEL OPERACIONAL
NÍVEL SUPERIOR                  OUTROS

29% 19%

38%

48%52%

14%
15%

39%

39%

79%15%

2%

3%

1%

7%

PERFIL DO SERVIDOR

POR ÁREA

FSCMPA 107 143 250

FHCGV 148 71 219

HOL 112 9 121

IGEPREV 11 10 21

SEMAS 48 88 136

ÓRGÃO VAGAS NÍVEL MÉDIO VAGAS NÍVEL SUPERIOR TOTAL DE VAGAS

A estrutura administrativa do estado vem passando por mudanças que podem ser observadas 
por intermédio do perfil do servidor público, evidenciado a partir da realização dos recentes 
concursos. Em 2022, a partir de dados como os da pesquisa realizada sobre o Perfil do Servidor, 
observou-se crescimento do percentual de servidores com escolaridade de nível superior. Em 
2021, encontrava-se no patamar de 11% do total de servidores, passando para 39% em 2022. Com 
relação ao total de servidores por sexo, registrou-se maior quantidade de servidoras do sexo 
feminino, que atualmente representam 52% do total do corpo administrativo do estado. 

Fonte: SEPLAD, 2022.

PERFIL DO SERVIDOR

POR GÊNERO

DEMAIS ÁREAS                  EDUCAÇÃO
SAÚDE                  SEGURANÇA

ESTATUTÁRIO                  CLT                  TEMPORÁRIO
ESTÁGIO                  DIVERSOS

FEMININO                  MASCULINO

NÍVEL MÉDIO                  NÍVEL OPERACIONAL
NÍVEL SUPERIOR                  OUTROS

29% 19%

38%

48%52%

14%
15%

39%

39%

79%15%

2%

3%

1%

7%

PERFIL DO SERVIDOR

POR ESCOLARIDADE

DEMAIS ÁREAS                  EDUCAÇÃO
SAÚDE                  SEGURANÇA

ESTATUTÁRIO                  CLT                  TEMPORÁRIO
ESTÁGIO                  DIVERSOS

FEMININO                  MASCULINO

NÍVEL MÉDIO                  NÍVEL OPERACIONAL
NÍVEL SUPERIOR                  OUTROS

29% 19%

38%

48%52%

14%
15%

39%

39%

79%15%

2%

3%

1%

7%

PERFIL DO SERVIDOR

POR VÍNCULO

DEMAIS ÁREAS                  EDUCAÇÃO
SAÚDE                  SEGURANÇA

ESTATUTÁRIO                  CLT                  TEMPORÁRIO
ESTÁGIO                  DIVERSOS

FEMININO                  MASCULINO

NÍVEL MÉDIO                  NÍVEL OPERACIONAL
NÍVEL SUPERIOR                  OUTROS

29% 19%

38%

48%52%

14%
15%

39%

39%

79%15%

2%

3%

1%

7%

CONCURSOS LANÇADOS EM 2022
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O investimento em concursos públicos, 
em cursos de aperfeiçoamento, a oferta 
de vagas em cursos de especialização, 
mestrado e doutorado a servidores são 
algumas das ações que visam ampliar o nível 
de qualificação dentro da administração 
pública, e atender a sociedade paraense.

Esses dados podem corroborar o salto 
observado pelo estado dentro do 
pilar “capital humano” do Ranking de 
Competitividade dos Estados. O Pará, em 
2022, subiu cinco posições no que concerne 
à melhoria em três dos quatro indicadores 
que compõem o pilar.

 Além disso, o Governo do Estado realizou 
a pesquisa “Gestão do Conhecimento em 
Organizações Públicas: Análise do Capital 
Intelectual na Estrutura Pública do Estado do 
Pará”, que se encontra em fase de finalização 

e tem como objetivo traçar o perfil do 
funcionalismo público estadual, gerando uma 
produção científica importante para a tomada 
de decisões.

Outro ponto importante a ser mencionado 
diz respeito à valorização do servidor. Em 
2022, foram 10,36 mil servidores atendidos 
com cursos e capacitações. Destaca-se, 
também, a abertura de vagas para os cursos 
stricto e lato sensu ofertados pela gestão 
estadual aos servidores públicos, sendo: 85 
vagas para o curso de especialização em 
Gestão Pública, com ênfase em políticas 
públicas; 42 vagas para Governança; 43 
vagas para Gestão do Conhecimento; e 17 
vagas para o curso de mestrado acadêmico 
em Administração, além de uma vaga para 
o doutorado em Administração, sendo este 
ofertado exclusivamente para servidores da 
Escola de Governança Pública. 
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Fonte: EGPA, 2022.

CURSO LATO SENSU EM GESTÃO PÚBLICA

COM ÊNFASE EM GESTÃO DO CONHECIMENTO NAS ORGANIZAÇÕES 
PÚBLICAS E ÊNFASE EM POLÍTICAS E GOVERNANÇA   - 2022



Assinatura do reajuste salarial do funcionalismo público.

Ainda no âmbito da política de valorização 
do servidor, o Governo do Estado promoveu 
o reajuste salarial em 10,5% do funcionalismo 
público (ativos e inativos), além do aumento 
do valor do vale-alimentação, que passou 

para R$ 1.000,00, beneficiando, assim, 150 
mil servidores públicos estaduais, além 
de ganhos salariais e progressões a áreas 
específicas, como educação e segurança 
pública, entre outras.

EGPA inicia pós-graduação em Administração para servidores efetivos.
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Estação Cidadania, Distrito de Icoaraci, Belém, e em Tucuruí.
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de serviços prestados pela administração 
estadual foi expandida, em 2022, com a 
entrega da unidade da Estação Cidadania 
de Tucuruí, totalizando nove unidades 
em atividade, que, juntas, atenderam, no 
exercício, cerca de 500 mil pessoas, nos 
municípios de Santarém (1), Marabá (1), 
Parauapebas (1), Tucuruí (1), Belém (4) e 
Ananindeua (1).

A Estação Cidadania oferece à população 
serviços de órgãos estaduais e parceiros, 
a exemplo do Instituto de Gestão 
Previdenciária do Estado do Pará (IGEPREV), 

com a impressão de contracheques, acesso 
a processos de pensão, aposentadoria 
e outros; Departamento de Trânsito do 
Estado do Pará (Detran), com a primeira 
e segunda vias de habilitação, renovação 
de CNH, emplacamento, licenciamento 
anual, e segunda via de CRLV; Fundação 
Hemopa, com orientação e sensibilização 
à população sobre a importância da 
doação de sangue, cadastro para doação 
de medula óssea e coleta de sangue; 
SEASTER, com cadastro de emprego e 
seguro desemprego; e Equatorial Energia, 
com reativação de troca de titularidade, 
parcelamento, dentre outros serviços.
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-1.543
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RESULTADO PRIMÁRIO

2018 A 2022 - EM R$

GESTÃO FISCAL

PLANEJAMENTO E GESTÃO

O resultado primário, importante indicador 
de Gestão, reflete basicamente um cenário 
de saúde fiscal em que a administração 
pública se encontra. Este dado sinaliza 
basicamente o patamar da dívida pública, 
uma vez que receitas e despesas oriundas 
de aplicações financeiras, operações de 
crédito, juros e encargos da dívida são 
excluídas da contabilidade neste momento. 
Assim, como pode ser visto, o Governo do 

Estado, mesmo em condições adversas 
ocasionadas pela pandemia, conseguiu 
manter a condição de superávit primário 
durante os 4 anos de gestão, mostrando que 
a modernização da legislação, reduzindo 
o caráter punitivo, aliada a investimentos 
na melhoria no processo de fiscalização e 
controle de gasto público surtiram efeitos 
práticos que proporcionaram o alcance de 
metas importantes como esta.

Fonte: SEFA, 2023.

Outro indicador contábil a ser mencionado é 
a Receita Corrente Líquida (RCL), relacionada 
com a Despesa Total com Pessoal (DTP), 
que enquadra os limites estabelecidos pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). É 
importante mencionar que, a partir de 2019, 
o Pará consegue sair de uma posição acima 
do Limite Prudencial estabelecida pela 
LRF, que corresponde a 46,17%, e passa a 

um patamar abaixo do Limite de Alerta, ou 
seja, abaixo de 43,74%. Em 2022, a despesa 
total com pessoal atingiu R$ 12,5 bilhões, 
correspondendo a 38,90% da RCL, abaixo 
do Limite de Alerta. Este cenário demonstra 
que a performance positiva nas contas 
públicas está correspondendo à política de 
austeridade do Estado, mesmo sem precisar 
reduzir os gastos com investimento.

O QUE FIZEMOS
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Reforçando a análise que demonstra o 
compromisso do Estado em seguir realizando 
os investimentos e mantendo o compromisso 
com a austeridade, o Pará em 2022 segue 
entre os cinco Estados com maior magnitude 
no grupo de despesa investimento. Durante 
os últimos quatro anos, o Estado vem 
conseguindo manter um nível de investimento 
que possibilite o seu crescimento. Isso 
demonstra a importância da modernização 
da Gestão Fiscal, o desenvolvimento de 
novos procedimentos de Gestão pública e, 
principalmente, a criação de um novo modelo 
de governança que amplie o leque de ações 
da Gestão Fiscal do Estado.

O programa PROFISCO II, aliado a processos 
de modernização fazendária, influenciou 
bastante no alcance de índices positivos 
nos últimos anos da Gestão. A aquisição 
de viaturas, a realização de concursos, 
o investimento em cursos de atualização 
possibilitaram o alcance de índices positivos 
nas contas públicas estaduais. 

Um elemento importante dentro da análise da 
Gestão Fiscal do Estado é o comportamento 
da Arrecadação do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) durante 
os anos. Como pode ser observado, mesmo 
com o período pandêmico, que representou 
um entrave no processo de arrecadação 
tributária devido às normas de restrição 
sanitárias, e alguns fatores políticos como a 
Lei Complementar 192/22 que altera a forma 
de arrecadação, estipulando alíquota fixa 
por volume comercializado de combustíveis, 
todos estes fatores associados poderiam 
representar um impacto significativo nas 
contas públicas estaduais, uma vez que o 
ICMS representa o principal imposto dentro 
da estrutura de arrecadação dos Estados. 
Contudo, observa-se uma tendência de 
crescimento na arrecadação, demonstrando 
que os investimentos em modernização 
dos instrumentos de arrecadação vêm 
contribuindo de maneira decisiva para a 
configuração do atual cenário econômico 
do Estado.

Fonte: SEFA, 2023.

INVESTIMENTOS

2019 A 2022 - EM R$ MILHÕES
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No que tange à Previdência, é válido 
destacar as atualizações na normalização da 
compensação financeira, o COMPREV, no 
âmbito do Regime Próprio de Previdência 
Social do Estado do Pará (RPPS). A adoção 
deste plano de compensação impactou 
decisivamente na redução do aporte do 
Estado, refletindo a importância da política 
de recuperação de receitas implementada 
pelo governo do Estado, buscando melhorar 
os processos que influenciam no crescimento 
das receitas.

Assim, em meio a um aumento na 
arrecadação aliado a uma gestão dos gastos 
governamentais, o Governo do Pará conseguiu 
obter resultados satisfatórios como a nota A 
em Capacidade de Pagamento (CAPAG) em 
2022 e a quinta colocação no pilar de solidez 
fiscal no ranking de competitividade dos 
estados do corrente ano.

No que concerne ao CAPAG, os indicadores 
de liquidez, endividamento e poupança 
corrente do Estado apresentaram índices 
que permitiram que o Pará fosse alçado à 
notificação “A”, isto chancela o Estado em 
uma situação fiscal que o habilita a contrair 
novos empréstimos junto à união.

Com relação ao Ranking de 
Competitividade, o Pará segue entre os 
cinco estados em melhor situação no pilar 
da solidez fiscal. A necessidade em manter 
as despesas e as receitas equilibradas 
auxiliam para uma situação de crescimento 
sustentado, permitindo que os investimentos 
possam ser realizados e o Estado mantenha 
sempre aberta as possibilidades de aquisição 
de crédito junto às instituições financeiras.

Fonte: SEFA.

ARRECADAÇÃO ICMS

2018 - 2022 - EM R$ MILHÕES

141

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



ENDIVIDAMENTO - Indicador 19,73% A

POUPANÇA CORRENTE - Indicador II 89,71% A

LIQUIDEZ - Indicador III 21,87% A

Indicadores Relação Nota

NOTA A

Fonte: Siconf, 2022.

Entre as ações adotadas pelo governo do 
estado que possibilitaram esses indicadores 
positivos, cita-se a criação das malhas 
fiscais, com cruzamento de dados e a partir 
da notificação eletrônica do contribuinte para 
sua autorregularização, com uso intensivo de 
tecnologia.

Novos recursos que vieram somar ao 
orçamento de 2022, como o ingresso, 
em novembro, da Taxa de Controle, 
Acompanhamento e Fiscalização das 
Atividades de Pesquisa, Lavra, Exploração 
e Aproveitamento de Recursos Minerários 
– TRFM (Lei nº. 7.591/2011), que foi alvo de 
questionamentos judiciais pela Confederação 
Nacional da Indústria – CNI, junto ao Supremo 
Tribunal Federal – STF, julgamento no qual 
o Governo do Estado do Pará, juntamente 
com Minas Gerais e Amapá, foi vencedor. A 
decisão redundou em pagamento, de uma só 
vez, de cerca de R$ 1,2 bilhões por empresas 
que deviam a Taxa, e que foram direcionados 
para investimentos no Estado.

Em 2022, o Governo do Estado alcançou 
o montante de R$ 5,4 bilhões investidos, 
acumulando pouco mais de R$ 12,1 bilhões, 
nos quatro últimos anos. Foi mais que o 
dobro, 108,7%, quando comparado ao 
quadriênio 2015/2018, que registrou o 
montante de R$ 5,8 bilhões.

É importante salientar que do total de 
investimentos realizados em 2022, 68% 

foram oriundos de recursos do Tesouro. A 
receita líquida do ICMS, descontadas as 
transferências municipais, participou com 
cerca de 33%, contra 46% em 2018 e 2019; 
48% em 2020 e 53% em 2021. Ou seja, o 
crescimento da receita tributária impacta 
cada vez mais sobre os valores investidos 
pelo Governo do Estado.

Em 2018, 33% do volume de investimentos 
era oriundo das receitas de operações de 
crédito e, em 2022, essa participação declina 
para 13%. Ou seja, o crescimento da receita 
própria fez o Estado diminuir a dependência 
dos recursos obtidos de financiamentos para 
fins de investimentos.

Todos esses indicadores fiscais dão suporte 
para a elevação do nível de investimentos 
estaduais, que nesse quadriênio alcançaram 
mais de R$ 12 bilhões. Nesse sentido, 
somente a infraestrutura fiscal que o Estado 
do Pará vem apresentando nos últimos quatro 
anos permitiu que Estado assinasse, em 
outubro de 2022, seu Programa de Ajuste 
Fiscal - 2022/2024 junto à Secretaria do 
Tesouro Nacional com o Espaço Fiscal a 
contratar junto ao mercado financeiro de 
R$ 4,03 bilhões, ou seja, são valores de 
operações de crédito que devem somar aos 
recursos do Tesouro Estadual e se materializar 
em novos investimentos para elevação do 
desenvolvimento social e econômico do 
Estado do Pará.
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 CAPACIDADE DE PAGAMENTO DO ESTADO

CAPAG 2022



Para 2023, o Governo do Estado, na área da 
Planejamento e Gestão, continuará com a 
modernização e aprimoramento da gestão, 
com inovação e transparência, com foco nos 
resultados à sociedade.

Para tanto, continuará atuando para a 
ampliação da captação de recursos junto 
às fontes de financiamento existentes, 
e  alinhando-se às novas estratégias de 
prospecção em setores específicos, 
para prover sustentabilidade financeira a 
projetos considerados fundamentais para 
o desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental do Estado.

Com o objetivo de desenvolver ainda mais o 
capital humano do Poder Executivo estadual, 
para o último exercício do PPA 2020-2023 
estão previstos a realização de mais sete 
concursos públicos nas áreas da saúde, 
segurança, infraestrutura, dentre outros. 

Com relação à programação 2023, no que 
tange aos instrumentos de planejamento, 
está previsto a coordenação e monitoramento 
das etapas do projeto e alinhamento aos 
demais instrumentos de planejamento do 
“Plano de Longo Prazo – Pará 2050”, além 

do início da elaboração do PPA 2024-
2027, a elaboração do Relatório Local de 
Voluntário 2023 e a implantação do Projeto 
de Capacitação para os servidores da Rede 
de Planejamento, dentre outros.

No que concerne aos programas voltados 
à valorização do servidor está prevista a 
continuidade dos prêmios “Inova Servidor” 
e a “Mostra de Música do Servidor Público 
(Canta Servidor)” nas suas quarta e quinta 
edições, respectivamente.

Com relação a ações futuras voltadas à 
produção técnico-científica, está prevista 
a realização da sexta edição do Colóquio 
de Governança Pública, evento voltado à 
difusão da informação e valorização científica 
produzida pelos servidores públicos 
estaduais. O evento conta com a participação 
de servidores, professores e estudantes.

Estão programadas novas unidades da 
Estação Cidadania, nos municípios de Breves 
(Marajó) e Itaituba (Tapajós), objetivando 
descentralizar e facilitar o acesso a serviços 
públicos à população dessas regiões.

O QUE FAREMOS

PLANEJAMENTO E GESTÃO

Estação Cidadania Itaituba. SEPLAD.

CONCURSOS PREVISTOS – 2023

Concursos previstos 2023 - SEPLAD

• SESPA

• FASEPA

• SEDOP

• AGTRAN

• PC - Área Administrativa

• Polícia Científica do Pará
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O QUE FIZEMOS E O QUE FAREMOS 
PRA SEGUIR EM FRENTE

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL



Finalizado o primeiro ciclo de quatro anos 
dessa gestão, é possível constatar que 
os investimentos realizados na área da 
segurança pública do estado refletiram-se 
em uma efetiva redução dos índices de 
criminalidade. A taxa de homicídios dolosos, 
no período de 2019 a 2021, apresentou 
diminuição de 41,41%, conforme dados do 
Monitor da Violência (Portal G1).

Além desse indicador, outros tiveram redução 
significativa em 2022, em comparação aos 
dois anos anteriores, conforme demonstrado 
no quadro a seguir.

Consoante à determinação do Governo do 
Estado em investir fortemente na segurança 
pública, em 2022 foram aplicados mais de 
R$ 4 bilhões na área, recursos esses que 

permitiram a realização de estratégias, de 
forma integrada, pelas instituições que 
compõem o Sistema Estadual de Segurança 
Pública e Defesa Social (SIEDS).

Para estruturar essa política, o governo 
estadual convergiu esforços para a 
construção e aprovação do Plano Estadual 
de Segurança Pública 2022-2031 (PESPDS), 
primeiro plano no nível estadual publicado 
após o lançamento do Plano Nacional, o 
que reforça a posição vanguardista da atual 
gestão em relação à segurança pública.

O referido plano estabelece metas de 
redução dos índices de criminalidade, por 
meio de 172 ações distribuídas em onze áreas 
temáticas.

SEGURANÇA PÚBLICA

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

1.867
Ocorrido

56.084
Ocorrido

91
Ocorrido

61
Ocorrido

1.834
Ocorrido

46.567
Ocorrido

63
Ocorrido

42
Ocorrido

REDUÇÃO

4,54%
REDUÇÃO

20,85%
REDUÇÃO

28,81%
REDUÇÃO

30,43%

HOMICÍDIO ROUBO LATROCÍNIO FEMINICÍDIO

(µ 2020-2021)

(2022)

O QUE FIZEMOS



Dada a robustez do PESPDS e dos demais 
planos correlatos da segurança pública, o 
governo estadual lançou mão de ferramentas 
modernas de gestão, a partir da criação do 
Programa de Análise de Resultados da Gestão 
Estratégica Administrativa e Operacional 
(PARGEAO), que possibilitam a criação e o 
acompanhamento das metas definidas para os 
Indicadores de Criminalidade relacionados no 
PESPDS, oferecendo aos gestores envolvidos 
a possibilidade de monitorar suas ações, 
realizando simultaneamente uma análise em três 
eixos: teórica, de processos e de impacto.

Para o alcance dos avanços estruturais 
previstos, o Plano estabelece diretrizes no 
sentido de ampliar a captação de fontes de 
financiamento, seja junto ao Governo Federal, 
à iniciativa privada e outras.

Especificamente quanto às entregas 
realizadas em 2022, ressalta-se a atuação 
do Centro Integrado de Operações (CIOp), 
órgão que compõe o SIEDS, com a missão 
de integrar os órgãos de segurança pública 
e mede a comunicação do Sistema com 
os cidadãos. Em 2022, implantou o Serviço 

190/193 em Abaetetuba, na Região de 
Integração Tocantins. 

Em relação ao atendimento, nota-se que foram 
alcançados os primeiros resultados positivos 
gerados pela implantação da ferramenta 
“Black List”, que permitiu a redução da 
quantidade de trotes (cerca de 80%, em 
comparação ao mesmo período de 2021).

Por meio do Serviço 190/193, até novembro 
de 2022, foram recebidas 15.691 ligações 
com registro de violência doméstica. Desse 
total, cerca de 1.400 ocorreram no âmbito 
do Programa Pró-Mulher, lançado em março 
de 2022, por meio do qual as “viaturas rosas” 
realizaram atendimento, em caráter preventivo, 
por equipe devidamente treinada. As ações 
se deram em parceria com as Polícias Civil 
e Militar e as Guardas Municipais, em dez 
municípios das regiões Baixo Amazonas, 
Carajás, Guajará, Lago de Tucuruí, Rio Caeté, 
Tocantins e Xingu.

Destaca-se ainda a implantação do Centro 
de Atendimento e Despacho (CAD), em 
Redenção, em parceria com a prefeitura.

Viaturas destinadas ao Programa Pró-Mulher Pará, apropriadas para atender vítimas de violência doméstica.

Com recorde de policiais e viaturas, operação “Fechando o Cerco” toma as ruas de todo o estado.
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O sistema de videomonitoramento do 
estado recebe investimento contínuo em 
alta tecnologia e capacitação da equipe. 
Atualmente, são 416 câmeras em todo o 
Estado, que possibilitam leitura de placas de 
veículos, reconhecimento facial, visualização 
de até 1 km de distância, além de giro 
de 360 graus, para prevenir e combater 
a criminalidade. São 33 equipamentos 
a mais que no ano anterior, distribuídos 
estrategicamente com 282 câmeras na RMB, 
em 28 bairros da capital, além de Ananindeua 
e distritos de Icoaraci, Mosqueiro e Outeiro, e 
com 134 câmeras espalhadas em 9 municípios 
do interior do estado. O Sistema conta, ainda, 
com 11 câmeras de jurisdição do DNIT nas 
rodovias federais, resultando num incremento 
de 137,28% até outubro de 2022.

Adicionalmente, foi inaugurado, na operação 
Círio 2022, o Centro Integrado de Comando 
e Controle (CICC) Móvel, equipado com 

altos recursos tecnológicos para ser utilizado 
em grandes operações por parte dos órgãos 
que integram o SIEDS.

Além desse, ressalta-se a conclusão do 
projeto Falando Por Todo o Pará, com 
digitalização completa da rede de rádio de 
segurança pública, permitindo o contato via 
rádio entre unidades de segurança em todo 
o estado.

O Grupamento Aéreo de Segurança Pública 
(GRAESP) totalizou 1.183 missões, em 2022. 
Uma nova base do GRAESP foi inaugurada, 
em 2022, em Marabá, em parceria com 
a prefeitura municipal, para atender aos 
municípios da região sudeste do estado, 
que se junta às bases de Belém e Santarém. 
Conta com uma equipe fixa de pilotos para 
atender com celeridade as demandas da 
região, garantindo agilidade administrativa e 
operacional e mais economia na manutenção 
das aeronaves. 

CICC Móvel no Círio de Nazaré. CICC Móvel promove apoio para registro de ocorrências na Trasladação.

Base do GRAESP em Marabá.
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Tendo em vista a importância dos rios para 
a realidade paraense, o estado conta com 
o Grupamento Fluvial de Segurança Pública 
(GFLU), que integra e otimiza a atuação do 
SIEDS nas atividades fluviais de repreensão e 
prevenção.  

Em junho de 2022, com investimento de cerca 
de R$ 5 milhões, foi inaugurada, em Breves, 
a Base Fluvial Antônio Lemos, primeira base 
flutuante integrada de segurança pública 
e defesa social do Pará. Com estrutura 
moderna e duas lanchas, congrega a atuação 
dos diversos órgãos que compõem o SIEDS 
- SEGUP, SEFA, PMPA, PCPA e CBM/PA, e 
tem capacidade para receber outros órgãos 
com interesse no meio fluvial, visando ao 
combate à criminalidade, com ações de 
segurança pública e controle fiscal, nas quais 
se incluem o combate a crimes ambientais, 
aduaneiros, tráfico de drogas, entre outros. 

Após a inauguração da Base, constatou-se 
redução de 64% dos registros de crimes 

na região ocidental do Marajó, não apenas 
relacionados a roubo a embarcações, 
mas também a residências de ribeirinhos, 
nos municípios de Breves Anajás, Afuá, 
Gurupá, Melgaço e Portel, trazendo mais 
tranquilidade e segurança para aqueles que 
dependem do rio como meio de transporte 
ou como fonte de trabalho.

Além disso, o GFLU coordenou 132 
operações, em 2022, que resultaram, dentre 
outros, na redução em 62% dos crimes 
de roubo a bordo em embarcações e 
estabelecimentos ribeirinhos. 

Pode-se considerar que esse resultado é 
fruto de um processo construído ao longo 
de quatro anos, com aquisição de  25 novos 
motores e de 15 lanchas voadeiras e três 
blindadas, um incremento de 32% da frota 
fluvial do SIEDS, resultando na diminuição 
do crime fluvial em todo o estado do Pará 
(-31,3%, no período de janeiro a outubro, 
entre 2019 e 2022).

Nova Lancha Voadeira motor 150 HP; embarcação blindada adquirida para a GFLU; e lanchas remotorizadas e revitalizadas.

Base Fluvial Antônio Lemos.
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Destaca-se que, em 2022, ocorreram 
entregas de diversas obras de adequação 
nos prédios que servem ao SIEDS, a 
exemplo do Comando de Missões 
Especiais (CME), em Belém, cujas novas 
instalações de, aproximadamente, 900 
m2, abrigam, também, as atividades do 
Batalhão de Operações de Choque 
(BPChoque) da PMPA, com investimento de 
R$ 3,6 milhões. 

Outras obras relevantes foram entregues nos 
municípios: 25ª Companhia Independente 
da Polícia Militar (CIPM), em Eldorado 
dos Carajás, com investimento de 
aproximadamente R$ 1 milhão; nova sede 
do 30° Batalhão da Polícia Militar (BPM), em 
Ananindeua, no valor aproximado de R$ 1,5 
milhão; nova sede da 13ª CIPM, responsável 
pelo policiamento nos municípios de Uruará 
e Medicilândia, obra realizada por meio de 
parceria com a prefeitura municipal de Uruará, 
ao custo total aproximado de R$ 800 mil; 36° 
BPM, no valor de R$ 1,7 milhão, em São Félix 
do Xingu, responsável pelo policiamento 
ostensivo no município de Tucumã; 21° 
Batalhão, em Marituba, no valor de R$ 1,6 
milhão; e Posto de Controle Rodoviário do 
Batalhão de Polícia Rodoviária (BPR), em 
Castanhal, no valor de R$ 700 mil, a fim de 
auxiliar a fiscalização de trânsito nas rodovias 
estaduais da Região Guamá. 

Adicionalmente, a construção do novo 
prédio do 6º BPM, em Ananindeua, no valor 
de R$ 1,4 milhão, foi mais um compromisso 
cumprido nessa gestão, em localização 
privilegiada e estratégica, permitindo 
rápido acesso a diversos bairros do 
município.

Na Região Carajás, em convênio com a 
empresa Vale, foi concluída a implantação 
de Unidade Integrada de Segurança 
Pública (UISP), em Marabá, investimento 
de R$ 4,8 milhões. O município de 
Parauapebas teve sua 20ª Seccional Urbana 
da Polícia Civil totalmente reformada, por 
meio de parceria entre Governo do Estado 
e município. Obras semelhantes foram 
realizadas na Unidade Integrada de Polícia 
(UIP) de Bragança e nas Delegacias de 
Polícia (DEPol) de Paragominas e Xinguara, 
além da DPol de Limoeiro do Ajuru e da 
nova UIP de Taboca, em São Félix do Xingu, 
esta construída com recursos do FISP, no 
valor de R$2,6 milhões.

Destaca-se, ainda, a Delegacia 
Especializada de Atendimento à Mulher 
(DEAM) de Icoaraci, Belém, que começou 
suas atividades em 2022, proporcionando 
atendimento humanizado às mulheres 
vítimas de violência.

Inauguração das novas instalações do Comando de Missões Especiais (CME), em Belém.
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O Governo do Estado também reforçou 
sua presença digital, por meio do site da 
Delegacia Virtual, que teve sua interface 
modernizada, para facilitar a interação com 
o cidadão. Complementarmente, o rol de 
crimes passíveis de denúncias por meio da 
plataforma foi incrementado, passando de 
quatro para 14, somado ao fato de que, a 
partir de 2022, passou a ser possível acessar 
o referido sítio eletrônico por meio de tablets 
e smartphones e não apenas por desktops 
e notebooks, conferindo maior agilidade ao 
atendimento.

Ainda em referência ao incremento e 
revitalização de estrutura física dos órgãos 
que compõem o SIEDS no Pará, apontam-
se as seguintes entregas: primeiro posto 
avançado do Corpo de Bombeiros no oeste 
paraense, no distrito de Alter do Chão, em 
Santarém, com área de 177m2, que contará 
com assistência operacional 24h, no valor 
de R$ 395,2 mil oriundos do FISP; reforma e 
revitalização da Unidade Bombeiro Militar do 
Quartel do 21° Grupamento Bombeiro Militar 

(GBM), no bairro Campina, e reforma do 1° 
GBM, no bairro Cremação, ambos em Belém; 
reforma do 12° GBM em Santa lzabel; reforma 
do 2° Pavimento e do Bloco da Banda 
de Música do Quartel do Comando Geral 
(QCG), além das reformas do 20º GBM em 
Mosqueiro, Belém, e do 9º GBM, em Altamira. 
Essas entregas totalizam um investimento de 
R$ 21 milhões. 

Destaca-se, também, que, por meio de 
ação conjunta entre Governo do Estado 
e Prefeitura de Belém, foi concedida, em 
definitivo, após 51 anos, a posse ao Corpo de 
Bombeiros Militar (CBM) do prédio histórico 
que abrigou por muito tempo o Comando 
Geral do CBMPA.

No âmbito do combate a incêndios, 
vale ressaltar, no valor de R$ 504 mil, a 
aquisição de equipamentos específicos, 
como sopradores e atomizadores costais e 
tanques adaptados em viaturas tipo pick-up, 
que contribuem para diminuir os esforços 
humanos e protagonizam com eficácia as 
ações de combate aos incêndios florestais.

Novas instalações da UIP de Taboca.

Solenidade de entrega da reconstrução e ampliação da Unidade Bombeiro Militar do Quartel do 21° GBM, em Belém.
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Em referência ao atendimento às pessoas 
afetadas por desastres, com o intuito de 
diminuir os prejuízos advindos de eventos 
fortuitos ocasionados pela natureza, 
foram beneficiadas aproximadamente 
52 mil famílias, sendo entregues 5.875 
kits dormitórios, 5.629 kits higiene, 1.932 
colchões, 17.874 garrafas de água e 38.452 
cestas básicas, ao custo de R$ 12,5 milhões. 
Foram pagos, ainda, auxílios financeiros 
correspondentes a um salário mínimo 
para 16.514 beneficiados, totalizando 
aproximadamente R$ 19,5 milhões. Nesse 
sentido, é necessário mencionar a atuação 
pioneira do Posto Móvel de Atendimento 
à Comunidade (PMAC), que se trata de 
uma carreta adaptada, com computadores, 
cabines, sistema de monitoramento, internet, 
cozinha e banheiros, para servir de posto 
de atendimento e cadastro das pessoas 
afetadas pelos referidos desastres climáticos. 

Na busca contínua pela segurança daqueles 
que trabalham na rotina diária do combate 
e repressão aos diversos tipos de violência, 

em 2022, a PCPA adquiriu, dentre outros, 
200 rádios de comunicação, no valor de R$ 
860 mil, assim como a PMPA adquiriu 5.499 
coletes balísticos de alta tecnologia, que, 
somados aos adquiridos anteriormente, 
totalizam 18 mil equipamentos de proteção 
individual, alcançando 100% da tropa, 
incluindo os alunos. Foram adquiridas, 
também, armas fabricadas na Itália, fruto de 
processo de licitação internacional, iniciado 
em 2021, totalizando investimento de R$ 7,6 
milhões.

No que tange à renovação da frota, o 
governo estadual entregou, em 2022, 142 
novas viaturas tipos Pick-up e Duster para 
intensificar as ações ostensivas e preventivas 
na RMB. Além dessas, 30 Dusters e 112 
Pick-ups locadas, que representa para a 
PMPA uma despesa mensal de pouco mais 
de R$ 627 mil, somam-se a 1.170 viaturas em 
atividade. Acrescenta-se a isso a entrega 
de 9 viaturas à Polícia Científica do Pará 
(PCEPA), demonstrando o caráter integrado 
da segurança pública estadual.

Ação de entrega de cestas básicas em Ourém, pela Defesa Civil/CBM; e entrega de coletes balísticos e do novo lote de 
armas à PMPA.
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Entrega de 142 novas viaturas à PMPA e de 9 novas viaturas à PCEPA.

Em reconhecimento à relevância da perícia 
criminal para a justiça, o Governo do Estado 
realizou uma série de medidas de valorização 
da classe, a começar pela sanção da Lei Nº 
9.382/21, que confirmou a criação da Polícia 
Científica do Pará (PCEPA), em substituição 
ao Centro de Perícias Científicas Renato 
Chaves (CPCRC). A nova Lei, também, 
baseada na Resolução 001/2020 do 
Conselho Nacional de Dirigentes de Polícia 
Científica (CONDPC), altera, acrescenta e 
revoga outros dispositivos da lei estadual 
referentes ao órgão de Perícia Oficial do 
Estado, regulamentando, dentre outros, a 
troca da identidade visual do órgão para uma 
nova logomarca, comum a todos os órgãos 
de Perícia Oficial do país. 

Adicionalmente, o Estado concedeu 
aumento de 25% do salário-base do grupo 
ocupacional de perícias técnico-científicas 
da PCEPA, recuperando perdas salariais 
históricas e colocando o Pará em destaque 
dentre os 11 maiores salários periciais do País.

No que diz respeito ao incremento da 
infraestrutura existente, foi entregue a reforma 
do Instituto de Medicina e Odontologia 
Legal Renato Chaves (IMOL), juntamente com 
os novos Núcleos de Balística Forense, de 
Crimes Contra o Patrimônio e Datiloscopia 
do Instituto de Criminalística Iran Bezerra, da 
PCEPA, em Belém. 

É notória a mudança pela qual passou o 
Sistema Prisional paraense nos últimos quatro 

anos, quando foram inauguradas 13 novas 
Unidades Prisionais, dentro das normas de 
segurança preceituadas pelo Departamento 
Nacional Penitenciário – DEPEN, tendo sido 
quatro entregues, em 2022, em três regiões: 
Central de Passagem para Presos de Baixa 
Relevância Criminal (CPPBRC), em Altamira, 
na região Xingu, gerando 146 novas vagas; 
Centro de Recuperação Regional de São 
Félix do Xingu, na região Araguaia, com 128 
vagas, além de uma Unidade Semiaberto e 
uma CPPBRC, ambas em Paragominas, na 
região Rio Capim, com 72 e 85 novas vagas, 
respectivamente. As quatro novas unidades 
representam um incremento de 431 vagas 
no sistema prisional, contribuindo para a 
redução do déficit carcerário. 

Somam-se a isso a construção da via de 
acesso e a conclusão da reforma do Módulo 
Administrativo e do Módulo de Vivência 
Coletiva e Urbanização do Centro de 
Reeducação Feminino – CRF de Ananindeua, 
com 42 vagas; as reformas do Presídio Estadual 
Metropolitano I e II (PEM I e II) e a instalação 
de uma Estação Compacta de Tratamento 
de Água (ECTA), no Centro de Recuperação 
Regional de Mocajuba (CRRMOC), dentre 
outras adequações necessárias ao bom 
funcionamento das unidades prisionais, 
seguindo os padrões de segurança.
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Os investimentos na ampliação de vagas 
do sistema penitenciário, aliados à eficácia 
das políticas públicas de ressocialização, 
possibilitaram  diminuição no déficit 
carcerário no estado, em relação aos anos de 
2020 e 2021.

Ressalta-se que, em 2022, período posterior 
à fase mais aguda de contaminação da 
Covid-19, houve uma intensificação das 
ações de saúde, para o devido controle 
epidemiológico no âmbito prisional, 
com mutirões de vacinas e consultas de 
enfermagem, odontológicas, consultas 
médicas, testagens rápidas para os agravos 
de saúde tais como Sífilis, HIV, TB, Hepatites 
B e C, além da retomada de outras atividades 
ligadas ao aspecto psicossocial. 

Em relação à gestão do trânsito, o estado 
do Pará destacou-se em algumas áreas 
como: inovação tecnológica, prevenção de 
acidentes por meio da educação de trânsito, 
fortalecimento da fiscalização do trânsito, 
sinalização de vias estaduais e municipais, 
melhoramento das estruturas físicas das 

Circunscrições Regionais de Trânsito 
(CIRETRANs), entre outras importantes. 

Dentre as ações de prevenção, por meio da 
educação para o trânsito, foram investidos 
cerca de R$ 4 milhões em 490 ações 
educativas, que tiveram como foco principal a 
orientação e a conscientização da população 
quanto ao comportamento seguro e aos 
principais fatores de risco no trânsito, como: 
álcool, falta do uso do capacete e do cinto de 
segurança, e transporte de crianças e animais 
de estimação sem dispositivo de segurança.

Com a mesma finalidade, foram realizados 
cursos de Agente Multiplicador de Educação 
de Trânsito, que formaram em torno de 240 
agentes em todo o estado, e cursos para 
mototaxistas e motofretistas, que formaram/
atualizaram cerca de 380 profissionais, 
beneficiando todas as regiões de integração 
do Pará.

Para viabilizar as operações de fiscalização 
e aquisição de equipamentos, o Governo 
do Estado alocou recursos da ordem 
de R$ 47 milhões, com destaque para a 

Centro de Recuperação Regional de São Félix do Xingu; e Central de Passagem para Presos de Baixa Relevância Criminal 
(CPPBRC).
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RESULTADO PRIMÁRIO - 5º BIMESTRE -2022

ANO

2020

2021

2022

POPULAÇÃO CARCERÁRIA

16.045

15.188

15.718

VAGAS EXISTENTES

11.902

13.009

13.838

DENSIDADE CARCERÁRIA

1,35

1,17

1,14



aquisição da “BodyCam”, que permite aplicar 
tecnologia de gravação de áudio e vídeo 
durante a abordagem, proporcionando mais 
transparência e segurança ao agente e ao 
condutor. Para obter maior êxito na ação, as 
operações de fiscalização são continuamente 
realizadas em parceria entre o Departamento 
de Trânsito do Estado do Pará (DETRAN), 
a PMPA, a PCPA e órgãos municipais de 
trânsito, resultando, até outubro, em 10 mil 
operações, nas 12 regiões do estado do Pará.

A fim de proporcionar maior conforto aos 
servidores e usuários dos serviços de 
habilitação e veículos, foram investidos R$ 
18 milhões em reformas e adaptações na 
Sede do DETRAN, em Belém, e nas cinco 
CIRETRANs, localizadas em São Félix do 
Xingu e Conceição do Araguaia, na Região 
Araguaia; Barcarena, na Região Tocantins; 
Óbidos, na Região Baixo Amazonas; e Novo 
Progresso, na Região Tapajós. Em paralelo, 
o Governo do Estado investiu cerca de 
R$ 95 milhões em soluções tecnológicas, 
ampliando a oferta pela internet de serviços 
relacionados ao trânsito.

Ainda em 2022, foram investidos R$ 34,8 
milhões, para viabilizar a implantação de 
35 projetos de sinalização de trânsito, 
beneficiando 33 municípios de diversas 
regiões do estado. 

A gestão estadual considera a valorização dos 
agentes de segurança pública de fundamental 
importância para o desenvolvimento da área, 
expressa no reconhecimento profissional, 
capacitação direcionada às necessidades de 
atividades diárias, promoção da qualidade de 
vida e atendimentos de saúde.

Neste sentido, além das citadas anteriormente, 
destacam-se o reajuste de 27,7% no valor do 
vale-alimentação dos servidores da PMPA 
e do CBM e o aumento da gratificação de 
risco de vida de 60% para 100%, para todos 
os servidores da Secretaria de Estado e 
Administração Penitenciária (SEAP). Outro 
incentivo foi o envio da pauta sobre o 
escalonamento dos praças militares (soldados, 
cabos, primeiro, segundo e terceiro sargentos e 
subtenente) à Assembleia Legislativa do Estado 
(Alepa), na Lei de Diretrizes Orçamentárias de 
2023, prevendo o aumento progressivo do 
valor do soldo, conforme os diferentes postos 
e graduações militares.

Visando ao aumento do efetivo, o governo 
estadual promoveu concurso para oferta de 
405 vagas para o CBM, cujos selecionados 
ingressarão em 2023, somando-se ao 
contingente atual. A contratação desses novos 
militares também contribuirá para a redução do 
déficit ocasionado pela reserva de oficiais por 
tempo de serviço.

Considerando os concursos realizados no 
ano anterior, foram promovidos, em 2022, 
com a destinação de R$ 30 milhões, cursos 
de formação inicial a mais de 5 mil agentes 
de segurança pública, para a PMPA, SEAP e 
PCPA, reforçando, também, o atendimento a 
grupos vulneráveis, especialmente mulheres e 
crianças.

Aos agentes já efetivos, foram ofertados, ao 
longo de 2022, diversos tipos de capacitação, 
de conhecimentos específicos necessários ao 
manuseio dos novos equipamentos adquiridos 
e sobre temas que permeiam as atividades 
diárias da segurança pública. Dessa forma, 

Formação de novos Policiais Militares; e finalização do Curso de Formação de Policiais Penais do Concurso Público C-208.
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foram capacitados, 21.700 agentes, com 
recursos da ordem de R$ 7,7 milhões.

Para os policiais civis, foram ofertados 
cursos presenciais e na modalidade de 
Educação a Distância (EaD), em parceria 
com a Academia da Polícia Civil de Minas 
Gerais, desenvolvendo 2.205 servidores 
policiais civis, além da execução do 
projeto da Academia Itinerante junto 
às Superintendências Regionais da 
Polícia Civil, que ofertou capacitação 
em técnicas investigativas e treinamento 
tático e operacional, abordando temas 
relevantes, como: enfrentamento ao crime 
organizado, crimes cibernéticos, crimes 
sexuais, crimes contra grupos vulneráveis, 
Inteligência Policial, além de Criptomoedas e 
Criptoinvestigação.

Complementarmente, em 2022, a SEGUP 
realizou diversas atividades acadêmicas, 
a exemplo: curso de Especialização em 
Docência do Ensino Superior em Segurança 
Pública; curso EaD de elaboração de projeto; 
curso de aperfeiçoamento em Medicina 
Legal e Perícias Forenses no Conselho 
Superior (CONSUP), com carga horária de 
200 horas/aula; além da formação de 115 
pilotos, em parceria com a Marinha do Brasil.

Quanto à assistência aos agentes 
públicos, o Governo do Estado aportou 
cerca de R$ 17 milhões no atendimento 
a mais de 70 mil agentes. Dentre outras, 
apontam-se as ações realizadas no âmbito 
prisional, voltadas para atenção à saúde 
biopsicossocial, qualidade de vida, 
valorização e integração do servidor e 
auxílio moradia. 

Nesse contexto, destaca-se o desempenho 
do Fundo de Assistência Social da Polícia 
Militar do Pará (FASPM), que no mesmo 
período aportou, aproximadamente, 
R$ 7,7 milhões na realização de 15.799 
atendimentos, em 66 municípios das 12 
regiões do estado, e em algumas aquisições: 
construção de 272 apartamentos do 
Conjunto Residencial Boulevard Tapajós 
em Santarém; aquisição de 5 veículos 
(minivan), para transporte de contribuintes em 
tratamento de saúde; além de atendimentos 
odontológicos em parcerias com o 
Fundo de Saúde dos Servidores Militares 
do Estado (FUNSAU), que por sua vez 
também desempenha papel fundamental 
na assistência, uma vez que se destina a 
complementar o custeio da assistência 
médico-hospitalar para seus usuários, com 
ampla cobertura de procedimentos.

Encerramento do curso de Operações Policiais realizado pela Coordenadoria de Operações e Recursos Especiais (CORE) 
da PC; Concluintes da formação exibem o certificado da qualificação que os torna aptos para compor os quadros da PC; 
e Ação de Assistência aos Agentes de Segurança Pública.
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O QUE FAREMOS

Para o ano de 2023, há a expectativa da 
implantação do Plano Estadual de Segurança 
Pública e Defesa Social, a partir da 
aprovação pela Alepa da atualização da Lei 
Estadual N° 9.657, de 1º de julho 2022, que 
dispõe sobre a reorganização do SIEDS, e da 
reestruturação organizacional da SEGUP, no 
sentido de adequar a estrutura da Secretaria 
à realidade das demandas do referido Plano.

Está prevista também uma série de ações 
de infraestrutura, como: construção de um 
novo Centro de Treinamento Integrado 
de Segurança Pública no Distrito de 
Outeiro, em Belém, no qual estão previstas 
torres para treinamento de operações em 
alturas, estandes de tiro para pequenas e 
longas distâncias, pistas de atletismo para 
treinamento policial, alojamentos, salas de 
aulas, ambientes simulados de comunidades 
em palafitas, dentre outros; Unidade 
Integrada de Segurança de Moraes de 
Almeida, em Itaituba; Centro Integrado de 
Comando e Controle (CICC) da Praia do 
Atalaia, em Salinópolis; e duas bases fluviais 
integradas a serem instaladas em Óbidos 
e em Abaetetuba, além da conclusão do 
Centro Integrado de Comando e Controle 
Regional (CICCR), que se encontra na fase 
final de construção e instalação em Marabá.

Estão programadas as reformas do Centro 
de Recuperação Penitenciária do Pará II 
(CRPP II) e do PEM I e PEM II, marcando o 
início do processo de extinção das prisões 
contêineres que ainda existem no estado. 
Além disso, está programada a finalização 
da construção da Cadeia Pública de 
Tomé-Açu (CPTA) e do Espaço Físico do 
Grupo de Ações Penitenciárias (GAP), 
assim como o início da reforma da Central 
Integrada de Monitoramento Eletrônico 
(CIME); da reforma do Centro de Instrução 
Especializada (CIESP) e da ampliação do 
PEM III, para criação de mais 464 vagas. 

A fim de reduzir o déficit de vagas 
carcerárias, o estado irá construir a Central 
de Triagem Metropolitana de Santa Izabel 
(CTM) e da Unidade Prisional de Segurança 
Máxima (UPMAXIMA), possibilitando o 
incremento de 724 novas vagas.

Em 2023, preveem-se a reforma do anexo 
da Delegacia Geral da Polícia Civil em 
Belém, a construção do Complexo da 
Polícia Civil em Redenção e em Soure, 
adequação das delegacias de polícia de 
Afuá, Anajás, Curralinho, Muaná e Salvaterra, 
na região Marajó.

Maquete do Centro de Treinamento Integrado de Segurança Pública, do distrito de Outeiro.
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SAÚDE

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

A saúde, como direito do cidadão, é 
prioridade na agenda governamental, 
principalmente, na promoção de ações 
destinadas à população em situação de 
vulnerabilidade social. No ano de 2022, 
os investimentos aplicados nos serviços 
públicos de saúde chegaram a cerca 
de R$ 5 bilhões. Parte desses recursos 
possibilitaram iniciativas como o aumento da 
capacidade de leitos, evidenciado com a 
criação de 617 leitos de UTI Adulto, 153 de 
UTI Pediátrica, 184 de UTI Neonatal e 235 de 
Pediátricos Cirúrgicos, criados por meio da 
ampliação e construção de estabelecimentos 
de saúde, além de possibilitar recursos 

para modernização de equipamentos e 
capacitação do corpo técnico dos hospitais, 
especialmente os de gestão estadual.

Visando dinamizar a rede de atendimento 
de média e alta complexidade em todo o 
Estado, em 2022, foram entregues 10 novos 
leitos de Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal no Hospital Regional de Conceição 
do Araguaia (HRCA), ofertando atendimento 
especializado aos recém-nascidos do 
município de Conceição do Araguaia e 
demais municípios da Região Araguaia, 
absorvendo parte da demanda atendida no 
Hospital Regional de Redenção. 

O QUE FIZEMOS

Entrega pelo Governador dos leitos de UTI neonatal no HRCA; e inauguração da Central Estadual de Transplante e da 
enfermaria São José.



O Governo do Estado inaugurou o prédio 
destinado à Central Estadual de Transplantes 
do Pará (CET-PA), com investimento de 
aproximadamente R$ 464 mil, importante 
serviço responsável por organizar, coordenar 
e regular as atividades de doação e 
transplantes de órgãos na rede estadual de 
saúde. O prédio, reconstruído e adaptado, 
foi cedido pela Fundação Santa Casa 
de Misericórdia do Pará (FSCMP). Foram 
entregues à população a nova enfermaria 
São José e a Capela, que foi totalmente 
reformada. 

Ainda em Belém, o Governo implantou, 
no Hospital Ophir Loyola (HOL), moderno 
sistema de comunicação e arquivamento 
de imagens integrados, garantindo a 
agilidade na liberação de laudos dos exames 
no serviço de Diagnóstico por Imagem 
(Mamografia, Ressonância Magnética, e 
Tomografia). O tempo de espera, antes 

da implantação, que era em média 90 
dias, passou para até 3 horas na urgência/
emergência e 24 horas em ambulatórios.

A fila de pacientes que aguardavam exames de 
Neurorradiologia Intervencionista foi zerada, 
com a aquisição do equipamento Angiógrafo 
tipo C-, com investimento de R$ 3 milhões.

As policlínicas de Capanema e Tucuruí 
foram entregues, propiciando tratamento 
especializado à população dos municípios 
dessas regiões, com atendimento de 
36 especialidades médicas, incluindo 
cardiologia, dermatologia, ginecologia, 
neurologia, gastroenterologia, oftalmologia, 
ortopedia, atendimento especializado para a 
recuperação de pacientes com sequelas da 
Covid-19, além de serviços de hemodiálise, 
com a oferta de 22 poltronas na policlínica de 
Capanema e 33 na de Tucuruí, esta última com 
capacidade para realizar 54 sessões por dia.

Realização de tomografia e posterior expedição de laudos; e novo equipamento de angiografia do HOL.

Fachadas das Policlínicas de Capanema e de Tucuruí; Serviço de Hemodiálise ofertado na Policlínica de Tucuruí, e Centro de 
Hemodiálise do Hospital de Santa Rosa, em Abaetetuba.
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Ainda, no sentindo de ampliar o serviço 
de Terapia Renal Substitutiva no estado, 
foi entregue o Centro de Hemodiálise no 
Hospital Regional do Baixo Tocantins Santa 
Rosa, em Abaetetuba, com 23 poltronas de 
hemodiálise, beneficiando 11 municípios da 
região Tocantins. 

Em ações pactuadas com todos os 
municípios, foram investidos mais de  
R$ 24 milhões no Pacto pela Redução da 
Mortalidade Materna. Neste ano, houve 
o enfoque na atualização ao pré-natal, 
urgências obstétricas e intensificada 
a estratégia do Zero Morte Materna 
por Hemorragia, além dos cursos 
profissionalizantes, as oficinas presenciais, 

realizadas pela Escola Técnica do SUS- ETSUS 
contemplando todas as regiões do Estado. 

As ações empreendidas mediante o 
compromisso da redução da mortalidade 
materna do estado, em 2022, resultaram em 
uma redução de 46,8% do número de óbitos 
maternos, em relação a 2021, principalmente 
nas regiões consideradas prioritárias: Guajará, 
Marajó e Baixo Amazonas.

A redução da mortalidade infantil de crianças 
de (0-1  ano) no Pará apresentou uma queda 
de aproximadamente 5%, nos últimos quatro 
anos (2019 a 2022), segundo informações 
do Sistema Nacional de Avaliação em Saúde 
(SINAS). 

Grupo de Trabalho de Humanização (GTH), atuante em ações na unidade hospitalar - Projeto “Laços de Amor” às grávidas.

Fonte: SIM/SINASC/SESPA. Nota*: Dados provisórios CMI – Coeficiente de Mortalidade Infantil

D
e

se
nv

o
lv

im
e

nt
o

 S
o

c
ia

l  
  

  
  

S
aú

d
e

2018 2019 2020 2021 2022

15,50

15,00

14,50

14,00

13,50

14,98 14,97
14,77 14,64

14,25

da mortalidade 
infantil de 2018 
a 2022

4,9%
Redução de

MORTALIDADE INFANTIL NO PARÁ

2018 - 2022*



Em 2022, o Governo garantiu a continuidade 
no atendimento à população com autismo 
e seus familiares e implantou o NATEA 
Caetés (Capanema) e NATEA Tucuruí, 
ambos em funcionamento no espaço 
físico de suas policlínicas, contribuindo 
para o fortalecimento da Política Estadual 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista, instituída 
pela Lei nº 9.061/2020. 

Corroborando com a estratégia de 
descentralização dos serviços assistenciais 
de saúde para todas as regiões, o governo 
entregou o setor de Hemodinâmica do 
Hospital Regional do Sudeste do Pará 
“Dr. Geraldo Veloso” (HRSP), em Marabá. 
Na instalação do serviço, foram investidos mais 
de R$ 7 milhões, beneficiando 22 municípios da 
região Carajás, com capacidade para realização 
de cerca de 100 procedimentos por mês. 

Em 2022, o Governo do Estado, por meio 
do Centro Integrado de Inclusão e Cura 
(CIIR), recebeu, pela segunda vez, o 
Selo Verde Chico Mendes, do Instituto 
Internacional de Pesquisa e Responsabilidade 
Socioambiental (INPRA), na categoria Atuação 
Socioambiental Responsável, título este de 
reconhecimento nacional, concedido pelo 
Programa de Certificação pelo Compromisso 
com a Responsabilidade Socioambiental 
(PROCERT), por adotar boas práticas 
ambientais na sua cultura organizacional.

A Fundação Santa Casa de Misericórdia do 
Pará (FSCMP) recebeu a acreditação – ONA 
III “Acreditado com Excelência”, título de 
reconhecimento internacional, o mais alto 
nível concedido pela Organização Nacional 
de Acreditação (ONA) a partir da avaliação 
da qualidade e segurança da assistência no 
setor saúde. 

Prédio do NATEA Caetés que funciona na Policlínica de Capanema.

Setor de Hemodinâmica do Hospital Regional do Sudeste do Pará.
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Usuários sendo atendidos pelo Projeto Telemedicina.
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O governo avançou na oferta do serviço de 
Telemedicina. Em 2022, foram implantados 
novos pontos de acesso em mais 34 
municípios do estado. Este projeto tem 
por finalidade disponibilizar atendimento 
especializado para municípios de menor 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
selecionados pelo Ministério da Saúde 
(MS). No total são pontos de acesso em 61 
municípios. Destes, 11 são pontos extras 
instalados em municípios não selecionado 
pelo MS, mas que demonstraram interesse e 
apresentaram a infraestrutura necessária para 
receber o serviço. Em 2022 foram registradas 
18.519 teleconsultas, em sete especialidades 
médicas: endocrinologia, neurologia, 
neurologia pediátrica, pneumologia, 
cardiologia, psiquiatria e reumatologia, 
possibilitando maior satisfação do usuário 
que não precisa se deslocar de onde reside 
para receber atendimento especializado.

O Governo do Estado reestruturou sua frente 
de trabalho na atenção primária e vigilância 
à saúde, adequando-se ao novo cenário de 
redução do número de pessoas afetadas 
pela Pandemia, sendo, no exercício 2022, 
intensificadas as ações de prevenção, com 
vacinação em massa e no planejamento das 
diversas atividades e ações de saúde com 
foco na vigilância constante do vírus.

A estratégia “Saúde por Todo Pará”, 
juntamente com as Policlínicas Itinerantes e 
equipes do TerPaz, ajustou-se conjuntamente 
para o atendimento direto à população 
e retornou suas campanhas públicas 
presenciais no sentido de manter em dia a 
vacinação e a prevenção constante contra 
o coronavírus. Em 2022, foram realizados 
mais de 320 mil procedimentos de saúde e 
cerca de 50 mil testagens de Covid-19, com 
aplicação de 16 mil doses de vacina contra o 
coronavírus. 

Troféu em alusão ao título recebido pelo CIIR, Selo Verde Chico Mendes; e Governador recebendo pela Sta. Casa o 
certificado de acreditação ONA III.



Equipes de saúde estiveram presentes em 
mais de 130 municípios, levando serviços de 
saúde para a população em geral, com ações 
direcionadas para atendimentos médicos, 
odontológicos, palestras educativas e 
preventivas voltadas a saúde da criança, saúde 
da mulher, saúde do adolescente, saúde do 
idoso, pessoa com deficiência, oncologia, 
saúde bucal, saúde mental e nutrição.  

Destaca-se o atendimento específico 
em regiões com predominância de Povos 
Indígenas, que, no período de 2020 a 2022, 
atingiu mais de 20 mil procedimentos, 
abrangendo, aproximadamente, mais de 13 mil 
indígenas de diversas etnias, em 162 aldeias. 

Em 2022, o estado apresentou, pelo quarto 
ano consecutivo, diminuição dos casos de 
malária. Foram confirmados 11.620 casos, 
apresentando uma redução de 4,54% em 
relação ao ano de 2021, que apresentou 
12.173 casos. Para tanto, foram realizadas 
ações de monitoramento e combate, além 
de realização de capacitação e treinamentos 
das equipes de Agentes de Combate às 
Endemias, a manutenção da distribuição de 
mosqueteiros, medicações, testes rápidos 
e participação em conjunto com as gestões 
municipais. 

População sendo atendida no combate à malária.

Fonte: SESPA.

2020

803 indígenas 
atendidos

2021

1.609 indígenas 
atendidos

2022

11.509 indígenas 
atendidos
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O Pacto pela Redução da Mortalidade 
Materna, em 2023, permanecerá como 
prioridade de governo junto aos 144 
municípios. E para avançar nas ações, seguirá 
como proposta a estruturação da sala SOS 
obstetrícia, que funcionará como apoio 
remoto aos profissionais de saúde que 
apresentem urgências obstétricas e que 
estejam em territórios com dificuldade de 
acesso imediato ao serviço especializado, 
além do treinamento aos profissionais 

médicos para a inserção de DIU, fortalecendo 
o programa de planejamento sexual e 
reprodutivo como estratégia de redução da 
mortalidade materna. Outra iniciativa prevista 
para os próximos anos é a implementação 
de comitês regionais de óbitos maternos 
para robustecer o eixo de vigilância do 
óbito, assim como a rede nos três níveis de 
assistência com foco na descentralização 
dos serviços.          
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O QUE FAREMOS

Obra do Hospital Público da Mulher Senhora de Nazaré e do Hospital e Pronto-Socorro da Augusto Montenegro.

Pré-natal
Risco Habitual

Pré-natal de 
Alto Risco

Rede de atenção 
ao parto

TRÊS NÍVEIS DE ASSISTÊNCIA

Também, colaborando com a rede nos 
três níveis de assistência, o Estado dará 
continuidade a ampliação da infraestrutura 
da Rede Materno Infantil, com a construção 
do Hospital Materno Infantil (HMI) de Marabá, 
assim como realizará convênios com as 
Prefeituras de Altamira, Breves e Santarém 
para a construção dos seus respectivos HMIs.

Na busca constante pela melhoria do acesso 
aos serviços de saúde e ampliação da rede 
assistencial em todo estado, será entregue 
o Hospital Público da Mulher Senhora de 
Nazaré, em Belém, com investimento de 
cerca de R$ 115 milhões. Terá 120 leitos, 
sendo 100 clínicos e 20 UTIs e será referência 

no atendimento à mulher paraense, com 
serviços de urgência e emergência, nutrição, 
consultórios, laboratórios, centro cirúrgico, 
além de atendimento para mulheres vítimas 
de violências sexuais e domésticas.

O Hospital e Pronto-Socorro da Augusto 
Montenegro, com previsão de 110 leitos 
e investimento de, aproximadamente, 
R$ 191 milhões, terá infraestrutura necessária 
para cobertura ambulatorial de diversas 
especialidades médicas, apoio ao 
diagnóstico, terapia e serviços de internação, 
descentralizando o atendimento de outros 
prontos-socorros da região metropolitana.



Na região Araguaia, será entregue o Hospital 
Regional de Ourilândia do Norte, fruto de 
um acordo firmado com Vale S.A, valor 
estimado da obra em R$ 160 milhões, com 
recursos da mineradora, com 120 leitos. 
Ofertará 16 especialidades médicas. A 
unidade será referência em atendimento de 
alta complexidade, beneficiando mais de 
575 mil habitantes dos municípios da região 
sudeste do estado. 

O Governo do Estado expandirá a rede de 
atenção em todo o Estado, implantando as 
Policlínicas de Santarém, Marabá, Breves 
e Altamira. Serão ofertadas consultas 
especializadas nas áreas médicas de 
enfermagem, serviço social e terapia 
ocupacional, beneficiando a população das 
regiões do Baixo Amazonas, Carajás, Marajó 
e Xingu. 

A construção do Novo Hospital Regional, 
em Tucuruí, com investimento de, 
aproximadamente, R$ 278 milhões, irá 
contemplar 227 leitos, sendo 180 de 
internação, 22 de UTI adulto, 10 de UTI 
neonatal, 10 UCI neonatal e 5 UTI neonatal 
canguru, além de serviços complementares 
de terapia para oncologia com 32 poltronas 
para quimioterapia, nefrologia com 20 
poltronas para hemodiálise e ortopedia e 
contará com atendimentos especializados, 
como os serviços de neurologia, 
traumatologia e ortopedia, unidade de 
tratamento Intensivo e neonatal, ginecologia e 
obstetrícia de alto risco e assistência de alta 
complexidade em oncologia.

Na região Guajará, está em andamento a obra 
do Centro Especializado em Transtorno 
do Espectro Autista (CETEA), em Belém. 

Servirá como um laboratório de formação 
profissional, com objetivo de incentivar e 
promover o ensino, a pesquisa e a extensão 
sobre autismo em contextos intersetoriais. 
Disponibilizará vagas de atendimento para 
150 usuários, entre crianças, jovens e adultos, 
e uma agenda de capacitação para 100 
pessoas por mês.

Ademais, no sentido de promover a 
reestruturação da rede de saúde pública 
de todas as regiões, estão em andamento 
as obras de construção do novo Hospital 
Municipal de Oriximiná Menino Jesus, com 
investimento de cerca de R$ 50 milhões, a 
reforma e ampliação do Hospital Regional 
de Cametá, com aporte em torno de  
R$ 40 milhões, bem como a ampliação  
do Hospital Regional do Sudeste, em 
Marabá, em que serão implantados mais 
10 leitos de UTI e 20 poltronas para o 
procedimento de hemodiálise, com valor 
previsto de R$ 7 milhões, ampliando, com 
isso, os serviços e atendimento para a 
população das regiões do Baixo Amazonas, 
Tocantins e Carajás, respectivamente.

Maquete eletrônica da Policlínica de Santarém e da Policlínica de Altamira; e obra do Hospital Regional de Ourilândia do Norte.
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EDUCAÇÃO BÁSICA

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Nos últimos quatro anos, em alinhamento 
à politica nacional e às especificidades 
estaduais/regionais, o Governo do Pará 
realizou investimentos significativos na 
educação básica como condição  
necessária aos avanços sistêmicos  
almejados pela rede educacional. 

Em 2022, foram aplicados R$ 4 bilhões na 
Educação Básica, sendo R$ 3,3 bilhões em 
pessoal e encargos sociais, R$ 644 milhões 
em outras despesas correntes e R$ 105 
milhões em investimentos. Ressalta-se a 
politica destinada à atualização salarial dos 
profissionais em educação, referente ao 
piso do magistério, reajustado em 33,24%.  
O gráfico a seguir demonstra a evolução 
dos investimentos aplicados desde 2019.

Para garantir a formação básica em todo 
o estado, a estrutura de ensino está 
organizada em níveis (educação infantil, 
ensinos fundamental e médio) e modalidades 
(educação de jovens e adultos, profissional, 
indígena, especial, do campo e quilombola). 
Em 2022, a rede estadual registrou a matrícula 
de 540.080 alunos, sendo 340.495 alunos nos 
ensinos médio e profissional; 159.073, no ensino 
fundamental; 40.057, na educação de jovens e 
adultos; e 455 alunos na educação infantil.

O Governo Estadual continuou enfrentando 
os reflexos da pandemia da Covid-19 
na educação paraense, como a evasão 
escolar. O Programa Reencontro com a 
Escola, iniciado em 2021, estimulou o retorno 
presencial dos alunos aos espaços de 

O QUE FIZEMOS

Fonte: SIAFEM, 2022.

EVOLUÇÃO DOS RECURSOS APLICADOS EM EDUCAÇÃO BÁSICA

EM R$ BILHÕES



aprendizagem, incentivando novas matrículas 
para o ano letivo de 2022. Com recursos 
provenientes do Tesouro Estadual, os 
investimentos somaram aproximadamente  
R$ 108 milhões. Vale destacar que, para 121 
mil concluintes do Ensino Médio (3ª série),  
foi disponibilizado o valor de R$ 500,00 em 
dezembro/2021 e aos 474 mil estudantes 
que frequentam os demais anos, séries 
e modalidades educacionais a quantia 
concedida foi de R$ 100,00 em 2022.

Lançado em 2022, o Projeto Reforço Escolar 
integra a política de valorização da educação 
pública estadual. A iniciativa faz parte do 
programa Todos Juntos pela Educação, 
ampliando de quatro para sete horas o 
período de aulas na programação da TV 
Cultura, permitindo reforçar os conhecimentos 
de português e matemática. O sinal da TV 
Cultura alcança 108 municípios. No entanto 
todos os 144 municípios foram beneficiados, 
por meio da contratação de TVs abertas.

Componente do programa Todos Juntos Pela 
Educação, o Polo Metropolitano Pré-Enem 
atendeu, em 2022, 3.500 alunos do 3º ano do 

Ensino Médio e o Enem Pará Itinerante atingiu 
os 144 municípios do Estado. As iniciativas 
propiciaram o conhecimento adequado e 
melhores condições de competitividade aos 
alunos que realizaram as provas do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem).

Outra iniciativa importante foi o Programa 
Trilhas no Pará, desenvolvido em parceria 
com o Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef), que visa garantir que crianças 
e adolescentes tenham acesso à educação 
na idade escolar, corrigindo distorções entre 
idade e série. De forma gradativa, a meta prevê 
a redução de 50% da distorção-série/ano no 
universo das escolas atendidas até 2025. 

Inicialmente, dez escolas da rede pública 
estadual localizadas na Região Metropolitana 
de Belém foram selecionadas para o projeto 
piloto. A escolha considerou a realização de 
prévias articulações intersetoriais através do 
TerPaz - Unidades SEDUC nas Escolas (USEs) e 
o atendimento de comunidades quilombolas.  

Ainda em parceria com o Unicef, a Busca 
Ativa Escolar envolveu 892 escolas do Estado 
com objetivo de identificar os alunos que não 

Lançamento do Projeto Reforço na Escola; e Aulão Polo Metropolitano Pré-Enem, em Belém; e Preparatório “Enem Pará 
Itinerante” povos Munduruku, Kumaruara e Borari, em Santarém.
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Assinatura do termo de cooperação com o Unicef do Programa “Trilhas no Pará”; Banner Busca Ativa Escolar, Unicef; 
Lançamento do Programa Web Escola; e Estúdio da TV Educativa.

têm acompanhado as atividades escolares. 
O projeto envolveu a avaliação das 
condições referentes à vulnerabilidade social, 
além do incentivo ao retorno à rotina escolar.

O lançamento do Programa Web Escola 
objetiva garantir acesso à internet de 
melhor qualidade em todas as escolas 
da rede pública estadual, estimulando o 
desenvolvimento de atividades pedagógicas. 
A parceria entre a Secretaria de Estado 
de Educação (SEDUC) e a Empresa de 
Tecnologia da Informação e Comunicação do 
Estado do Pará (Prodepa) estabeleceu como 
meta modernizar 100% dos espaços de 
aprendizagem. Atualmente, o projeto atingiu 
541 escolas estaduais na fase da conexão 
em Banda Larga, ou seja, mais de 50% das 
unidades da SEDUC.

Em 2022, o lançamento da TV Educativa do 
Pará possibilitou 15 horas de aulas exibidas 

diariamente, além de programas culturais e 
videoclipes. Os conteúdos são produzidos 
pelo Sistema Educacional Interativo (SEI) da 
Secretaria de Estado de Educação (SEDUC), 
inicialmente contemplando 20 municípios. 

Incentivando a cultura musical no 
âmbito educacional, foram distribuídos 
Kits de Banda a 48 escolas estaduais, 
contemplando, nesta etapa, 35 municípios 
paraenses. Cada kit de banda é composto 
por nove tipos de instrumentos e a iniciativa 
busca estimular a musicalização e fortalecer o 
aprendizado no ambiente escolar. 

No campo da tecnologia educacional foram 
distribuídos 1.730 Kits de Robótica para 
256 escolas do Estado. Os equipamentos 
facilitarão a introdução do pensamento 
tecnológico entre os estudantes e 
sua influência no processo de ensino-
aprendizagem.
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O Programa Novo Ensino Médio, 
estabelecido pela Portaria nº 521/2021 do 
Ministério da Educação - MEC, tem como 
finalidade aumentar o interesse dos alunos 
pelo acesso e permanência na escola. 
Em 2022 foi implantado em 635 escolas 
estaduais, atingindo 145.119 alunos de 4.409 
turmas.

No Pará, o Programa Nacional das Escolas 
Cívico-Militares (PECIM), criado pelo 
Decreto nº 10.004, de 2019, desenvolvido 
pelo MEC, foi implantado, até 2022, em 
nove escolas do Estado, atendendo 9.280 
alunos. O objetivo do programa é melhorar 
o processo de ensino-aprendizagem nas 
escolas da rede estadual de ensino. 

Ressaltam-se os avanços na gestão da 
educação especial, com a criação do Centro 

de Atendimento Educacional Especializado 
(CAEE). A unidade está funcionando na nova 
Escola Estadual Visconde de Souza Franco, 
contendo salas para o Núcleo de Atividades 
em Altas Habilidades/Superdotação (NAAHS), 
Núcleo de Atendimento ao Transtorno do 
Espectro Autista, Núcleo Psicomotricidade, 
Núcleo de Avaliação (NAEE), Classe Hospitalar 
e Atendimento Hospitalar, biblioteca 
inclusiva, espaços de convivência, salas de 
acolhimento familiar e repouso. Atualmente, na 
rede estadual de ensino são atendidos 11.391 
alunos de educação especial.

Em relação à infraestrutura escolar, em 2022, 
foram reconstruídas 30 escolas, de 20 
municípios, de 11 Regiões de Integração, as 
quais, somadas ao período de 2019 a 2021, 
totalizam 117 escolas reformadas e inauguradas 
em 67 municípios das 12 Regiões de Integração. 

Alunos da EEEF Carlos Drummond de Andrade, em Belém; entrega de Kit de Robótica; e alunos da EEEFM Rio Tocantins, 
município de Marabá, em momento cívico.
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Quanto à modernização e ao aparelhamento 
com materiais permanentes diversos, como 
lousas, computadores e mesas, 58 unidades 
escolares foram contempladas em 2022, de 
33 municípios, das 12 Regiões de Integração.

Para possibilitar o transporte seguro de 
estudantes foram adquiridos e entregues, 
em 2022, 6 ônibus urbanos e mais 25 
ônibus rurais, totalizando a aquisição 
de 31 ônibus escolares que viabilizam o 
transporte de 1.649 alunos. As aquisições 
foram realizadas por meio de solicitação 
via Sistema Integrado de Monitoramento 
Execução e Controle (SIMEC), com recursos 
de Emendas Parlamentares, em parceria 
com o Ministério da Educação (MEC), Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e Secretaria de Estado de Educação 
(SEDUC/PA), com investimento total de R$ 9,5 

milhões, sendo R$ 1,4 milhões de Recurso do 
Tesouro do Estado. A iniciativa beneficiou 27 
municípios em 9 Regiões de Integração. 

O Programa Creches Por Todo o Pará, criado 
pela Lei nº 9.256, de 2021, tem por objetivo 
reduzir o déficit de vagas na educação 
infantil, além de fortalecer a Educação 
Básica. No programa, as prefeituras 
municipais serão responsáveis pela cessão 
do imóvel (terreno), administração do 
espaço e prestação dos serviços nas 
creches, cabendo ao Governo do Estado a 
responsabilidade pela execução e entrega 
das obras e, ainda, pelos equipamentos 
didático-pedagógicos. A iniciativa vai 
garantir 30 mil novas vagas na educação 
infantil; o investimento previsto é de R$ 400 
milhões na construção de 149 creches em 
todos os 144 municípios paraenses. 

Escola Maria Alice Geolás Moura Carvalho, município de Quatipuru; e Escola Belina Campos Coutinho, no município de 
Capitão Poço; Escola Prof.ª. Ducilla Almeida do Nascimento, município de Altamira; e entrega de ônibus para prefeituras.
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Creche Prof. Orlando Bitar, em Belém.



Em 2022 foram autorizadas as construções de 
aproximadamente 117 creches em municípios 
das 12 Regiões de Integração e entregue 
a primeira creche “Centro de Referência 
em Educação Infantil Prof. Orlando Bitar”. 
Localizada em Belém, tornou-se o maior 
espaço de aprendizagem paraense 
destinado ao público infantil, o qual receberá, 
anualmente, cerca de 500 crianças de 2 a 5 
anos de idade. 

Em 2022, foi dada continuidade à Avaliação 
e Monitoramento da Aprendizagem com a 
avaliação de 19.339 estudantes do 2º e 3º 
anos do ensino fundamental, anos iniciais, e 
avaliação formativa de 420.160 estudantes do 
4º, 5º, 8º e 9º anos do ensino fundamental e 1ª, 
2ª e 3ª séries do ensino médio. As avaliações 
foram realizadas por alunos de todos os 144 
municípios do Estado. 

O Estado do Pará destacou-se, também, 
em competições estudantis com o 
protagonismo dos alunos das escolas 
estaduais Icuí Laranjeiras (Ananindeua) e do 
Curi (Igarapé-Açu), dos 4º, 7º, 8º e 9º anos do 
ensino fundamental que ganharam a medalha 
de bronze na Olimpíada Internacional 
Matemática Sem Fronteiras (MSF).

Quanto à valorização dos profissionais 
de Educação Básica, o Governo do Pará 
desenvolveu ações de qualificação para 
os gestores de Unidade SEDUC na Escola 
(USEs) e Unidades Regionais de Ensino 
(UREs). Neste exercício foram qualificadas 
4.832 pessoas de todos os 144 municípios. 

O Centro de Formação dos Profissionais 
de Educação Básica do Estado do Pará 
(CEFOR), funcionando no antigo Instituto de 
Educação do Pará (IEP), viabilizou a Formação 
Continuada dos profissionais da Educação. 

Com base nas demandas identificadas, a 
execução focaliza a ampliação da qualidade 
e valorização profissional, além de permitir 
a interação com outros educadores, 
criando uma grande rede colaborativa de 
aprendizagem e troca de experiências. Em 
2022, foram atendidos 42.176 servidores de 
todas as 12 Regiões de Integração do Estado.

A realização da IV CONEE 2022 - Conferência 
Estadual de Educação, com o tema “Inclusão, 
Equidade e Qualidade da Educação para 
Todos/as/es”, ocorreu em parceria com o 
Governo Estadual. O evento contou com a 
participação de 1.092 delegados dos 144 
municípios do Estado. A cerimônia de abertura 
foi transmitida ao vivo pela TV Cultura do 
Pará e canal da SEDUC no YouTube.

Cerimônia de certificação do Projeto “Educação e Diversidade de Gênero: Formando para o Empoderamento Feminino”, no 
Centro de Formação de Profissionais de Educação Básica do Estado do Pará (CEFOR); e IV CONEE 2022.

Escolas da rede estadual conquistam a medalha de bronze em competição internacional de matemática; e orientação de 
gestores e representantes de escolas sobre uso e prestação de contas do PDDE, realizado na SEDUC.
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A política estadual de educação continuará 
avançando como compromisso estratégico da 
Gestão Estadual. Para o alcance dos resultados 
pretendidos com ações continuadas e nos 
projetos educacionais, os recursos previstos 
para educação básica, em 2023, totalizam 
investimentos de R$ 6,2 bilhões.

No que se refere à infraestrutura escolar, o 
Governo do Estado priorizará a conclusão 
das obras em andamento em unidades 
escolares das 12 Regiões de Integração. Será 
prioridade, também, a expansão do Programa 
Creches por Todo o Pará, destacando as 
ordens de serviços assinadas em 2022.

Outro investimento previsto será destinado 
à adequação da estrutura, acessibilidade 
e infraestrutura da rede escolar, bem como 
dos equipamentos didáticos e paradidáticos, 
a fim de garantir o atendimento de alunos da 
educação especial. E, ainda, a interiorização 
do Centro de Atendimento Especializado de 
Educação Especial para as cidades polos 
das mesorregiões estaduais.

A modalidade Educação em Tempo Integral 
será ampliada a outras escolas da rede 
estadual, garantindo maior permanência do 

aluno na escola por meio da ampliação da 
base curricular, além da oferta de atividades 
esportivas, culturais e científicas. Quanto à 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), serão 
intensificadas as ações de enfrentamento ao 
analfabetismo, fortalecendo os programas e 
projetos que objetivam a inclusão de parcela 
significativa à escola como forma de diminuir 
os altos índices verificados no Estado.

Serão desenvolvidas ações para reforço 
das políticas de valorização do magistério 
e dos profissionais do ensino, por meio 
do diálogo contínuo e institucional com os 
órgãos de representação dos profissionais 
da educação. 

Também estão previstos, para 2023, 
investimentos específicos na Educação no 
Campo, Educação Ambiental, Projeto Web 
Escola, Política de Inovação e Tecnologia na 
Educação. 

Esse conjunto de investimentos objetiva 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem 
e alterar os indicadores educacionais que 
ainda se constituem desafios importantes ao 
governo e à sociedade.

O QUE FAREMOS

A expansão do Programa Creches por Todo o Pará beneficiará crianças de 0 a 5 anos e mulheres de baixa renda, 
especialmente na formação educacional dos primeiros anos de vida
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O Governo do Estado garantiu o 
desenvolvimento da política cultural de forma 
direta e indireta por meio da valorização do 
patrimônio artístico cultural, pela difusão 
e incentivo ao audiovisual, viabilização de 
eventos culturais, incentivo à economia 
criativa, à literatura, dentre outras formas 
de linguagens universais e amazônicas 
que compõem o leque de possibilidades e 
potencialidades do repertório cultural do Pará. 

A agenda cultural contemplou de maneira 
democrática a riqueza cultural pela promoção 
e diversidade de projetos continuados, a 
exemplo do XXI Festival de Ópera do Theatro 
da Paz, evento consagrado no cenário 
cultural paraense e nacional, viabilizando a 
montagem de importantes espetáculos e 
artistas atuantes no segmento. A cada edição, 
os cursos de formação vêm revelando 
talentos regionais, além de promover o 
intercâmbio entre artistas e as equipes 
de produção dos eventos, garantindo a 
produção espetáculos de artistas nacionais 
com uma ótica voltada para a realidade local.

No ano de 2022, o festival apresentou-se com 
a temática “O Ar que Respiramos: Vozes pela 
Amazônia” e seguiu o formato cronológico 
apresentado ao longo do ano, com três 
óperas realizadas, distribuídas em 10 datas. 

Outro projeto continuado inserido na 
estratégia de desenvolvimento cultural do 
Estado é a Feira Pan – Amazônica do Livro 
e das Multivozes. Realizado no segundo 
semestre de 2022, o evento chegou a sua 
25ª edição, ocorrendo no período de 27 
de agosto a 4 de setembro e agregando 
um público de 520 mil pessoas. Marcou o 
retorno do Hangar – Centro de Convenções, 
após período em que o espaço foi utilizado 
como Hospital de Campanha durante a 
pandemia de Covid-19. 

Durante os nove dias foram 816 mil livros 
vendidos em 219 estandes de editoras. 
Os homenageados no ano de 2022 
foram o escritor Edyr Augusto Proença 
e a compositora Dona Onete. Além de 
uma vasta programação composta por 
saraus e encontros literários que reuniu as 
inúmeras vozes da Amazônia (Vozes dos 

CULTURA

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

O QUE FIZEMOS

XXI Festival de Ópera do Theatro da Paz; e Projeto Banzeiro Cultural.
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Vozes da Inclusão, Vozes da Cultura Popular, 
Vozes da Memória e do Patrimônio, Vozes da 
Infância, Vozes da Inovação, Vozes Urbanas 
e Vozes da Amazônia), foram viabilizados 
também aos visitantes shows com artistas 
locais e nacionais, como Viviane Batidão, Fafá 
de Belém, Tribo de Jah, dentre outros. 

Com ênfase na regionalização da política de 
apoio à leitura, o Governo do Estado realizou 
a implementação de 134 espaços de leitura 
nos quais associações, entidades religiosas 
e escolas são contempladas com a aquisição 
e efetivação de acervo, além de treinamento 
para o manuseio de alguns materiais. A 
implementação da Biblioteca Municipal 
de Santa Maria do Pará traduz a relevância 
do Programa Leitura por Todo o Pará, que 
possibilitou a entrega de 4.620 exemplares 
de livros à comunidade. 

Na política de incentivo cultural, o Governo 
do Estado realizou a abertura de inscrições 
do novo “Programa de Incentivo à Cultura” 
(Semear) que visa fomentar projetos com 
financiamentos de artistas de diferentes 
linguagens e segmentos culturais junto 
a empresas apoiadoras da cultura. Em 
contrapartida, as empresas receberão 
incentivos fiscais, a exemplo do Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). O edital de inscrição foi aberto 
em abril de 2022; 28 produtores culturais 
obtiveram o direito de captação de recursos, 
sendo 18 em Belém, 5 em Marabá, 3 em 
Santarém, 1 em São João da Ponta e 1 no Rio 
de Janeiro. 

O Projeto Cultural Banzeiro foi desenvolvido 
durante o ano de 2022, com o objetivo de 
aumentar a divulgação musical no Estado, 
valorizando a música paraense em todos os 
seus aspectos e nuances, difundindo assim 
a produção cultural regional. O projeto foi 
realizado pela primeira vez em plataforma 
digital com apresentações de diversos artistas 
e grupos musicais nas Regiões de integração 
Carajás, Guajará, Guamá, Marajó, Rio Caeté, 
Rio Capim e Tocantins, contemplando mais de 
400 artistas e grupos musicais e obtendo um 
público de cerca de 25 mil pessoas.

A linguagem audiovisual também recebeu 
apoio do Governo do Estado em 2022. 
O projeto “Cenas de Paz” certificou 
123 estudantes em 6 oficinas na Região 
Metropolitana (Região Guajará) em bairros 
como Cabanagem, Icuí Guajará e no 
município de Marituba. As oficinas foram 
ministradas em módulos com abordagem 
de diferentes temáticas, como a oficina 

XXV Feira Pan – Amazônica do Livro e das Multivozes; Implementação de Bibliotecas Públicas – Programa Leitura por todo 
o Pará; e solenidade de assinatura da nova Lei SEMEAR.



“Rádio” e o Módulo de oficina “Expressão, 
Corpo e Voz”. Outro elemento importante 
com destaque à dimensão do projeto foi 
a implantação das Usinas da Paz. Desde 
a primeira inauguração, no bairro do Icuí-
Guajará, o projeto vem integrando a agenda 
cultural desses equipamentos sociais. É a arte 
paraense sendo ofertada à população mais 
vulnerável dos municípios. 

No que se refere à revitalização do 
patrimônio histórico material e imaterial, em 
janeiro de 2022, efetivou-se pelo Governo 
do Pará a entrega da obra de restauração do 
Museu do Marajó, importante equipamento 
cultural localizado no Município de Cachoeira 
do Arari, Região Marajó. O museu possui 
um vasto acervo arqueológico e constitui-
se como polo central da cultura marajoara, 
em virtude de reunir artefatos e utensílios 

característicos da cultura da Região.  
Em 2022, o prédio foi totalmente revitalizado  
e ampliado, totalizando um investimento de  
R$ 5,34 milhões, sendo recursos oriundos  
do Governo do Estado.

Em 2022, a revitalização do Palacete Faciola, 
edificação histórica localizada no centro de 
Belém e construída em 1901, foi entregue à 
população depois de um longo período de 
reformas. A partir de 2020, a obra passou por 
intensas etapas de restauro, revitalização e 
requalificação, possibilitando a oferta de um 
conjunto de serviços culturais. Atualmente, o 
espaço foi reaberto à visitação do público, 
além de ser sede do Museu da Imagem e do 
Som (MIS). O valor total executado na reforma 
foi de R$ 20,93 milhões, com recursos 
oriundos do tesouro.

Certificação de Estudantes do Projeto Cenas de Paz; Revitalização do Museu do Marajó em Cachoeira do Arari; e 
Revitalização do Palacete Faciola.
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Em janeiro de 2023, Belém foi beneficiada 
com a restauração do Cemitério da 
Soledade, patrimônio histórico da cidade, 
fundado no século XIX, que foi requalificado 
para transformar-se no “Cemitério Parque da 
Soledade”, com novas opções de uso como 
parque público, constituindo-se em mais uma 
opção de turismo e lazer na capital.

A segunda etapa da execução do Projeto do 
Porto Futuro e a construção do Parque da 
Cidade estão previstas para 2023. O Porto 
Futuro será implantado na área dos galpões 
da Companhia Docas do Pará (CDP), onde 
ocorrerá a requalificação do espaço, que 
contará com restaurantes, áreas destinadas à 
disseminação da cultura e lazer, dentre outros. 

Com relação ao Parque da Cidade, projeto 
urbanístico cultural e de lazer, será implantado 
no espaço administrado atualmente pela 
Infraero; por intermédio de convênio, o Estado 
receberá da União a área do aeroporto 
para o início das obras previstas. A previsão 
orçamentária para a execução das obras totaliza 
recursos em torno de R$ 400 milhões cada.

No final do ano de 2022 o Governo 
do Estado do Pará sancionou a lei que 
implementa o Sistema Estadual de Cultura. 
A Lei nº 9.737 que institui o Sistema Estadual 
de Cultura (SECPA) busca consolidar as 
ações do Estado com o intuito de atender as 
diversas áreas e linguagens que compõem o 
setor cultural paraense. Para o ano de 2023 
a missão é iniciar de maneira contundente 
a implementação do plano, passando pelo 
fortalecimento do Conselho Estadual de 
Cultura, além de outras ações que fortaleçam 
a participação popular dentro da política 
cultural do Estado.

O Museu da Arqueologia, a construção 
do Museu do Çairé, localizados na região 
Baixo Amazonas; a revitalização da Ladeira 
do Castelo, na parte Histórica de Belém e a 
criação do Memorial da Consciência Negra 
são projetos que estão previstos para serem 
implementados a partir do próximo exercício 
(2023-2024).

Reforma do Cemitério Parque da Soledade; Audiência Pública da 2ª etapa do projeto do Porto Futuro; e Projeto 
Parque da Cidade.



ESPORTE E LAZER

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Com o objetivo de ampliar o acesso ao 
esporte e lazer, o Governo do Pará reafirma 
seus esforços governamentais à promoção 
da cidadania e inclusão social, com oferta 
de ações de incentivo à profissionalização 
e projetos socioesportivos direcionados a 
várias faixas etárias e segmentos. 

O fomento ao desenvolvimento esportivo 
individual e coletivo assegurou o apoio a 
atletas quanto à participação de eventos 
esportivos locais, nacionais e internacionais. 
Em 2022, destacaram-se os eventos do 
Campeonato Sul-Americano de Muay Thai, 
realizado em Montevidéu, no Uruguai, onde 

os atletas paraenses representaram o Estado 
com a conquista de medalhas, dentre os 
quais: Yuri Oliveira, medalha de ouro na 
categoria Elite (até 60kg); Yara Almeida, 
que trouxe para a casa a medalha de prata, 
categoria Elite (até 51kg); e Elias Guerreiro, 
conseguiu o bronze, também na categoria 
Elite (até 57kg).

Na área de esportes marciais, o Pará 
esteve representado no Campeonato Pan-
Americano de Karatê, realizado em Santiago, 
capital do Chile, no qual o esportista 
Leonardo de Brito Nogueira conquistou a 
medalha de prata.

O QUE FIZEMOS

Medalhistas paraenses no Campeonato Sul-Americano de Muay Thai 2022, Montevidéu, Uruguai;  Atleta Yara Almeida, 
medalha de prata, categoria Elite (até 51kg); Atleta Yuri Oliveira, ouro na categoria Elite (até 60kg); e Atleta Leonardo de Brito 
Nogueira, medalha de prata no III Campeonato Pan-americano de Karatê.
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Ainda em 2022, foram capacitados 282 
agentes esportistas, dos quais 38 são alunos 
dos cursos regulares de Educação Física 
da UEPA e do Programa Forma Pará, cuja 
seleção foi direcionada para o exercício da 
aprendizagem e posterior atuação em regime 
de estágio, nos projetos socioesportivos 
desenvolvidos nas Usinas da Paz. 

No campo do esporte náutico, o projeto 
“Canoagem Pará - Rios de Talentos” 
é multidisciplinar, cujo escopo integra 
educação e o respeito ao meio ambiente 
para adolescentes e jovens. O curso de 
Canoagem de Velocidade, realizado em São 
Domingos do Capim, atendeu 25 pessoas da 
comunidade.

Para favorecer o desenvolvimento integral 
dos alunos, o Governo do Estado fomenta a 
prática desportiva e fortalece o intercâmbio 

social entre estudantes de diferentes 
municípios. A promoção das etapas regionais 
dos 64º Jogos Estudantis Paraenses (JEPs 
2022) agregou 10 mil alunos em 36 
municípios nas regiões Baixo Amazonas, 
Carajás, Guajará, Guamá, Lago de Tucuruí, 
Marajó, Rio Caeté e Tocantins.

O Pará destacou-se nas Paralimpíadas 
Escolares, evento esportivo organizado 
pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB), 
realizado em São Paulo, no período de 23 
a 25 de novembro. A delegação paraense 
foi a segunda maior do Brasil, contando 
com a participação de 168 integrantes, 
sendo 120 paratletas, que competiram em 11 
modalidades. Os jovens paratletas paraenses 
garantiram medalhas de ouro, prata e bronze 
nas competições de atletismo, natação, 
bocha e badminton.

Capacitação de agentes esportistas; 64º Jogos Estudantis Paraenses (JEPs) - Etapas Rio Caeté, e Marajoara; e Professores 
e monitores do projeto “Canoagem Pará - Rios de Talentos”.
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No futebol, foram atendidos, em 2022, 
aproximadamente 240 crianças e 
adolescentes no Projeto Gol do Brasil, 
que oferece aulas gratuitas de futebol de 
campo para crianças e adolescentes de 6 
a 17 anos, inclusive para afrodescendentes 
do sexo feminino, como forma de 
estimular a igualdade de gênero. O 
projeto socioesportivo é uma iniciativa da 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
em parceria com o Governo do Estado.

Em 2022, o Governo do Estado desenvolveu 
iniciativas que oportunizaram apoio às 
novas experiências implementadas na 
rede não governamental. Foram apoiadas 
financeiramente 256 instituições esportivas 
na implementação de projetos, dentre as 
quais: 

• Federação Paraense de Mixed Martial 
Arts, que atuou no projeto Resgate de 
Campeões; 

• Associação Recreativa Beneficente e 
Cultural Gaviões da Vila, para execução 

do programa de Formação e Apoio ao 
Esporte Amador no Estado do Pará; 

• Federação Paraense de Jiu-Jítsu, 
para execução do projeto FPJJ/AJP 
International Belém Pro-GI 2022; 

• Instituto Manguezal, para execução do 
projeto 1º Eco Belém de Futevôlei; 

• Associação Ulisses Pereira, para 
execução do projeto Nocaute na 
Violência;

• Associação Amigos de Mosqueiro, 
para execução do projeto Incentivo, 
Divulgação e Fomento ao Esporte 
Amador no Estado do Pará; 

• Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
e Gestão, para execução do projeto 
Incentivo e Divulgação às Práticas de 
Exercícios Físicos como Promoção à 
Saúde e Atitudes Saudáveis;

• Associação Beneficente Amigos do 
Guamá, para execução do projeto Circuito 
Pará de Corridas - Etapa Castanhal.

Paratletas paraenses participando das Paraolimpíadas Escolares, em São Paulo; Atletismo, uma das modalidades das 
Paralimpíadas Escolares; e Projeto Gol do Brasil – fundamentos técnicos do futebol com ensinamentos para a vida.
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Na área de esporte e lazer, para 2023, estão 
previstos investimentos nas conclusões do 
Estádios “Colosso do Tapajós”, em Santarém, 
e na reforma e modernização do Estádio 
Olímpico do Pará – Mangueirão, em Belém. 

Em 2023, investimentos programados 
na ordem de R$ 4,55 milhões também 
viabilizarão a realização de eventos 
esportivos, intensificando o apoio e 
disseminação da cultura, lazer e esporte 
à população. Dentre outros, destacam-se 
os Jogos Abertos, Baile das Flores, Jogos 

Quilombolas, Circuito de Skate, Baile de 
Carnaval e Projeto Caiaque. Ressalta-se, 
ainda, que em agosto de 2023 o município 
de Belém sediará a etapa Norte e Nordeste 
das “Paralimpíadas Escolares 2023”. 

Em relação ao incentivo à formação de 
atletas, o investimento previsto para 2023 é 
de R$ 6,4 milhões, que deverá ser aplicado 
nas ajudas de custos (diárias, deslocamento 
e material esportivos) aos atletas de alto 
rendimento que participarão de competições 
locais, nacionais e internacionais.

O QUE FAREMOS
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No âmbito da política dos Direitos 
Socioassistenciais, o governo estadual 
continuou investindo em ações integradas 
dos sistemas de Assistência Social, 
Segurança Alimentar e Nutricional e de 
Socioeducação, a fim de reduzir as situações 
de vulnerabilidade e risco social de famílias 
paraenses.

Em 2022, deu-se continuidade ao Programa 
Estadual Extraordinário de Transferência de 
Renda - Renda Pará, dirigido aos cidadãos 
atingidos social e economicamente pela 
pandemia da Covid-19, com o intuito de 
mitigar os seus efeitos. Foram transferidos 
recursos, no valor de R$ 52 milhões, em torno 
de 520 mil famílias, distribuídas em todo o 
território estadual. 

Outras medidas de transferência de renda 
foram implementadas para atender distintas 
necessidades básicas, como o Programa 
Vale Gás, que viabilizou a compra de botijões 
de 13 quilos e atendeu aproximadamente 
50 mil famílias, inseridas no Cadastro Único, 

com renda per capita declarada igual a 
zero, totalizando cerca de R$ 5,61 milhões. 
O Programa Água Pará quitou as contas de 
abastecimento de água de mais de 380 mil 
domicílios, de famílias inscritas no Programa 
Auxílio Brasil e que registraram um consumo 
médio de até 20 m3. 

Outra iniciativa diz respeito ao programa de 
renda cidadã - Bora Belém, uma cooperação 
entre o Governo do Pará e a Prefeitura de 
Belém, que transferiu, com valores mensais 
de R$ 200 a R$ 500, mais de R$ 30 milhões 
a cerca de 16 mil famílias em situação de 
vulnerabilidade social. 

Contribuiu, ainda, para a segurança de 
sobrevivência e rendimento de 1.500 
pessoas, em 108 municípios paraenses,  
por meio do Benefício Estadual de Pessoas 
Acometidas pela Hanseníase (BEPAH), 
instituído pela Lei Complementar 05/90, 
transferindo de forma direta em torno de  
R$ 20 milhões. 

O QUE FIZEMOS

DIREITOS SOCIOASSISTENCIAIS

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Beneficiárias do Renda Pará; e Beneficiaria do Água Pará.
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Além desses, o governo estadual atendeu 
38 famílias, mediante o Benefício Eventual, 
um benefício socioassistencial prestado 
às famílias em situação de vulnerabilidade 
decorrente de calamidades públicas, com 
R$ 80,3 mil. E, também, com o Programa 
Recomeçar, 16 mil famílias que tiveram suas 
residências afetadas por situações de 
calamidade pública, sinistro, alagamentos, 
dentre outros riscos sociais, disponibilizando 
a elas um salário mínimo. 

Em relação ao Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), o cofinanciamento estadual 
contribuiu para promover a qualificação e 
manutenção dos serviços socioassistenciais 
de proteção social básica e especial do 
SUAS, executados nos equipamentos 
públicos de assistência social, dentre eles, os 
Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS), Centros de Referência Especializado 
de Assistência Social (CREAS) e Unidade 
de Acolhimento Institucional para pessoas e 
suas famílias em vulnerabilidade e risco social. 

Ressalta-se a entrega do CRAS no município 
de Chaves, Região Marajó, para atender 
famílias em situação de vulnerabilidade, 
ofertando serviços de convivência e 
fortalecimento de vínculos, incluindo 
um veículo adaptado com infraestrutura 
adequada à prestação de serviços 
itinerantes de assistência social.

A qualificação de mais de 3.500 profissionais 
que atuam nos sistemas SUAS, SINASE e 
SISAN foi viabilizada, de forma presencial 
e remota, em 2022, com a aplicação de 
aproximadamente R$ 1 milhão. Teve como 
objetivo aprimorar os conhecimentos e 
habilidades necessárias para implementar 
o desempenho da gestão dos sistemas e 
instrumentalizar os gestores, educadores 
sociais, conselheiros e trabalhadores de áreas 
afins, para a execução e desenvolvimento 
das atividades socioassistenciais, 
socioeducação e de segurança alimentar e 
nutricional. 

Beneficiárias do Programa Vale Gás; Beneficiárias do Programa Recomeçar; e Formação da rede de atendimento e proteção 
de criança e adolescente.
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Em relação aos serviços de alta 
complexidade, no âmbito da assistência 
social, o sistema estadual atendeu mais de 200 
mulheres e seus filhos em situações de risco 
de morte ou ameaças em razão da violência 
doméstica ou familiar, nos municípios de 
Altamira (RI Xingu), Belém (RI Guajará), Marabá, 
(RI Carajás) e Santarém (RI Baixo Amazonas). 

Houve prosseguimento das ações de 
acolhimento institucional aos idosos em 
situação de abandono, negligência e com 
vínculo familiar fragilizado ou rompido, 
sem condições de prover sua própria 
subsistência, quanto à segurança alimentar, 
cuidados com a saúde e convivência social. 
Em 2022, juntas, as unidades de longa 
permanência - Lar da Providência e o Nosso 
Lar Socorro Gabriel, em Belém - atenderam 
em torno de 71 idosos de ambos os sexos, 
dispondo de acessibilidade, habitabilidade, 
higiene, segurança e favoreceu o convívio 
comunitário local. 

No âmbito da política para pessoa com 
deficiência física, que visa garantir ações de 
inclusão social, digital e produtiva, o governo 
estadual, por meio do Centro Integrado 

de Inclusão de Cidadania (CIIC), atendeu 
as Regiões Guajará, Guamá e Rio Caeté, 
com suporte a 585 pessoas em serviços de 
intermediação de mão de obra da pessoa 
com deficiência para o mercado de trabalho 
formal, agendamento para o Programa Sua 
Casa, entre outros. 

Quanto à política de Segurança Alimentar 
e Nutricional, o Governo do Pará entregou 
uma cozinha comunitária em Xinguara (região 
Araguaia), com produção diária de 100 
refeições de qualidade, visando beneficiar 
famílias inscritas no CadÚnico, cadastradas 
no CRAS, em situação de insegurança 
alimentar e nutricional. O equipamento, além 
de promover ações de educação alimentar 
e nutricional, é utilizado também como local 
para capacitar e gerar emprego e renda para 
a população do município. 

Na mesma linha de atuação, ofertou 
apoio técnico a 310 famílias produtoras 
rurais, cadastradas no Programa Alimenta 
Brasil (PAB), nas regiões Araguaia, Baixo 
Amazonas, Carajás, Guajará, Guamá, Lago 
de Tucuruí, Marajó, Rio Caeté, Rio Capim, 
Tapajós e Tocantins, além de promover a 

Atendimento a pessoas com deficiência no CIIC; Inauguração da Cozinha Comunitária de Xinguara; e Famílias beneficiadas 
com Horta Sociais, em Acará.
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comercialização de alimentos produzidos 
por agricultores, destinados a pessoas 
em situação de insegurança alimentar 
e nutricional, através de equipamentos 
da rede socioassistencial ou pela rede 
pública e filantrópica de ensino. Apoiou, 
ainda, a implantação de 10 Hortas Sociais 
Pedagógicas, para atender em torno de 80 
famílias, nos municípios de Acará, Belém, 
Igarapé-Miri, Cametá, e Concórdia do Pará. 

Além disso, apresentou o III Plano Estadual 
de Segurança Alimentar Nutricional e 
Sustentável, instrumento que conduz o 
planejamento, gestão e execução do Sistema 
de Segurança Alimentar e Nutricional.

Em relação às ações de Socioeducação, 
foram atendidos 972 adolescentes que 
cumprem medidas socioeducativas de 
internação e meio aberto, nas unidades de 
Ananindeua, Belém, Benevides, Marabá e 
Santarém. Bem como articuladas políticas 
públicas para implementar os atendimentos 
da proteção integral previstos no Estatuto da 
Criança e Adolescentes (ECA) e o Sistema 

Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(SINASE) aos adolescentes em privação de 
liberdade. 

Ainda como iniciativas para a inserção de 
adolescentes, jovens e seus familiares na 
rede de proteção social de assistência social 
e na redução da pobreza, por meio de novas 
alternativas de vida, realizou-se o 1º Seminário 
de Boas Prática na Socioeducação, com o 
intuito de avançar na melhoria contínua do 
desenvolvimento organizacional e valorização 
das ações e condutas que seguem as 
diretrizes do SINASE aos adolescentes.

Nessa mesma linha, houve a assinatura 
do Termo de Cooperação Técnica nº 
051/2022, firmado entre o Conselho 
Nacional de Justiça, o Tribunal de Justiça 
do Estado do Pará, o Governo do Estado 
do Pará, para desenvolver ações conjuntas, 
visando à cooperação entre os entes para 
implementar, monitorar e avaliar o Programa 
de Acompanhamento ao Adolescente/
Jovem Pós-Cumprimento de medida 
socioeducativa.

Os programas de transferência de renda 
permanecem, em 2023, como prioridade 
da atual gestão estadual. Assim, estão 
previstos R$ 250 milhões para manutenção 
do Programa Água Pará, destinado a subsidiar 

o consumo de água das famílias cadastradas 
no CadÚnico. O cofinanciamento estadual 
para aprimorar os serviços de proteção social 
básica e especial do SUAS, nos 144 municípios 
paraenses, totalizará R$ 12 milhões. 

O QUE FAREMOS

Lançamento do Plano de Segurança Alimentar.
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O Governo do Estado promoveu, em 
conjunto com entidade públicas e privadas, 
o acesso aos direitos humanos, de modo a 
prevenir violações e injustiças sociais.  

Em 2022, proporcionou ações de 
enfrentamento e redução das desigualdades 
sociais nos territórios caracterizados pelo 
ciclo da violência, de forma articulada e 
participativa, com entes governamentais e 
não governamentais, para o desenvolvimento 
de uma cultura de paz, com foco na inclusão 
social e geração de oportunidades culturais, 
educacionais, econômicas e de exercício de 
direitos.

O Programa Territórios pela Paz (TerPaz), 
por meio das carretas itinerantes, ampliou 
os serviços e atendeu em torno de 20 
mil pessoas, nas regiões Carajás (Canaã 
dos Carajás), Guamá (Curuçá, Marapanim, 
Maracanã e Vigia), Marajó (Salvaterra), Rio 
Caeté (Bragança, São João de Pirabas, 
Salinópolis e Tracuateua), Tocantins (Mocajuba 

e Baião), e Guajará (Santa Bárbara, Belém e 
Ananindeua), com ações de capacitação em 
informática, gastronomia, estética, emissão 
de documentos e de saúde, que concentrou 
mais de 15 mil desses atendimentos. 

O Programa ocorreu, ainda, nos municípios 
de Marituba (bairro Nova União), Ananindeua 
(bairro Icuí-Guajará) e Belém (bairros Bengui, 
Cabanagem, Guamá, Jurunas e Terra Firme), 
atendendo cerca de 135 mil pessoas. No 
projeto Ter Saúde, foram 14 mil consultas 
médicas e cerca de 47 mil testes e vacinação 
contra Covid-19, e no projeto Meu Registro, 
o encaminhamento de 800 certidões de 
nascimento.

Ademais, em 2022, foram inauguradas as 
Usinas da Paz, construídas por meio de 
cooperação com as empresas Vale e Hydro, 
nas regiões Carajás (Parauapebas e Canaã 
dos Carajás); Guajará (Marituba, no bairro Nova 
União, e, em Belém, nos bairros Cabanagem, 
Bengui, Jurunas/Condor e Terra Firme). 

CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

O QUE FIZEMOS

Usina da Paz Jurunas/Condor.
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As UsiPaz, que integram o Programa TerPaz, 
compreendem um complexo poliesportivo, 
com quadra de areia, espaço multicultural, 
piscina, salas de audiovisual, inclusão digital, 
e são adaptadas para o acesso de pessoas 
com deficiência. Consolidada nos bairros, 
como equipamento público de cidadania e 
transformação social, as Usinas atenderam, 
aproximadamente, 600 mil pessoas, com 
serviços gratuitos, como atendimento 
médico, odontológico, psicológico, 
consultoria jurídica, qualificação profissional e 
emissão de documentos. 

Dentre os cursos ofertados, destaca-se, o 
projeto Geração Digital, que oportunizou 
a mais de 400 jovens e idosos o acesso a 
ferramentas digitais, revelando um rol de 
opções para o desempenho profissional e 
de conhecimento. Na mesma linha, o projeto 
Amazon Maker possibilitou a cerca de 3 mil 
pessoas o acesso a inovações tecnológicas, 
como o manuseio de equipamentos nos 
cursos de modelagem e impressão 3D, 
informática, programação e robótica. 

Além desses, oportunizado pelas Usinas 
da Paz, o projeto Formação de Lideranças 

para Juventude promoveu para 266 jovens, 
ações e palestras direcionadas à construção 
da cidadania e à formação profissional, 
contribuindo para o fortalecimento 
comunitário e o protagonismo juvenil, 
além de possibilitar a capacitação para o 
mercado de trabalho. 

As Usinas atenderam, também, em torno de 
2.800 pessoas, com cursos de gastronomia, 
dentre eles, cozinha paraense, vegetariana, 
noções de confeitaria, linguiça embutida, 
salgados, pães, roscas, bombons, pescados 
e frutos do mar e elaboração de drinks. As 
salas de leitura receberam aproximadamente 
24 mil crianças, jovens e adultos, consultando 
os acervos das bibliotecas, que contam com 
romance, literatura paraense, histórias em 
quadrinhos, arquitetura, direito, linguística, 
filosofia e economia, dentre outros. 

Ainda no ambiente das Usinas, as aulas 
personalizadas para alfabetização de adultos, 
reforço escolar, curso e pré-Enem (redação, 
português e matemática), atividades de 
leitura e produção de texto, contação de 
história alcançaram mais de 500 crianças, 
adolescentes e jovens. 

Inclusão de pessoas com deficiência em modalidades esportivas, na UsiPaz Cabanagem; atendimento odontológico, na UsiPaz 
Nova União; Curso de Gastronomia na UsiPaz Jurunas/Condor; participantes do XI Grand Prix de Judô, na UsiPaz Parauapebas; 
e módulo de robótica, na UsiPaz Icuí Guajará, em Ananindeua.
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O projeto Meu Endereço Certo disponibilizou 
para cerca de 2.700 famílias um kit, composto 
por uma planta de localização do imóvel, 
planta de limite de lote, laudo de condições 
socioambientais da moradia e um guia de 
encaminhamento para os programas sociais, 
propondo as resolutividades das demandas 
comunitárias relacionadas ao suporte de 
assistência técnica, regularização fundiária 
e de conflitos socioambientais junto aos 
programas sociais de governo.  

As Usinas da Paz recepcionaram com 
atividades esportivas, como futsal, futebol, 
hidroginástica, karatê, judô e natação. E, 
ainda, promoveram espaços externos de 
convivência familiar e comunitária.

Em 2022, de forma articulada com os órgãos 
estaduais e prefeituras das 12 Regiões 
de Integração, o Governo investiu R$ 3,1 
milhões no atendimento a 60 mil pessoas, por 
meio das caravanas de cidadania e direitos 
humanos, ofertando serviços de emissão de 
documentos, como registro civil, certidão 
de nascimento, atendimento e orientação 

jurídica - em especial aos segmentos sociais 
em situação mais vulnerável, como mulheres, 
idosos, populações indígenas, negras e 
LGBTQIAPN+, residentes em áreas urbanas e 
rurais, bem como oportunizou documentos 
civis aos estudantes que participaram do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

O Governo do Estado, em articulação com 
os órgãos governamentais e entidades, 
aplicou R$ 3,7 milhões em ações estratégicas 
ao exercício do direito à cidadania e 
individualização das pessoas, com a 
expedição de cerca de 800 mil cédulas 
de identidade civil, contemplando as 12 
Regiões de Integração. Além disso, de 
forma itinerante, nas regiões Araguaia, 
Baixo Amazonas, Carajás, Guamá, Guajará, 
Marajó, Lago de Tucuruí, Rio Caeté, Tapajós, 
Tocantins e Xingu, atendeu aproximadamente 
13 mil pessoas, por meio do Balcão Cidadão, 
com serviços de emissão de documentos 
de 2ª via CPF, cartão SUS, ID Jovem, carteira 
de trabalho digital, certidão de nascimento 
e óbito, além do cadastro para os programas 
Qualifica Pará e Primeiro Ofício.

Usina da Paz Jurunas/Condor.

187

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



Ainda, realizou atendimento integrado para 
cerca de 780 mulheres, no Projeto Entre 
Elas, a fim de facilitar o acesso aos direitos 
e contribuir na reconstrução da trajetória de 
vida das participantes, por meio de rodas 
reflexivas de conversa para compartilhamento 
de histórias entre mulheres em situação de 
vulnerabilidade social e familiar, bem como 
sobre violência doméstica e garantia de 
direitos. O projeto oportunizou, também, 
aulas de defesa pessoal, serviços de saúde, 
orientação sobre empreendedorismo e 
sobre o programa habitacional Sua Casa.

O governo estadual promoveu ações 
voltadas à saúde indígena, em Belém, e 
participou de uma reunião com o Parlamento 
Europeu para dialogar acerca dos problemas 
dos Povos Indígenas da Amazônia Brasileira. 
Em Tucuruí, tratou sobre a diversidade e 
adversidade no enfrentamento da LGBTIfobia 
dentro das comunidades quilombolas.

Voltados à pessoa com deficiência, 
aconteceram a live sobre Pessoas com 
Deficiência e as Eleições 2022, para debater 
os desafios políticos e o papel das pessoas 
com deficiência nas eleições 2022; o 
seminário sobre empregabilidade da PcD, 
em parceria com o TRT 8, que contribuiu com 
esclarecimentos para a inclusão do segmento 
no mercado de trabalho.

Em relação ao coletivo LGBTQIAPN+, 
ocorreram, em alusão ao dia internacional do 
orgulho LGBTQIA+, ações de cidadania para 

as pessoas trans e travestis, com destaque 
para a emissão de documento de identidade 
com nome social, e, nas escolas, foram 
realizadas oficinas de orientações, visando à 
redução da LGBTIfobia, bem como curso de 
Introdução à Saúde LGBTQI+ e a 11ª Marcha 
de Visibilidade de mulheres Lésbicas e 
Bissexuais do Estado do Pará, em Belém.

Articulado com os órgãos governamentais, 
entidades, municípios e sociedade, o 
Governo destinou R$ 6,5 milhões ao 
atendimento integral de 11.730 mulheres, 
crianças, adolescentes e suas famílias em 
situação de vulnerabilidade e risco social. 

Em relação às ações voltadas a mulheres, 
destaca-se a realização da Campanha dos 
16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres e a apresentação do 3º 
Plano Estadual de Políticas para as Mulheres. 
Esse evento contou com a presença 
de diversas autoridades e discutiu o 
planejamento para a preservação dos direitos 
humanos de todas as mulheres no território 
paraense. Destaca-se, ainda, o Planejamento 
Estratégico da União das Mulheres Indígenas 
da Amazônia Brasileira e o VI Diálogo 
Mulheres em movimentos do ELAS.

Ocorreram a implantação da Delegacia da 
Mulher, em Belém, no distrito de Icoaraci, 
e o Programa Pró-Mulher, ferramenta de 
comunicação que facilita o atendimento as 
mulheres em situação de violência nas regiões 
Guajará (Ananindeua, Belém e Marituba), 

Participantes da ação de cidadania voltada à população LGBTQIA+; profissionais implementando a rede de atendimento 
de crianças e adolescentes.
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Baixo Amazonas (Santarém), Lago de Tucuruí 
(Tucuruí), Rio Caeté (Bragança), Tocantins 
(Abaetetuba e Barcarena) e Xingu (Altamira). 

No tocante ao acolhimento de crianças e 
adolescentes, foram disponibilizados os 
Centros Integrados do ParáPaz (Deaca), e, 
em Belém, a Polícia Científica Renato 
Chaves e Santa Casa de Misericórdia 
do Pará. No atendimento direcionado a 
mulheres, crianças e adolescentes, foram 
ofertados serviços nas unidades integradas 
Deam/Deaca, nos municípios de Altamira, 
Bragança, Breves, Paragominas, Santarém, 
Tucuruí, Vigia, Santa Maria do Pará, Marabá e 
Parauapebas. E, ainda, específico a mulheres, 
os serviços especializados aconteceram 
nas unidades do ParáPaz Mulher, em Belém, 
Ananindeua e Marituba. 

Para o atendimento a 2 mil mulheres em 
situação de vulnerabilidade e risco social, 
foram destinados R$ 8,6 milhões, do 
orçamento estadual, com ações voltadas ao 
exercício da cidadania e empoderamento 
feminino, de forma integrada e articulada com 
prefeituras, Procuradoria da Mulher, da Alepa, 
empresas privadas e movimento de mulheres. 

Promoveu-se a convivência social na área 
urbana e rural de 20 municípios, das regiões 
Carajás, Guajará, Guamá, Lago de Tucuruí, 
Marajó, Rio Caeté e Tapajós, por meio de 
três projetos: Girândola - Caminhos para 
Autonomia e Empoderamento da Mulher 
no Pará; Aprender para Crescer; e Mulher 
Faça Você Mesma, resgatando a autoestima 
e integrando as mulheres a negócios e 
investimentos para sua autonomia financeira, 
segurança e liberdade.

Participantes da manutenção do Bosque Rodrigues Alves, em Belém; e Participantes do Projeto Girândola, em 
Abaetetuba.
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No que diz respeito à política de reinserção 
social da população privada de liberdade, 
fundamentada na Lei de Execução Penal, 
o Governo do Estado aplicou em torno de 
R$ 11,2 milhões em ações de assistência 
social, educação, saúde, qualificação 
profissional, trabalho, emprego e renda, 
dirigidas a 12.900 pessoas presas, egressas 
e seus familiares, visando à redução da 
reincidência e reinserção no mercado de 
trabalho, com projetos em que se destaca 
o Liberdade e Cidadania, executado no 
Jardim Botânico da Amazônia. Na mesma 
linha, as mulheres privadas de liberdade, do 
Centro de Reeducação Feminina (CRF), da 
Cooperativa Social de Trabalho Arte Feminina 
Empreendedora (Coostafe), produziram 
costuras para comercialização em eventos 
e feiras e participaram do evento Amazônia 
Fashion Week, contribuindo para economia, 
o empreendedorismo, acesso ao trabalho e 
geração de renda. 

Quanto à promoção e garantia dos direitos 
das crianças e adolescentes, com recursos 
da ordem de R$ 345 mil, foram beneficiadas 

7.405 crianças, do 5º e 7º anos da educação 
básica, em 104 escolas do estado, no âmbito 
do Programa Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência-PROERD, com foco na 
prevenção e identificação sobre o perigo 
ao uso de drogas, bem como a aspectos de 
convívio social com a família e ao território em 
que vivem os estudantes.

Ações voltadas ainda a crianças e 
adolescentes e suas famílias foram realizadas 
na Região Metropolitana de Belém, 
envolvendo 7.600 pessoas, com um total de 
R$ 36,8 milhões investidos, para manutenção 
das atividades desenvolvidas nos Polos de 
inclusão social, em Belém (bairros Terra Firme 
e Cabanagem), Ananindeua (Distrito Industrial) 
e Marituba (IESP). Além das atividades 
recreativas do público de crianças e 
adolescentes, também oportunizaram às 
famílias cursos de garçom e garçonete, 
pintura em tecido de tapeçaria, oficina de 
reciclagem, informática básica - Geração 
Digital, criando perspectivas de trabalho, 
emprego e geração de renda.
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Além da manutenção das ações dos 
Territórios Pela Paz, Caravana de Cidadania, 
Estação da Cidadania e Empoderamento 
e Autonomia Financeira para mulheres, 
destaca-se para o próximo exercício o 
atendimento à população nos territórios 
de pacificação, entrega de Usinas da Paz 
na Região Guajará, em Belém, no bairro 
do Guamá, bem como em 11 Regiões de 
Integração: Araguaia (Redenção), Baixo 
Amazonas (Santarém), Carajás (Marabá), 
Guamá (Castanhal), Lago de Tucuruí (Tucuruí), 

Marajó (Breves), Rio Caeté (Capanema), 
Rio Capim (Paragominas), Tapajós (Itaituba), 
Tocantins (Barcarena) e Xingu (Altamira). 

O Governo do Estado, com o intuito de 
modernizar o processo de emissão de 
identidade civil, criminal e funcional, 
disponibilizará, em 2023, um sistema 
automatizado de identificação de 
impressões digitais. O projeto ocorrerá 
por meio de Termo de Cooperação entre 
Polícia Civil, SEGUP e Detran, com recursos 
previstos de aproximadamente R$ 50 milhões.

A recém-inaugurada UsiPaz Guamá, em Belém, faz parte do projeto de ampliação da rede de atendimento; e ações de 
assistência social, educação, saúde, qualificação profissional, trabalho, emprego e renda.

O QUE FAREMOS
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DESENVOLVIMENTO URBANO, 
HABITAÇÃO, SANEAMENTO 

E MOBILIDADE

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Focado em proporcionar melhorias na 
qualidade de vida da população, por meio 
do acesso a serviços e equipamentos 
urbanos, nas áreas da habitação, saneamento 
básico e mobilidade, o Governo do Estado 
investiu, em 2022, R$ 1,1 bilhão em ações e 
projetos de desenvolvimento urbano.

HABITAÇÃO

Foram investidos aproximadamente R$ 24 
milhões no âmbito do programa habitacional 
Sua Casa, que visa primariamente apoiar 
famílias em situação de vulnerabilidade social, 
atendendo mais de 12 mil domicílios, em todos 

os 144 municípios. O Sua Casa é uma evolução 
do programa anterior Cheque Moradia, 
sendo seu principal diferencial o pagamento 
pecuniário da mão de obra, e contribuiu para 
diminuir o déficit habitacional no Pará. 

Também ocorreu investimento de R$ 2,5 
milhões em ações de urbanização em 
704 domicílios para diminuir o número 
de residências consideradas precárias e 
subnormais, nas Comunidades Taboquinha, 
Jardim Jader Barbalho, Pratinha e Pantanal.

Em relação à regularização fundiária urbana, 
foram entregues 1.083 títulos urbanos, sendo 
563 imóveis regularizados no município 
de Castanhal, 201 em Marabá e 319 em 

O QUE FIZEMOS

Famílias de Novo Progresso recebendo “Sua Casa”.



Redenção, envolvendo recursos no valor de 
R$ 235 mil. Ressalta-se que os documentos 
garantem a segurança jurídica aos 
ocupantes, que se tornam proprietários, além 
da atestarem a localização exata do imóvel. A 
titularidade também agrega valor de mercado 
e permite acesso a linhas de crédito que 
utilizam a propriedade como garantia legal. 

Ainda em 2022, o Governo do Estado 
concluiu a entrega das unidades 
habitacionais do conjunto Riacho Doce, 
em Belém. Iniciadas em 2006 e retomadas 
em 2019 pela atual gestão. A construção 
das unidades faz parte do projeto de 
Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba, 
empreendimento que garante, além de 
saneamento básico e mobilidade urbana, 
moradia digna para famílias que precisaram 
ser remanejadas por conta das intervenções 

no canal ou estavam inscritas em programas 
de assistência habitacional do governo. 
O total do investimento habitacional foi de 
R$ 61,3 milhões, sendo entregues, em 2021, 
97 unidades, e, em 2022, 351 apartamentos, 
totalizando 448 unidades. 

SANEAMENTO

Com o objetivo de desenvolver ações de 
saneamento básico e melhorar a qualidade 
de vida da população, foram realizadas 
ações de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário, sendo realizadas 
4.654 ligações domiciliares, beneficiando 
cerca de 23.270 pessoas nos municípios 
de Monte Alegre, Santarém, Castanhal, 
Santo Antônio do Tauá e Afuá, somando um 
investimento de R$ 200 milhões. 

Entrega de títulos de propriedade de terras em Marabá; Entrega das Unidades Habitacionais do Riacho Doce.

Sistema de Abastecimento de água de Afuá e Castanhal (bairro Jaderlândia).
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No mesmo sentido, foi dado prosseguimento 
ao projeto Caixa D’água Para Todos, que 
instalou 10.421 caixas d’água em 27 bairros de 
Belém, garantindo água de qualidade para a 
população. As atividades do projeto somaram 
um investimento de R$ 28 milhões.

Outra iniciativa importante é o Programa Água 
Pará, que garante o pagamento, no período 
de dois anos, das contas de água de famílias 
que registram um consumo médio mensal 
de até 20 m3 (20 mil litros de água), apurado 
com base na média dos últimos seis meses, 
sendo o consumo excedente ao garantido 
pelo programa pago pelo consumidor. Para 
ser beneficiado, é necessário ter inscrição no 
CadÚnico e o registro da conta de água com 
a mesma titularidade de CPF. 

Da implantação do programa, setembro 
de 2021, até outubro de 2022, já foram 
cadastradas mais de 257 mil famílias, o que 
representa mais de 1 milhão de pessoas 
beneficiadas, um investimento de mais 
de R$ 168 milhões do Governo do Pará, 
destacando-se que todos os municípios 
atendidos pela Cosanpa se encontram na 
abrangência do programa Água Pará.

Quanto à execução da Macrodrenagem 
da Bacia do Tucunduba, em 2022, foram 
concluídas as etapas 1 e 3, que beneficiaram 
mais de 300 mil pessoas dos bairros do 
Guamá, Terra Firme, Canudos e Marco, em 
Belém, com serviços de saneamento básico, 
pavimentação de vias, construção de praça, 
parque infantil e quadra de esportes.  
No período de 2019-2022, foram investidos 
R$ 257,6 milhões nas três etapas.

Dona Cleide Maria Ferreira de Oliveira, município de Belém, beneficiada com o Programa Caixa D’água; e Macrodrenagem 
do Tucunduba.
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MOBILIDADE

O programa Asfalto por Todo o Pará contribui 
para a mobilidade urbana de todas as 
regiões do Pará e, assim, para a melhoria 
de vida da população estadual. Em 2022, 
foram entregues mais de 845 km de vias 
pavimentadas, resultando num investimento 
de cerca de R$ 1 bilhão. 

Em especial, na Região Metropolitana de 
Belém, ocorreram ações de implantação 

do Sistema Integrado de Ônibus da Região 
Metropolitana de Belém - BRT, somando 
R$ 100 milhões. No município de Belém, foi 
concluída a obra de reconstrução da avenida 
Padre Bruno Sechi (antiga rua Yamada), 
no valor de R$ 36,3 milhões, beneficiando 
cerca de 500 mil pessoas, com 4,5 km 
de via urbanizada, duplicada e sinalizada, 
com ciclovias, calçamento, drenagem e 
iluminação de LED, trazendo mais mobilidade 
para a população metropolitana.

Avenida Padre Bruno Sechi, em Belém.
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O QUE FAREMOS

Para o exercício de 2023, estão previstos 
investimentos que alcançam a ordem de  
R$ 1,25 bilhão.

Na área da habitação, serão concluídas 
as obras remanescentes dos Projetos 
Habitacionais Comunidade Pantanal e 
Pratinha, no município de Belém, incluindo 
o reservatório do sistema de abastecimento 
de água, a instalação de equipamentos 
comunitários e a regularização fundiária 
urbana da área dos conjuntos.

Quanto ao Programa Sua Casa, a previsão é 
de que sejam feitos 15.600 benefícios para 
famílias de todos os municípios do estado. 

Será dado prosseguimento também ao 
Projeto Habitacional de Segurança Pública 
do Estado do Pará, que atua com a aquisição, 
reforma, requalificação e construção de 
imóveis para servidores integrantes do 
Sistema Estadual de Segurança Pública e 
Defesa Social (SIEDS), com investimento 
previsto de R$ 39 milhões. 

Na área do saneamento, compreendendo 
o abastecimento de água e esgotamento 
sanitário, o governo assumiu o compromisso 
de entregar 56.520 ligações domiciliares, 
com o aporte de R$ 328 milhões. 

Ainda na área de saneamento básico, serão 
investidos recursos para a conclusão de 
obras em andamento, em esgotamento 
sanitário, nos municípios de Belém, Marabá e 
Santarém, e em abastecimento de água, nos 
municípios de Alenquer, Ananindeua, Belém, 
Breves, Castanhal, Oriximiná e Santarém. 

A previsão de investimento em tais obras é de 
R$ 315,2 milhões. 

Também será dada continuidade à obra da 
Macrodrenagem da Bacia do Tucunduba, 
em vários trechos: Canais da União e Timbó, 
com valor previsto de R$ 55,6 milhões, que 
se encontra com 68,23% de execução física; 
Canal Mundurucus, valor de investimento 
R$ 48,1 milhões, com 4,25% de execução 
física; e Canal Lago Verde, valor programado 
R$ 126,5 milhões, que teve o seu início em 
novembro de 2022.

Além das obras em andamento, novas obras 
de Macrodrenagem do Tucunduba estão 
previstas para ter início em 2023:

• Drenagem, urbanização e reurbanização 
dos canais Murucutu e Martin – trecho 
Rio Guamá até avenida João Paulo II, 
valor estimado R$ 296,8 milhões;

• Requalificação do canal da Vileta com 
urbanização e drenagem (bairro Marco) 
480 m – trecho canal do Tucunduba até 
passagem São Pedro, valor estimado  
R$ 67 milhões;

• Requalificação do canal Sapucajuba, 
com urbanização e drenagem (bairro 
Terra Firme) 741 m – trecho avenida 
Perimetral até o canal Tucunduba, valor 
estimado R$ 104,2 milhões;

• Requalificação do canal União, com 
urbanização e drenagem (bairro Marco) 
360 m – trecho travessa Timbó até travessa 
Mauriti, valor estimado R$ 50,6 milhões;

Obras do novo Sistema de Abastecimento de Água de Alenquer; e obra de Macrodrenagem do Canal Mundurucus.
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Imagem da Maquete Viaduto na BR-316 com Av. Independência e Alça Viária; e Rua Ananin.

• Requalificação do canal da Timbó, 
com urbanização e drenagem (bairro 
Marco) 260 m – trecho passagem Valdir 
Acatauassu e passagem José Leal 
Martins, valor estimado R$ 36,5 milhões;

• Requalificação do canal da Gentil 
Bittencourt, com urbanização e 
drenagem (bairro São Brás) 1.450 m – 
trecho rua Deodoro de Mendonça até  
o canal do Tucunduba, valor estimado  
R$ 141,8 milhões;

• Requalificação do canal da Cipriano, 
com urbanização e drenagem (bairro 
Canudos) 1.100 m – trecho avenida 
Perimetral até alameda José Alves,  
valor estimado R$ 114,8 milhões; e;

• Requalificação do canal da Caraparu, 
com urbanização e drenagem (bairro 
Guamá) 980 m – trecho canal do 
Tucunduba até a travessa Liberato de 
Castro, valor estimado R$ 137,8 milhões.

No âmbito da mobilidade urbana, está 
previsto pelo programa Asfalto por Todo o 
Pará, com investimento de R$ 215 milhões, 

o asfaltamento de 268 km de vias de vários 
municípios do estado.

Outros investimentos previstos de importância 
para a melhoria da mobilidade são:

• No município de Ananindeua, construção 
do viaduto Mário Covas com a 
Independência e construção do viaduto 
Mário Covas com a Três Corações, no 
município de Belém, além da construção 
do viaduto João Paulo com a Dr. Freitas, 
valor estimado R$ 93 milhões;  

• Nos municípios de Ananindeua e 
Marituba, construção do elevado 
Av. Independência com a BR-316 e 
construção do elevado Alça Viária  
com a BR-316, totalizando  
investimentos de R$ 33,7 milhões;

• No município de Ananindeua, 
requalificação da Rua Ananin, com valor 
previsto de R$ 19,6 milhões; e;

• Implantação do Sistema Troncal 
Metropolitano-BRT, somando 
investimentos de R$ 484,8 milhões.
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O QUE FIZEMOS E O QUE FAREMOS 
PRA SEGUIR EM FRENTE

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO



O governo estadual, em 2022, aplicou 
cerca de R$ 300 milhões em ações 
que possibilitaram o fortalecimento do 
ambiente econômico do Pará, incluindo 
ações de fomento ao turismo, avanços no 
desenvolvimento de cadeias econômicas 
e arranjos produtivos, além de iniciativas 
positivas no desenvolvimento de obras 
estruturantes, sistemas inovadores e maior 
número de créditos concedidos. 

Destaca-se, por exemplo, a restauração 
dos sistemas viários dos distritos industriais 
de Ananindeua, Icoaraci, Barcarena e 
Marabá, incluindo obras de terraplenagem, 
pavimentação, construção de pórtico, 
iluminação. Também investimentos como 
a entrega da avenida Beira-Mar da Praia 

Grande, em Salvaterra, na Região Marajó (R$ 
4 milhões), e as orlas da praia da Costa, em 
Bagre (R$ 430 mil), na mesma região, e de 
Marudazinho, em Marapanim (R$ 2,5 milhões), 
e a urbanização da orla de Colares (R$ 500 
mil), ambos na Região Guamá, mostram-se 
importantes para a geração de empregos 
em diversos segmentos e ampliação de 
negócios, dinamizando a economia.

Com o compromisso de impulsionar o 
turismo, foi realizada obra de Construção 
de Muro de Arrimo e Urbanização da Orla 
na Avenida Beira-Mar, em Salinópolis, 
envolvendo serviços de revitalização de 
800 metros na linha da Praia do Maçarico e 
urbanização da área.

INDÚSTRIA, COMÉRCIO, 
SERVIÇOS E TURISMO

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O QUE FIZEMOS

Nova orla da beira-mar na Praia do Maçarico, em Salinópolis.



Foram investidos R$ 93,74 milhões 
na manutenção de equipamentos 
turísticos, infraestruturas que propiciam 
a diversificação de espaços de 
entretenimento, a exemplo do Parque do 
Utinga, em Belém, a projeção de novos 
negócios e a ampliação do mercado e 
serviços, como o Centro de Convenções, 
em Carajás, e o Hangar Centro de 
Convenções & Feiras da Amazônia.

Foram realizadas 22 pesquisas que vêm 
subsidiar decisões estratégicas sobre o setor 
do turismo, de importância fundamental ao 
crescimento da economia paraense. Dentre 
elas, cita-se a Publicação do Inventário da 
Oferta Turística, que reflete a realidade turística 
de seis regiões do Pará (Rio Caeté, Carajás, 
Marajó, Baixo Amazonas e Xingu), possibilitando 
discussões acerca da preservação da 
Amazônia e do uso sustentável dos recursos 
naturais; e o Boletim Econômico do Turismo.

Parque do Utinga, em Belém; Hangar Centro de Convenções e Feiras da Amazônia, em Belém; Boletim de Turismo, publicação de 2022.

Orla da Praia da Costa, em Bagre, e Orla de Marudazinho, em Marapanim.
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Feira Expo & Congresso Brasileiro de Mineração; e participação na feira Expo & Congresso Brasileiro de Mineração.

Na política de capacitação e treinamentos 
aos prestadores de serviços turísticos foram 
investidos R$ 84 mil, contemplando agentes 
em 10 das 12 regiões de integração do estado. 

Também foram realizados eventos que 
possibilitaram a promoção de 121 produtos 

paraenses, com destaque para as regiões 
do Guajará, Rio Caeté e Xingu. Dentre os 
produtos, destaca-se a realização do  
7º Festival Internacional do Chocolate e 
Cacau e Flor Pará 2022, que reuniu mais  
de 500 produtores de todo o Brasil.

Condutor Ambiental de Trilhas e Caminhadas, em Marituba; Curso de Alimentação Saudável, em Irituia; e Seminário 
Indicadores de Turismo do Pará, em Santarém.
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Em 2022 foram inauguradas 11 novas 
agências e 2 postos de serviços do Banpará, 
viabilizando o atendimento bancário em 136 
municípios do estado, que concentram cerca 
de 97% da população paraense. Destacam-
se os municípios atendidos com agências, 
por regiões: Baixo Amazonas (Belterra), 
Carajás (São João do Araguaia), Guamá (São 
Francisco do Pará, Terra Alta e São Domingos 
do Capim), Marajó (Santa Cruz do Arari e São 
Sebastião da Boa Vista), Rio Caeté (Santarém 
Novo, Quatipuru e Peixe-Boi), Rio Capim 
(Mãe do Rio), e Xingu (Uruará). Os postos de 
atendimento foram inaugurados na Região 
de Integração Guajará: Posto Murinin, em 
Benevides, e Posto Santa Casa, em Belém.

A concessão de linhas de crédito 
representa o esforço do Governo do Estado 
para a expansão empresarial, inclusive 
do microempreendimento individual, 
proporcionando a este segmento a 
possibilidade de criação e agregação de 
valor ao negócio, que se configura num 
diferencial competitivo na economia local. 
Neste contexto, destacam-se as linhas de 
crédito oferecidas: Banpará Comunidade, 
Crédito Pessoa Jurídica, Empodera, 
Qualifica Pará, Fungetur, BNDES, Crédito 
Produtor e CredTurismo. Em 2022, foram 
concedidos créditos, no total de R$ 148 
milhões, a 9.215 pessoas. 

Agências do Banco do Estado do Pará, em São Domingos do Capim e em Uruará.

0,81%
 0,30%
 0,02%

2,31%
7,57%

18,18%
24,61%

 46,21%

CredTurismo

Qualifica Pará

Fungetur

Empodera

BNDES 

Cred Prod

Banpará Comunidade

Pessoa Jurídica

Fonte: Banpará

OPERAÇÕES DE LINHAS DE CRÉDITO REALIZADAS
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Dando seguimento à diversidade de 
estratégias institucionais que agregam valor 
e de forma diversificada ao crescimento 
da economia, ocorreu o lançamento do 
Projeto Jucepa por Todo o Pará visando à 
capacitação sobre o processo de abertura 
e licenciamento empresarial. Entre as 
inovações implementadas no procedimento 
de constituição de empresas destacam-
se a Carteira de Empresário e Carteira do 
Agente Auxiliar do Comércio, Balcão Único 
e Radar Empresarial.

O crescimento do público jovem entre os 
novos empreendedores no Pará é evidente 
e merece registro. No período de 2018 a 
2022, a participação de pessoas de 18 a 30 
anos subiu mais de 14%. 

Em 2022, em conformidade com a Lei nº 7.591 
de 28/12/2011, a qual estabeleceu a Taxa de 
Controle, Acompanhamento e Fiscalização 
das Atividades de Pesquisa, Lavra, 
Exploração e Aproveitamento de Recursos 
Minerários (TFRM) e o Cadastro Estadual de 
Controle, Acompanhamento e Fiscalização 
das Atividades de Pesquisa, Lavra, 

Exploração e Aproveitamento de Recursos 
Minerários (CERM), foram declarados R$ 1,15 
bilhão no sistema CERM/SEDEME, referente 
à taxa mineral. Os 25 maiores projetos de 
mineração foram monitorados por mês, 
com 166 novos cadastros de mineradores 
efetivados no CERM.

Em relação aos projetos estratégicos 
de transformação da mineração, foram 
acompanhadas e monitoradas as fases de 
implantação, dentre outros, dos projetos: 
Tecnored/ fábrica de tarugo; Projeto Norte 
– fábrica de cimento da CSN; Araguaia 
Níquel. Juntos, adicionam valores na ordem 
de R$ 20 bilhões.

No âmbito de formação e capacitação 
de mão de obra especializada perante 
o setor de gemas e metais preciosos, 
foram realizados, por meio de parcerias 
público-privadas, cursos voltados para 
a verticalização da cadeia produtiva de 
metais preciosos, desde a ourivesaria 
básica, até a utilização de componentes 
naturais da Floresta Amazônica, resultando 
em biojoias. 
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O Projeto “Jucepa por Todo o Pará” leva conhecimento para fortalecer a Redesim nas regiões de Integração.



Com o objetivo de verticalizar a produção 
de Agrominerais no estado, setor de 
fundamental importância socioeconômica 
na produção sustentável de alimentos, 
principalmente na agricultura familiar e de 
pequenas propriedades e na agricultura de 
qualidade, foram atendidos 13 municípios 
que mostram destaque na agroindústria, 
como Paragominas e Xinguara, bem como 
um total de 718 empreendedores de cinco 
mesorregiões: Araguaia, Rio Caeté, Rio 
Capim, Carajás e Tapajós. Destaca-se, 
ainda, a realização do I Encontro Setorial do 
Agronegócio. 

O Programa de Fortalecimento do Segmento 
Produtivo Local, em 2022, além das visitas 
de rotina para verificação e orientação aos 
empreendimentos, firmou dois protocolos de 
intenções com os municípios de Oriximiná 
e Santarém, primeiro passo para o início 
do programa, garantindo a realização do 
Seminário de Desenvolvimento Local, 
Diagnóstico Socioeconômico, Manual de 
Políticas Públicas e Guia do investidor 
Municipal, importantes para a solidez e 
crescimentos dos arranjos no interior do 
estado. Dentre os municípios participantes, 
em 2022, estão: Abaetetuba, Benevides, 
Breves, Capanema, Capitão Poço, Itaituba, 
Paragominas, Rondon do Pará.

Em Redenção, SEDEME apresenta projetos e ações para o desenvolvimento do agronegócio, debatidos no I Encontro 
Setorial do Agronegócio.
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Pretende-se dar continuidade ao 
desenvolvimento de ações voltadas à 
promoção do Estado do Pará como destino 
para investimento econômico, com previsão 
de desenvolvimento de mais 72 atividades, 
incluindo ações de promoção voltadas 
para a participação de feiras e eventos 
comerciais para a prospecção de novos 
empreendimentos industriais. 

Além disso, serão desenvolvidas ações 
de revitalização dos Distritos Industriais 
já implantados e implantação de novos 
Distritos Industriais, com os distritos dos 
municípios de Breves, Castanhal, Santarém e 
São João de Pirabas. Esses projetos juntos 
representam um investimento previsto de 
R$ 45 milhões para o ano de 2023, e têm a 
finalidade de promover o desenvolvimento 
econômico, que pode representar um 
retorno de bilhões de reais para a economia 
paraense, estimulando a geração de 
emprego e renda no Estado do Pará. 

Na concessão de Infraestrutura, realizar 
o processo das Audiências Públicas da 
Ferrovia do Pará para obter a Licença Prévia 
(LP). Assim como a realização da Autorização 

Ferroviária da Ferrovia do Pará e realização 
dos estudos para obter a licença de 
Instalação da Ferrovia do Pará.

Estão programadas obras em 23 municípios. 
Destaca-se, entre elas, a finalização das 
obras do Centro de Convenções Sebastião 
Tapajós, em Santarém, um investimento de  
R$ 74,7 milhões, de grande importância 
para o fomento de atividades e negócios 
voltados, não só para o turismo local, como 
também para todos os municípios que fazem 
parte do Polo Turístico Tapajós, o qual 
contempla 19 municípios que integram as 
Regiões de Integração Baixo Amazonas e 
Tapajós.

Além  disso, estão em processo de 
elaboração projetos arquitetônicos do 
Centro de Acolhimento ao Turista e a 
prestadores de serviços, Parque Memorial 
da Estrada de Ferro Belém/Bragança, Museu 
da Cultura Alimentar, em Bragança, Trilhas 
suspensas na Ilha do Combu, revestimento 
em paralelepípedo das vias públicas da 
Ilha de Maiândeua (Algodoal), arena com 
características culturais em Santarém/Alter 
do Chão para realização de eventos.

O QUE FAREMOS
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Execução dos serviços do Centro de Convenções, em Santarém.



A redução das desigualdades e o 
necessário acesso à justiça social vêm 
orientando o conjunto de ações e programas 
direcionados à geração de emprego e 
renda. Como indutor do desenvolvimento 
econômico, o governo estadual adotou 
estratégias conectadas a diversas políticas 
públicas que facilitam a inserção de 
trabalhadores no mercado de trabalho, assim 
como contribuem para a potencialização do 
empreendedorismo individual e coletivo.

Os programas Qualifica Pará, Primeiro Ofício 
e de Microcrédito constituem instrumentos 
de política de fomento e fortalecimento da 
economia, criando oportunidades para a 
geração de emprego, ocupação e renda. Em 
2022, a disponibilização de R$ 14 milhões 
em financiamentos para micro e pequenas 

empresas beneficiou mais de 3.500 
empreendimentos e cerca de 11 mil  
pessoas, em 65 municípios do estado.

Em consonância às demandas e 
potencialidades do mercado de trabalho nas 
diferentes regiões, o programa Qualifica Pará 
atendeu, em 2022, cerca de 20 mil pessoas 
em 136 municípios, com investimentos de R$ 
32 milhões, recorde de aporte de recursos 
estaduais para a área, com benefícios diretos 
à população beneficiada.

Em 2022, 6.600 trabalhadores ingressaram no 
mercado pelo Sistema Nacional de Emprego 
- SINE, entre os quais 328 pessoas com 
deficiência (PcD), representando 27% a mais 
que no exercício anterior. A continuidade 
dessa intermediação demonstra a atenção à 
acessibilidade e à inclusão socioprodutiva.

TRABALHO, EMPREGO E RENDA

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O QUE FIZEMOS

Entrega de certificados do “Qualifica Pará” em Barcarena.
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A política de inserção socioprodutiva 
atendeu cerca de 500 jovens inseridos 
no programa Primeiro Ofício, por meio 
da adesão de 24 empresas, que foram 
contempladas com o selo de admissão 
“Empresa Cidadã”. O público-alvo 
desse programa são adolescentes e 
jovens, entre 14 e 24 anos, inscritos no 
Cadastro Único, que vivenciam situação de 
vulnerabilidade social.

O Governo do Estado também contribui 
para o desenvolvimento da economia 
solidária, uma concepção coletiva para 
geração de ocupação produtiva e renda ao 
trabalhador paraense. Em 2022, foram mais 
de 2.300 empreendedores, entre artesãos, 
MEI e pequenos empresários que tiveram a 
oportunidade de promover seus produtos 
participando de feiras locais e nacionais, 
gerando cerca de R$ 200 mil em produtos 
comercializados.

Para corresponder às demandas presentes e 
à ampliação de políticas ativas de emprego 
e renda, o governo prevê investimentos de 
R$ 26 milhões para qualificação de 8.220 
trabalhadores em situação de vulnerabilidade 
social, por meio do Programa Qualifica Pará. 

O fomento à realização de feiras, 
palestras, assessoramento e eventos para 
empreendedores e artesãos do Estado deverá 
atender mais de 2.600 empreendedores/
artesões. O artesanato paraense agrega 
a oportunidade de ocupação, renda e 
disseminação da cultura amazônica.

Ao fortalecimento da Rede SINE, que oferece 
serviços de intermediação de trabalhadores ao 
mercado formal de trabalho, encaminhamentos 
à qualificação profissional e concessão de 
benefícios, serão investidos cerca de  

R$ 3 milhões para a manutenção de 
infraestrutura de atendimento aos 
trabalhadores. A previsão é que sejam 
atendidos 403.385 trabalhadores de todos os 
144 municípios do Estado. Para a intermediação 
de mão de obra serão investidos cerca 
de R$ 250 mil para o incremento de 7.621 
trabalhadores no mercado de trabalho. 

Em 2023, a expansão do Programa Primeiro 
Ofício será priorizada nas regiões Lago de 
Tucuruí e Xingu, oportunizando a contratação 
de jovens em empresas parceiras do Programa.

Para a ampliação da qualificação e 
intermediação de mão de obra a pessoas 
com deficiência, o Governo intensificará 
a interlocução com empresas parceiras, 
visando/viabilizando sua empregabilidade e o 
cumprimento da legislação vigente. 

O QUE FAREMOS

Jovens recebem o certificado por aderir ao Programa Primeiro Ofício; e participação de artesão paraense no 15º Salão de 
Artesanato Raízes Brasileiras, em Brasília/DF.



Os investimentos em infraestrutura e 
logística somaram R$ 1,1918 bilhão em 
2022, envolvendo 398 projetos, executados 
diretamente pela administração estadual ou 
indiretamente por meio de repasses para 135 
municípios. Isso contribuiu para que o Pará 

ocupasse o segundo lugar consecutivo em 
transporte aquaviário, no mesmo período. 
Esse resultado reflete a prioridade que a 
gestão estadual destina à área responsável 
pelo fluxo de produtos e pessoas essencial 
ao desenvolvimento estadual.

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

O QUE FIZEMOS

52,36
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em R$ milhões

INVESTIMENTO MODAL HIDROVIÁRIO POR UF

 5º BIM / LIQUIDADO (2022)Fonte: Siconf/RREO 5º bim, 19/01/23.
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INVESTIMENTO REAL EM INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

EM R$ MILHÕES

2019

691,16

2017 20182016

680,68

309,16

202220212020

689,99

1.287,01

2.029,04

359,37

Fonte: SigPLAN, 2022.



Construção de Infraestrutura

Reforma de Infraestrutura

648

1.347

Construção de Infraestrutura

Reforma de Infraestrutura

30%

70%
Construção de Infraestrutura

Reforma de Infraestrutura

2

9

Construção de Infraestrutura

Reforma de Infraestrutura

5%

95%

Construção

Restauração

Conservação

409

433

9.363Construção

Restauração

Conservação

26

43

31

Fonte: SigPLAN, 2022. Fonte: SigPLAN, 2022.

Fonte: SigPLAN, 2022.

Fonte: SigPLAN, 2022. Fonte: SigPLAN, 2022.

Fonte: SigPLAN, 2022.

REPRESENTATIVIDADE 
DOS INVESTIMENTOS

POR SERVIÇO

INTERVENÇÕES NAS RODOVIAS
POR TIPO DE SERVIÇO (KM)

INVESTIMENTOS EM PONTES
POR TIPO DE SERVIÇO

INTERVENÇÕES EM PONTES
POR TIPO DE SERVIÇO (METROS)

REPRESENTATIVIDADE 
DOS INVESTIMENTOS
POR TIPO DE SERVIÇO

NÚMERO DE 
TERMINAIS ENTREGUES

POR TIPO DE SERVIÇO

INVESTIMENTOS POR MODAL RODOVIÁRIO

INVESTIMENTOS POR MODAL HIDROVIÁRIO
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Na Região Baixo Amazonas, no município 
de Oriximiná, a conclusão da Pavimentação 
Asfáltica da PA-439, Trecho: Oriximiná / PA-
254, com extensão de 17,00 km e investimento 
de R$ 29,7 milhões, beneficia uma população 
de aproximadamente de 75 mil pessoas.

Foi entregue, em Santarém, a pavimentação 
da primeira etapa do prolongamento da Av. 
Moaçara, com, aproximadamente, 3 Km de 
extensão, da rodovia Everaldo Martins até a 
Rua Resistência, no bairro Alvorada.  
O investimento irá promover fluidez no 
trânsito de veículos na entrada e saída da 

cidade, e garantir o acesso às regiões de 
praia do município. 

Na Região Carajás, destaca-se a  
realização da Pavimentação Asfáltica da  
PA-275, Trecho: Etapa I - Entr. BR-155 /  
Perímetro Urb. Curionópolis e Etapa II -  
Perímetro Urb. Curionópolis / Perímetro  
Urb. Parauapebas, com extensão total  
de 61,7 Km, compreendendo os municípios  
de Curionópolis, Eldorado dos Carajás  
e Parauapebas. Um investimento de  
R$ 81,8 milhões que beneficia  
diretamente 270 mil pessoas.

REALIZAÇÕES NO MODAL RODOVIÁRIO

PA-439.

Primeira etapa do prolongamento da Av. Moaçara (RI Baixo Amazonas).

PA-275.
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Na Região Guamá, o município de Marapanim 
foi beneficiado com a Pavimentação Asfáltica 
da PA-220 - Transmaú – Lote 1, referente 
ao trecho Entroncamento rodovia PA-136 - 
Encontro PA-395, subtrecho entroncamento 
Rodovia PA-136 - Km 22, numa extensão 
de 22,00 km e investimento total de R$ 19,1 
milhões, atendendo, cerca de, 29 mil pessoas.

Na Região Rio Caeté, no município de 
Capanema, a Pavimentação Asfáltica da 
PA-448, Trecho: Entr. BR-308 (km 9,0) / 
Entr. BR-308 (km 30), num total de 27 Km, 
recebeu investimentos de R$ 33,7 milhões, 
contribuindo para o deslocamento da 
população local, de 70 mil pessoas.

Na Região Tocantins, foi finalizada a obra 
de Pavimentação Asfáltica da PA-407, 
conhecida como Rodovia do Açaí, no 
município de Igarapé-Miri, com extensão 
de 17 km, correspondendo ao Trecho: 
Entroncamento PA-151 / Vila Maiauatá, que 
somou um valor total de R$ 22,4 milhões, 
beneficiando diretamente uma população  
de 63 mil pessoas. 

Foram também concluídas as obras de 
construção da Ponte em Concreto Armado 
sobre o Rio Meruú, com 560,88 m de 
extensão, localizada no Km 49,8 da Rodovia 
PA-151, Trecho: Igarapé-Miri / Entr. Rodovia 
PA-467, no valor de R$ 62,4 milhões, 
atendendo à população da Região Tocantins, 
de aproximadamente 856 mil pessoas.

PA-220. PA-448.

PA-407(Rodovia do Açaí) e Ponte do Rio Meruú.
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Na Região Guamá, ressalta-se a construção 
do terminal hidroviário turístico da Vila 
de Algodoal, no município de Maracanã, 
no total de R$ 3,1 milhões, beneficiando 
diretamente a população local, de 30 mil 
pessoas. Além dessa, foram concluídas as 
obras de reforma e adequação do trapiche 
da sede do município e da comunidade 
Porto Grande, em São João da Ponta, 
totalizando R$ 866 mil, contribuindo para o 
deslocamento da população do município, 
de 6 mil pessoas.

Na Região Marajó, totalizando 67 mil pessoas 
diretamente beneficiadas, destacam-se, 
no valor total de R$ 2,1 milhões, a reforma 
e adequação do terminal hidroviário de 
passageiros do município de Ponta de 
Pedras, de R$ 1,9 milhão; a conclusão da 
obra de reforma e adequação do terminal 
hidroviário de passageiros e cargas 
do município de Cachoeira do Arari, 
investimento de R$ 2,6 milhões; e, ainda, as 
obras de reforma e adequação do terminal 
hidroviário de passageiros e cargas do 
município de Santa Cruz do Arari.

REALIZAÇÕES NO MODAL HIDROVIÁRIO

Terminal de Algodoal e Trapiche de São João da Ponta.

Terminal Hidroviário de Passageiros no Município de Santarém (RI Baixo Amazonas).
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Terminais Hidroviários de Santa Cruz do Arari, Santana do Tapará, Ponta de Pedras, Alenquer e Monte Alegre.

No município de Curralinho, foi realizada a 
reforma do Terminal Hidroviário de Cargas e 
Passageiros, com investimentos da ordem de 
R$ 2,2 milhões, contribuindo para a qualidade 
de vida de 34 mil habitantes da região.

Na Região Baixo Amazonas, a obra de 
Reforma e adequação dos terminais 
hidroviários de passageiros e cargas  
dos municípios de Alenquer e Monte  
Alegre, que somaram R$ 5,5 milhões e  
R$ 4,7 milhões, respectivamente, propiciam 
melhores condições de deslocamento  

a uma população de 115 mil pessoas.

Ainda nesta região, o Terminal Hidroviário 
de Cargas e Passageiros “Joaquim da 
Costa Pereira”, no município de Santarém, 
considerado um dos mais modernos do 
Brasil, demandou R$ 89,4 milhões para a sua 
conclusão. Com capacidade para receber 
cerca de 5 mil usuários por dia, o espaço tem 
3.600 m2 de área construída, conta com uma 
estrutura completa e irá atender cerca de 750 
mil usuários dos municípios da região.
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MODAL RODOVIÁRIO

Na Região Guajará, está programada a 
Construção da Rodovia Expressa Liberdade 
- PA-020, Trecho: Av. Perimetral, em Belém, 
até Marituba, na Alça Viária, com extensão de 
14 Km e valor previsto de aproximadamente 
R$ 400 milhões.

Na Região Baixo Amazonas, prevê-se 
a Pavimentação da PA-254, Trecho: 
Entroncamento da PA-439 / Vila Cipoal, 
com extensão de 48 km, no município de 
Oriximiná, num investimento de R$ 83,2 
milhões; Pavimentação da PA-437, Trecho: 
Óbidos / PA-254, com extensão de 8,7 km,  
no município de Óbidos, e valor de 
investimento equivalente a R$ 12,4 milhões; 
Pavimentação da rodovia PA-423, Trecho: 

Monte Alegre / PA-254, com extensão de 
40 km, no município de Monte Alegre, valor 
previsto de R$62,1 milhões; e Pavimentação 
da PA-370, Trecho da Hidroelétrica Curuá-
Una / Transuruará, no município de Santarém 
- 69 km, cujo investimento soma R$ 99,9 
milhões.

Na Região Carajás, será realizada a Duplicação 
da BR-222 (Estadualização), Trecho: Rotatória 
BR-155 / Ponte Dom Eliseu, com extensão de 
4,24 Km, no município de Marabá, somando 
R$36,8 milhões. E ainda a Pavimentação 
da PA-477, Trecho: Ent. PA-153 / Piçarra, 
subtrecho Ent. Vicinal Armazém Castro / 
Piçarra, 13,3 Km de extensão, no município de 
Piçarra, no valor previsto de R$ 20,4 milhões.
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O QUE FAREMOS

Imagem do traçado da Rodovia Liberdade; Rodovias PA-254, PA-437 e PA-380.



Na mesma região, será concluída a 
Pavimentação da PA-160 (Transcarajás), 
Trecho: Canaã dos Carajás / Entroncamento 
BR-155 (Posto 70), com extensão de 26,60 
Km, no município de Canaã dos Carajás, valor 
de investimento de R$ 28,6 milhões. 

Na Região Guamá, estão previstas:  no 
município de São Miguel do Guamá, no 
total de R$ 31,7 milhões, a Pavimentação da 
PA-322, Trecho: Entr. BR-010 (São Miguel 
do Guamá) /Entr. PA-124, com 48,15 km; no 
município de Marapanim, ao custo de R$ 21,5 
milhões, a Pavimentação da PA-220, Trecho: 
Entroncamento rodovia PA-136 - Encontro 
PA-395, sub trecho Km 22 até o Encontro PA-
395, sub trecho entroncamento Rodovia PA-
136 - Km 22, estendendo-se por 22 km, no 
valor de R$ 21,57 milhões; e, em Santa Izabel 
do Pará, a Pavimentação da PA-140, Trecho: 
Rio Guamá (Bujaru) / entr. BR-316 (Santa 
Izabel do Pará), com extensão de 37,5 Km  
e investimento de R$ 38,1 milhões.

Na Região Rio Capim, foi assumido o desafio 
de Pavimentar a PA-256, nos seguintes 
trechos: Travessia Rio Capim / Entr. PA-150 
(Tailândia), sub-trecho: Travessia do Rio 
Capim/ Vila Nova, com extensão de 51 km; 
Travessia Rio Capim/ Entr. PA-150 (Tailândia), 
sub-trecho: Vila Nova / Entr. PA-451, com 
extensão de 56 km; Travessia Rio Capim / 
Entr. PA-150 (Tailândia), sub-trecho: Entr. PA-
451 / Entr. PA-150 (Tailândia), com 43,5 Km  
de extensão. Localizadas nos municípios 
de Ipixuna do Pará e Tomé-Açu, as obras 
totalizam R$ 254 milhões.

Na Região Rio Caeté, está prevista 
a Pavimentação da PA-462, Trecho: 
Entroncamento Rodovia BR-308 / Vila Araí, 
com extensão de 45 km, no município de 
Augusto Corrêa, um investimento de R$ 45,3 
milhões. E, também, a Pavimentação da PA 380, 
Trecho: Entr. BR-316 (Vila Quatro Bocas) / Entr. 
PA-324, com extensão de 8 Km,  no município 
de Bonito, no total de R$ 7,6 milhões.

PA-477; BR-222; PA-160; PA-220; PA-140; e PA-256.
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Na Região Xingu, no município de Uruará, ao 
custo de R$ 110,6 milhões, foi programada a 
Pavimentação da Vicinal Transuruará, Trecho 
Entr. BR-230 (Uruará) / Entr. PA-370 (Rio 
Tutuí), Sub-trecho: Entr. BR-230 (Uruará) / 
com extensão de 38 Km, Trecho: Entr. BR-230 
(Uruará) / Entr. PA-370 (Rio Tutuí), Sub-trecho: 
Km 38,0/ Entr. PA-370 (Rio Tutuí), com 38 Km 
de extensão. 

Na Região Araguaia, prevê-se Pavimentar 
a PA-287, ao custo de R$ 54,2 milhões, no 
Trecho: Entr. BR-158 / Perímetro Urbano de 
Cumaru do Norte, sub-trecho: Entr. BR-
158 / PA-287, com extensão de 37,27 km, 
alcançando os municípios de Cumaru do 
Norte e Redenção.

Na Região Marajó, será atendido o município de 
Breves, com a Pavimentação da PA-159, Trecho: 
Perímetro Urbano de Breves/Vila Aprocotane 
(Rio Tucano Açú), com extensão de 20,52 Km, 
um investimento de R$ 26,5 milhões.

Na Região Xingu, no município de Uruará, ao 
custo de R$ 110,6 milhões, foi programada a 
Pavimentação da Vicinal Transuruará, Trecho 
Entr. BR-230 (Uruará) / Entr. PA-370 (Rio 
Tutuí), Sub-trecho: Entr. BR-230 (Uruará) / 
com extensão de 38Km, Trecho: Entr. BR-230 
(Uruará) / Entr. PA-370 (Rio Tutuí), Subtrecho: 
Km 38,0/ Entr. PA-370 (Rio Tutuí), com 38Km 
de extensão. 

Na Região Araguaia, prevê-se Pavimentar 
a PA-287, ao custo de R$ 54,2 milhões, no 
Trecho: Entr. BR-158 / Perímetro Urbano 
de Cumaru do Norte, subtrecho: Entr. BR-
158 / PA-287, com extensão de 37,27Km, 
alcançando os municípios de Cumaru do 
Norte e Redenção.

Na Região Marajó, será atendido o município de 
Breves, com a Pavimentação da PA-159, Trecho: 
Perímetro Urbano de Breves/Vila Aprocotane 
(Rio Tucano Açú), com extensão de 20,52Km, 
um investimento de R$ 26,5 milhões.

PA-462; PA-380; Transuruará; PA-287; e PA-159.
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PONTES

Em relação à construção de pontes, 
encontram-se cinco programadas:

1. Ponte sobre o Rio Alto Acará, em 
estrutura mista (concreto e aço), nas 
dimensões de 280 x 10 m, localizada na 
PA-256, sobre o rio Alto Acará, trecho: 
PA-475 / PA-451, município de Acará, 
no valor de R$ 47,5 milhões;

2. Ponte de Concreto sobre o Rio Capim 
PA-256, de 560 x 10 m, localizada na 
PA-256, trecho: BR-010 (Paragominas) 
/ Distrito de Canaã (Ipixuna do Pará), no 
valor de R$ 68,1 milhões; 

3. Ponte sobre o Rio Fresco, com 500 
metros de extensão, localizada na PA-
279, no município de São Félix do Xingu, 
no valor de R$ 56,6 milhões;

4. Ponte sobre o Rio Curuá-Una, 
em concreto armado, com 60 metros 
de extensão, localizada no 
prolongamento da PA-370 Km 65, 
no município de Santarém, ao custo 
previsto de R$ 1,5 milhão; e

5. Ponte sobre o Rio Tutuí, de 50 metros 
de extensão, localizada na rodovia 
Trans-Uruará, no município de Uruará, 
um investimento de R$ 1,4 milhão;

Pontes sobre os rios Alto Acará, Alto Capim e Fresco.
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MODAL HIDROVIÁRIO

Em relação ao modal hidroviário, estão 
programadas para 2023 obras de construção 
e de reforma e adequação de terminais em 
diversas Regiões de Integração do estado. 

Na Região Marajó, em Salvaterra, num 
investimento de R$ 3,1 milhões, prevê-se a 
construção do terminal hidroviário turístico 
fluvial de Salvaterra. E, ainda, totalizando 
R$ 38,8 milhões, estão previstas obras de 
reforma e adequação de terminal hidroviário 
de passageiros e cargas em: Soure, 
R$ 4,0 milhões; Anajás, R$ 2,8 milhões; Portel, 
R$ 3,3 milhões; Afuá, R$ 4,4 milhões; Bagre, 
R$ 2,6 milhões; Breves, R$ 11,5 milhões; 
Chaves, R$ 3,4 milhões; Melgaço, 
R$ 4,3 milhões; e Muaná, R$ 2,5 milhões. 

Na Região Tapajós, planeja-se a construção 
do terminal hidroviário de passageiros e 
cargas de Aveiro, no valor de R$ 5 milhões. 
Assim como, na Região Guajará, a construção 
do Terminal Hidroviário Turístico de Icoaraci, 
em Belém, no valor previsto de R$ 7,9 milhões. 

Na Região Tocantins, pretende-se reformar 
e adequar os terminais hidroviários de 
passageiros e cargas de Acará e de 
Mocajuba, ao custo de R$ 2,6 milhões 
e R$ 3,4 milhões, respectivamente; 

Além dessas obras, na Região Guamá, está 
prevista a construção do trapiche de carga 
e descarga de pescado do município de 
Maracanã, que somada à construção do 
mercado de peixe, totalizará um investimento 
de R$ 1,8 milhão.

Terminais Hidroviários de Afuá, Anajás e Soure.
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Maquete do Terminal Turístico de Icoaraci, Belém.

Terminal Hidroviário de Breves
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O QUE FIZEMOS E O QUE FAREMOS 
PRA SEGUIR EM FRENTE 

DESENVOLVIMENTO 
AMBIENTAL



Por mais um ano consecutivo, o Pará garantiu 
sua participação na Conferência das Partes da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
a Mudança do Clima, a COP 27, realizada, em 
2022, na cidade de Sharm El-Sheikh, no Egito. 

A presença no evento possibilitou ao 
estado firmar importantes parcerias para 
efetivação de políticas ambientais, como: a 
carta de compromisso assinada por vários 
estados, incluindo o Pará, que propõe uma 
nova economia, efetivamente regenerativa 
e inclusiva; e o lançamento, por parte do 
Consórcio da Amazônia Legal, do Programa 
Regional de Prevenção e Controle do 
Desmatamento, tendo como principais 
bases a regularização fundiária, e o uso de 
ferramentas de tecnologia e integração.

Foi firmado, ainda, durante o evento, um 
acordo de cooperação entre o estado 
do Pará e a Rare do Brasil, organização 

da sociedade civil, a fim de implementar 
o programa “Pesca para Sempre”, que irá 
viabilizar ações conjuntas nas Reservas 
Extrativistas (Resexs) marinhas e em toda 
a zona costeira paraense. O programa 
atua em parceria com comunidades de 
pescadores, associações pesqueiras, 
órgãos governamentais, academia e outras 
organizações, com o objetivo de estabelecer 
e fortalecer políticas de financiamento e de 
gestão comunitária para atividades de pesca 
sustentável. 

Ainda na oportunidade da COP 27, mais 
um acordo de cooperação técnica foi 
firmado entre a comitiva estadual e o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), que doou R$ 2,5 milhões para apoiar 
a estruturação de uma plataforma de 
Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA) no 
estado do Pará.

MEIO AMBIENTE E ORDENAMENTO 
TERRITORIAL SUSTENTÁVEL

DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL

O QUE FIZEMOS

Encontro de Governadores pelo Clima na COP 27.



Adicionalmente, no âmbito da Conferência, foi 
lançado o Programa Rural Sustentável (PRS) 
para a Amazônia, que representa um aporte de 
US$ 9,7 milhões feito pelo governo do Reino 
Unido, destinado a produtores rurais de 44 
municípios dos estados amazônicos do Pará 
e Rondônia, que receberão capacitação e 
assistência técnica para produzir de forma 
sustentável. 

No que diz respeito a eventos de grande 
notoriedade, cabe destacar que o Pará 
esteve presente em outros relevantes 
espaços internacionais de articulação, com 
o objetivo de participar da construção de 
estratégias para uma economia limpa e atrair 
apoio técnico e financeiro para auxiliar no 
enfrentamento às mudanças climáticas, a 
exemplo do Fórum Econômico Mundial (WEF), 
ocorrido em Davos, Suíça; da segunda edição 
do Brazil Lab, na Universidade de Princeton, 
em Nova Jersey, Estados Unidos; e da 15ª 
edição da Conferência das Nações Unidas 
sobre Biodiversidade (COP 15), realizada em 
Montreal, no Canadá.

No âmbito da COP 27, também, foi celebrado 
um termo de doação, no valor de R$ 20  
milhões, entre o Governo do Pará, a Fundação 
Moore, instituição doadora, e o Fundo 
Brasileiro para Biodiversidade (Funbio), 
entidade gestora do Fundo da Amazônia 
Oriental (FAO), suporte financeiro do Plano 
Estadual Amazônia Agora (PEAA), com gestão 
público-privada. Com esse aporte, o FAO já 
alcança R$ 31 milhões captados em apenas 
14 meses de operação. Além do FAO, os 
projetos de meio ambiente podem contar 
com o suporte do Fundo Garantidor do 

Pequeno Produtor Rural e da Indústria para 
Bioeconomia (FGPPIB) e a Linha de Crédito 
Rural Banpará-Bio, aprovados e lançados 
em 2021. Neste bojo, vale citar o desentrave 
do Fundo de Compensação Ambiental 
(FCA) que garantiu a destinação de mais de 
R$ 50 milhões em favor das Unidades de 
Conservação do Pará.

A partir da Estratégia Estadual de 
Bioeconomia, o estado cumpriu o 
compromisso firmado durante a COP 26, 
realizada na Escócia, no ano anterior, e 
lançou, na COP 27, de forma pioneira dentre 
os estados brasileiros, o Plano Estadual de 
Bioeconomia (PlanBio), formalizado pelo 
Decreto nº 2.746, de 9 de novembro de 2022, 
o qual instituiu o Plano e criou o seu Comitê 
Executivo, formado por seis órgãos estaduais, 
cujas deliberações deverão ser previamente 
aprovadas pelo Comitê Gestor do Sistema 
Estadual de Mudanças Climáticas – COGES-
Clima. 

Importa ressaltar que o referido instrumento 
foi concebido por meio de reuniões 
bilaterais com as secretarias do estado, 
de oficinas etnorregionais, nos municípios 
polo de Altamira, Belém, Marabá e Santarém, 
assim como de diversas rodadas regionais 
de discussões intersetoriais, das quais 
participaram os diversos atores das 41 
instituições que compunham o Grupo de 
Trabalho, criado para este fim, incluindo Povos 
Indígenas, Quilombolas e Comunidades 
Tradicionais (PIQCTs), órgãos estaduais, 
integrantes da cadeia produtiva, e instituições 
de pesquisa e ensino.

PlanBio é a primeira iniciativa estadual do Brasil que prevê desenvolvimento a partir da conciliação entre pessoas, economia e 
floresta viva. Ao lado de representantes do povo da floresta, Governador lança Plano Estadual de Bioeconomia na COP27.
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O PlanBio é fundamentado na Política 
Estadual de Mudanças Climáticas-PEMC, 
sendo também um dos componentes do 
eixo desenvolvimento socioeconômico de 
baixo carbono do PEAA, que prevê soluções 
para uma transição econômica baseada na 
natureza a fim de transformar a economia 
existente em uma de baixo carbono e com 
valorização do conhecimento tradicional 
voltado à conservação da floresta em pé. 
Como uma das estratégias traçadas para 
financiar o Plano, foi assinado entre o Governo 
do Estado e a Vale um protocolo de intenções 
para ações de restauração e fortalecimento 
da bioeconomia no Pará.

Outro componente estrutural no eixo 
desenvolvimento socioeconômico de baixo 
carbono do PEAA é o Programa de Atuação 
Integrada para Territórios Sustentáveis (PTS), 
instituído pelo Decreto Estadual n° 344/2019 
e alterado pelo Decreto nº 2.744, de 9 de 
novembro de 2022, que regulamenta as 
atividades do programa. O Programa tem 
como objetivo oferecer alternativas para a 
transição econômica da forma de produção 
das áreas pressionadas pelo desmatamento 
e/ou com áreas passíveis de restauração 
florestal para mitigação dos efeitos das 
mudanças climáticas, a partir de serviços 
ofertados pelo estado e seus parceiros, tanto 
para regularização ambiental, zoofitosanitária 
e fundiária, quanto para o fomento produtivo 
sustentável.

O PTS teve como propósito, em 2022, avançar 
seu plano de ação no território modelo, 
TS PA 179, e expandir o projeto para mais 
territórios: TS Baixo Araguaia, TS Tocantins, TS 
Carajás e TS BR 158. Nessas circunstâncias, 
entre os principais progressos, está a 
capacitação dos técnicos para atuação no 
programa, sendo realizados 21 cursos, com 
619 participantes. Também vale mencionar 
o lançamento da Plataforma Territórios 
Sustentáveis, desenvolvida em conjunto com 
a The Nature Conservancy (TNC), que objetiva 
agrupar as bases de dados e resultados das 
iniciativas no estado, além de servir como 
meio de regularização ambiental, produção e 
assistência técnica.

Em novembro de 2022, o Ministério da 
Economia aprovou integralmente o Projeto 
“Descarboniza Pará”, para injeção de capital 
internacional no estado do Pará, da ordem de 
US$ 300 milhões, equivalente a cerca de R$ 
1,5 bilhão, que será investido na modernização 
e na implementação de políticas públicas de 
meio ambiente e desenvolvimento, incluindo a 
agenda climática e as ações de bioeconomia, 
ambas com foco na aceleração do processo 
de transformação para uma economia de baixo 
carbono com sustentabilidade fiscal. 

No que se refere ao monitoramento 
hidrometeorológico, foram instaladas nove 
estações meteorológicas, nos municípios de 
Redenção, Ulianópolis, Paragominas, Curuçá, 
Ipixuna do Pará, Capanema, Barcarena, 

Imagem ilustrativa do folheto de apresentação da Plataforma Territórios Sustentáveis.
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Salvaterra e Região Metropolitana de Belém, 
contemplando diversas regiões paraenses. 

Tal rede meteorológica reunirá dados da 
temperatura do ar e do solo; da umidade 
relativa do ar; da direção e velocidade do 
vento; da pressão atmosférica; da radiação 
solar e das chuvas, e, dessa forma, contribuirá 
na elaboração de estudos e pesquisas 
ambientais, além de apoiar o Sistema Estadual 
de Defesa Civil em ações de mitigação 
frente aos eventos extremos. As instalações 
foram realizadas em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar do Pará, Secretarias 
Municipais de Meio Ambiente e entes 
privados. 

Complementarmente, foi lançado, de forma 
pioneira na região Norte, o primeiro Relatório 
de Conjuntura dos Recursos Hídricos do 
Estado do Pará, em outubro de 2022. O 
documento reúne informações sobre a situação 
dos recursos hídricos paraenses, além de um 
conjunto de estatísticas e indicadores sobre os 
usos, quantidade, qualidade, monitoramento e 
a gestão das águas do Estado, constituindo-
se em uma relevante fonte de consulta para 
tomada de decisões. 

Na busca constante pela capacitação de 
seus servidores, técnicos do Governo do 
Estado participaram, na Cidade Administrativa 
de Minas Gerais – CAMG, de ação de 
benchmarking (troca de boas práticas) com 
servidores do Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (SISEMA), 
para debater sobre fiscalização, segurança 

preventiva e licenciamento de barragens, bem 
como sobre recuperação de áreas afetadas 
pelos desastres de Mariana e Brumadinho.

Em paralelo, outra equipe participou, na 
Costa Rica, do Programa para Aceleração 
do Monitoramento de Restauração Florestal, 
a fim de adquirir conhecimentos e dividir 
experiências que serão utilizadas na 
elaboração do Plano Estadual de Restauração 
Florestal, tendo em vista que o país sede do 
evento é um dos grandes modelos na área 
de restauração florestal, da bioeconomia, 
da Redução de Emissões provenientes de 
Desmatamento e Degradação Florestal 
(REED+), do PSA. 

No âmbito da educação ambiental, foram 
realizados diversos cursos voltados à 
comunidade em geral, como o Curso de 
Agentes Ambientais, Reaproveitamento 
de Resíduos e Geração de Renda, além 
de oficinas de Ecobijuterias. Em 2022, 688 
pessoas, em municípios de 10 regiões do 
Estado, foram beneficiadas com atividades 
educativas e com orientações didáticas para 
a melhoria socioambiental das populações. 
As capacitações ocorreram em parceria com 
as Usinas da Paz e tiveram como objetivo 
conscientizar sobre a importância de 
desenvolver atitudes sustentáveis no dia a dia 
e de propor meios alternativos de geração 
de renda e autonomia para as mulheres 
beneficiadas pelo projeto.

Considerando a tendência estadual de 
crescente descentralização da gestão 

Equipe do Núcleo de Monitoramento Hidrometeorológico; e Oficina de reaproveitamento de resíduos e geração de 
renda - UsiPaz Cabanagem, em Belém.
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Fonte: COMAM/DIORED/SAGRA/SEMAS.

1. Novo Progresso
2. Pacajá
3. Paragominas
4. Parauapebas
5. Redenção
6. Rondon do Pará
7. Santana 

do Araguaia
8. Santarém
9. São Félix do Xingu
10. Tailândia
11. Tomé-Açu
12. Ulianópolis
13. Uruará
14. Canaã dos 

Carajás
15. Marabá
16. Dom Eliseu
17. Novo 

Repartimento
18. Belterra
19. Brasil Novo
20. Santa Maria das 

Barreiras
21. Ipixuna do Pará
22. Tucuruí
23. Aveiro
24. Vitória do Xingu
25. Santa Luzia 

do Pará
26. Gurupá
27. Mojuí dos Campos
28. Nova Ipixuna

29. Ourilândia 
do Norte

30. Xinguara
31. Palestina do Pará
32. São Geraldo 

do Araguaia
33. Piçarra
34. Cachoeira do Arari
35. Chaves
36. Jacundá
37. Garrafão do Norte
38. São Domingos 

do Araguaia
39. Sapucaia
40. Tucumã
41. Breu Branco
42. São João 

do Araguaia
43. Monte Alegre
44. Altamira
45. Água Azul 

do Norte
46. Bannach
47. Placas
48. Cumaru do Norte
49. Pau D’Arco
50. Eldorado 

do Carajás
51. Alenquer
52. Aurora do Pará
53. Goianésia do Pará
54. Medicilândia
55. Rio Maria

ambiental, o Pará conta atualmente com 
137 municípios habilitados para fiscalizar e 
conceder licenciamento ambiental de âmbito 
local, agilizando ainda mais o processo de 
licenciamento. Mas, para que os processos 
sigam o fluxo adequado, são realizadas 
constantes atividades de capacitação em 
gestão ambiental municipal, voltadas aos 
técnicos das secretarias municipais de meio 
ambiente, abordando temas relacionados 
com Licenciamento, Educação, Legislação 
e Fiscalização Ambiental, além de Cadastro 
Ambiental Rural (CAR). Adicionalmente, 
foram realizados treinamentos nos municípios 
credenciados no Sistema de Licenciamento 
Ambiental Municipal (SISLAM), para 
orientações gerais sobre uso e configuração 
do sistema, o qual garante maior agilidade aos 
processos, gerenciamento de informações e 
fortalece as capacidades locais.

Nesse contexto de parceria entre Governo do 
Estado e municípios, destaca-se o Programa 

Municípios Verdes (PMV), que após oito anos 
de execução entregou resultados relevantes, 
entre eles: 62 municípios credenciados 
e 39 aptos a usar o SISLAM; 62 kits de 
equipamentos de informática entregues 
às secretarias municipais; 1.739 gestores 
e técnicos municipais de meio ambiente 
capacitados; 289.927 imóveis cadastrados no 
Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural 
(SICAR); e estruturação de 37 sedes municipais 
da EMATER/PA. Tais resultados contribuíram, 
a partir de um investimento total de R$ 66 
milhões, para a consolidação do Cadastro 
Ambiental Rural e para o fortalecimento do 
Sistema Municipal de Meio Ambiente no 
Estado.

Merece destaque o Programa Regulariza 
Pará, regulamentado pelo Decreto nº 2.745, 
de 9 de novembro de 2022, que objetiva 
promover a regularização ambiental de 
imóveis e atividades rurais por meio de ações 
que visem à inscrição, análise e validação 
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do CAR. É importante frisar que a análise de 
CAR atua como indicador essencial para 
mensurar a qualidade de entrega do serviço 
público, pois diz respeito a um dos principais 
instrumentos de gestão ambiental, já que não 
apenas sucede a etapa de cadastro como 
também gera informações decisivas sobre 
o cumprimento da legislação ambiental, 
como a identificação de excedentes de 
Reserva Legal a transacionar, ou de passivos 
a sanar. Em todos os casos, o Governo do 
Pará estabeleceu programas para auxiliar 
os imóveis rurais, especialmente aqueles 
que exercem a voluntariedade de buscar a 
regularização e adequar-se às leis brasileiras, 
caso dos Programas Regulariza Pará, 
Territórios Sustentáveis e o Plano Estadual de 
Bioeconomia.

Neste contexto, por meio do Regulariza Pará, 
foi entregue o maior cadastro ambiental rural 
quilombola do Brasil, para a Comunidade 
Cachoeira Porteira, com 225.175,94 hectares, 
em Oriximiná. Até outubro de 2022, foram 
emitidos 27 CAR em territórios de povos e 
comunidades tradicionais, elevando o total 
de área cadastrada para cerca de 640.000 ha 
e aumentando as possibilidades de acesso 
a crédito rural e à seguridade social, além de 
participação em programas de fornecimento 
de alimentos para merenda escolar, dentre 
outros. 

Vale ressaltar, que nos últimos três anos, o 
número de Cadastros Ambientais Rurais 
analisados no Pará passou de 1.800 para 119 

mil, devido, em grande parte, às estratégias 
de habilitar os, atualmente, 55 municípios 
paraenses para realizarem a análise do referido 
Cadastro e de implementar metodologias 
diferenciadas para validação do CAR voltado 
à agricultura familiar, como os mutirões de 
regularização ambiental, por exemplo. Com 
isso, o estado possui mais de 80% de sua área 
cadastrável já inscrita no SICAR, registrando 
mais de 60 mil cadastros analisados apenas 
em 2022, o que garante a base para execução 
do Programa de Regularização Ambiental 
(PRA). O PRA conta, atualmente, com cerca 
de 700 projetos de recuperação de áreas 
degradadas em execução. 

Em complemento à regularização ambiental 
das propriedades, o Pará atua de forma 
expressiva no âmbito da regularização 
fundiária, tendo aplicado R$ 6,5 milhões em 
segurança jurídica e documental; inovação 
e desenvolvimento em tecnologia fundiária; 
atualização legislativa; organização, validação 
e sistematização fundiária; parcerias e 
mediações de conflitos; gestão de processos 
e pessoas; educação fundiária e modelagem 
replicável. Até outubro de 2022, foram 
emitidos 4.036 Documentos de Terra, com 
destaque para a emissão de cinco títulos 
coletivos definitivos para comunidades 
remanescentes de quilombos, beneficiando 
358 famílias das regiões Guamá e Tocantins.

A fim de cumprir as etapas necessárias 
para redução do passivo ambiental das 
propriedades, o governo estadual deu 

Governador comemora a entrega do CAR ao lado de integrantes da Comunidade Cachoeira Porteira.
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continuidade às ações de recomposição 
florestal, por meio dos Sistemas Agroflorestais 
(SAFs), que combina o plantio de espécies 
florestais e frutíferas diferentes em um mesmo 
terreno, promovendo a reconstituição do 
solo. Até novembro de 2022, essa ação 
promoveu o plantio em uma área de 2.081 ha, 
beneficiando 890 produtores rurais familiares, 
com distribuição de mais de 2 milhões de 
sementes de açaí, cacau, cupuaçu, pupunha, 
muruci, paricá, andiroba, cumaru, maranhoto 
e outras, assim como produziu cerca de 1,28 
milhão de mudas agroflorestais, contribuindo 
também para o incremento da renda familiar das 
comunidades beneficiadas. Outra contribuição 
relacionada aos SAFs veio do Projeto Paisagens 
Sustentáveis na Amazônia, que possibilitou a 
implantação de 5 viveiros de mudas florestais 
e frutíferas, com capacidade de produção de 
até 3.500 mudas, na APA Triunfo do Xingu, em 
São Félix do Xingu.

A outra vertente das ações relacionadas à 
conservação da natureza diz respeito ao 
combate ao desmatamento promovido pelo 
Governo do Estado. Desde 2020, foram 
realizadas 28 operações Amazônia Viva, sendo 
9 até outubro de 2022, em ação conjunta de 
diversos órgãos das áreas do meio ambiente 
e da segurança pública, instituída pela Força 
Estadual de Combate ao Desmatamento. 
Dados do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) atestam uma redução de 
21%, no período estimado de 1º de agosto 
de 2021 a 31 de julho de 2022, no estado do 
Pará. Tal resultado indica que os esforços 

empreendidos pelo governo estadual no 
combate ao desmatamento ilegal têm sido 
promissores.

Para apoiar a citada ação de combate, são 
utilizadas ferramentas de monitoramento 
e fiscalização, capazes de subsidiar 
decisões estratégicas. Sendo assim, em 
2022, o Governo do Pará e a Universidade 
de Waegeningen (Holanda) promoveram 
treinamento em Belém sobre o Sistema 
SIMAR, que usa imagens de radar para 
monitorar áreas degradadas.

Além disso, deu-se continuidade à execução 
do programa SERVIR-Amazônia, em 
parceria com a Nasa e Usaid, que colabora 
com informações fornecidas por satélite 
de observação da Terra e de tecnologias 
geoespaciais.

Com a finalidade de fortalecer as ações 
desenvolvidas a partir da PEMC e do 
PEAA, um acordo de cooperação, entre o 
Governo do Estado e a Fundação de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento 
Sustentável Guamá (Fundação Guamá), foi 
assinado para apoiar projetos institucionais 
e o monitoramento do plano de 
descarbonização. Com o acordo, o Parque 
de Ciência e Tecnologia Guamá hospedará o 
Núcleo Permanente de Acompanhamento do 
Plano Amazônia Agora (NPAA).

No que tange à infraestrutura, o Governo do 
Estado entregou a nova sede da Gerência 
Regional Administrativa do Araguaia (GRA), 
do Instituto de Desenvolvimento Florestal e 

Força-tarefa ambiental durante Operação Amazônia Viva em território paraense, 2022; e unidade ambiental, em Monte Alegre.
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da Biodiversidade do Pará - IDEFLOR-Bio, em 
São Geraldo do Araguaia. Na ocasião, foram 
entregues veículos para fortalecer as ações 
de monitoramento, prevenção e combate a 
incêndio na APA de São Geraldo do Araguaia 
e no Parque Estadual Serra dos Martírios das 
Andorinhas (Pesam). O recurso investido foi de 
R$ 9 milhões, provenientes de compensação 
ambiental. 

Foi entregue também, em 2022, um Centro 
de Biotecnologia, no município de Altamira, 
orçado em R$ 1,4 milhão, proveniente de 
projetos realizados em parceria pelo Governo 
do Estado, UFPA e Plano de Desenvolvimento 
Regional Sustentável do Xingu (PDRSX).

Em 2022, o Pará foi, mais uma vez, destaque 
positivo na mídia internacional e nacional, 
quando da escolha do Parque Estadual 
Monte Alegre (Pema), o único brasileiro da 
lista, como patrimônio cultural do planeta 
pela World Monuments Fund (WMF), por 
abrigar o sítio arqueológico mais antigo 
da Amazônia sul-americana, com pinturas 
rupestres de aproximadamente 12 mil anos, 
além de espécies ameaçadas de extinção. 
Tal premiação dá notoriedade ao Parque, 
possibilitando captação de recursos externos 
para pesquisa, fomento de atividades turísticas 
no local e seu entorno, além de, juntamente 
com os demais selecionados, passar a ter 
vigilância permanente para que o local possa 
ser conservado e protegido.

No que tange às Unidades de Conservação 
(UC), além de envidar esforços para gestão 
e manutenção das existentes, o Governo do 
Pará disponibilizou recursos para estudos e 
pesquisas que possibilitam o diagnóstico de 
áreas passíveis de proteção, a exemplo do 
que subsidiou a criação da UC da Natureza 
na Ilha Chaú e a recategorização da Ilha do 
Canela, ambas no município de Bragança, 
Região Rio Caeté. 

Ressalta-se que a UC Refúgio de Vida 
Silvestre - REVIS, abrangendo os municípios 
de Ananindeua, Benevides, Marituba e Santa 
Isabel do Pará, teve sua área de proteção 
expandida de 6.367,27 ha para 6.595,34 ha, 
uma ampliação de 228,07 ha preservados, 
após realização de consulta pública.

Em 2022, o Pará passou a aplicar nova 
metodologia na elaboração de Plano de 
Manejo de Unidades de Conservação, 
em conformidade com as diretrizes do 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO), consistindo em uma 
estratégia menos onerosa e mais participativa. 
Sob esta conjuntura, foi realizada a entrega do 
primeiro Plano de Manejo do Mosaico Lago 
de Tucuruí, que orienta o uso sustentável dos 
recursos naturais e a proteção da diversidade 
biológica das três UC que compõem o 
Mosaico: APA Lago de Tucuruí e as RDS 
Alcobaça e Pucuruí-Ararão, que abrangem os 
municípios de Tucuruí, Breu Branco, Goianésia 
do Pará, Jacundá, Nova Ipixuna, Itupiranga e 
Novo Repartimento.

De forma adicional, a execução do Projeto 
“Flora do Utinga”, em parceria com o Museu 
Emílio Goeldi, possibilitou mais um registro 
inédito, no Parque Estadual do Utinga 
“Camillo Vianna”, em Belém: trata-se do 
fungo Ascocoryne trichophora (Helotiaceae), 
nova espécie encontrada em um tronco 
em decomposição na floresta de terra 
firme próximo à Trilha do Macaco. Também 
foram registradas três novas espécies: 
fungo Mãe-da-Lua (Cookeina tricholoma - 
Sarcoscyphaceae); fungo Pterula (Pterulaceae) 
e o fungo chamado ninho de pássaro (Cyathus 
sp. – Agaricaceae). Ademais, um novo registro 
para a família das orquídeas do Parque, 
pertencente ao gênero Octomeria sp. 

No intuito de promover o uso sustentável 
dos recursos florestais e a socialização do 
conhecimento técnico, científico, cultural 
e de saberes, o estado do Pará realizou, 
em novembro de 2022, seu primeiro 
evento carbono neutro do Floresta Pará, 
oportunizando, para além dos debates e 
exposição, produtos da sociobiodiversidade. 
Outra realização relevante foi a Semana do 
Meio Ambiente, cuja programação incluiu 
rodas de conversa sobre bioeconomia, feiras 
com produtos da agricultura familiar e da 
sociobiodiversidade, eventos culturais, trilhas 
e atividades físicas no Parque do Utinga, 
além da instalação de pontos de coleta 
seletiva. Tais iniciativas buscam sensibilizar 
e aproximar a sociedade da estratégia de 
conservação e desenvolvimento para uma 
economia de baixo carbono.

231

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



Frente à desafiadora meta de descarbonização 
assumida pelo estado do Pará, quando 
promulgado o PEAA,  que considera como 
eixos estruturantes o desenvolvimento 
socioeconômico de baixas emissões de GEE; 
o financiamento ambiental de longo alcance; a 
fiscalização, licenciamento e monitoramento; e 
o ordenamento fundiário, territorial e ambiental, 
o governo estadual dará continuidade à 
estruturação do arcabouço legal de sua 
política climática, com a instituição dos Planos 
Estaduais de PSA e Restauração Florestal.

Em consonância com o recém-aprovado 
Plano de Bioeconomia, PlanBio, estão 
previstos para 2023: o início da construção 
do Parque de Bioeconomia e Inovação da 
Amazônia no município de Belém; reforma 
da Escola de Sábios da Floresta e de um 
Espaço Gastronômico, ambientes pensados 
para promover a valorização e perpetuação 
do conhecimento tradicional; bem como 
a oferta de cursos de especialização 
com foco em bioeconomia e promoção 
de eventos para difundir e ampliar as 
discussões em torno do tema. 

Com o intuito de aprimorar e descentralizar a 
gestão ambiental do estado, será construído 
um Centro Integrado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (CIMAD), no município de 
Santarém. Com investimento estimado em  
R$ 4,2 milhões, o projeto ocorre em 
cooperação com o banco alemão KfW e 
busca aumentar a presença do estado a partir 
de uma gestão integrada, descentralizada e 

de maior qualidade. Neste sentido, o governo 
estadual projeta avançar com as ações de 
municipalização ambiental, sensibilizando 
e capacitando os municípios para aderirem 
à plataforma desenvolvida para facilitar 
a atividade de licenciamento e controle 
ambiental, SISLAM. Como também, em dar 
continuidade às ações do PTS nos territórios 
de implementação, buscando celebrar 
convênios com as prefeituras, realizações de 
cursos de capacitação, doação de sementes 
e mudas, assistência técnica, oferta de 
linhas de créditos específicas, dentre outras 
formas de apoio ao fortalecimento de uma 
agricultura sustentável.

Estão programados, também para 2023, 
a entrega do Centro de Treinamento e 
Desenvolvimento Florestal, na Região 
Baixo Amazonas, e das 7 Unidades de 
Monitoramento de Desembarque Pesqueiro, 
que já possuem ordem de serviço assinada 
no valor total de R$ 3,8 milhões, e servirão aos 
municípios que compõem o Mosaico Lago de 
Tucuruí (Tucuruí, Breu Branco, Goianésia do 
Pará, Jacundá, Nova Ipixuna, Itupiranga e Novo 
Repartimento). Do mesmo modo, seguem para 
conclusão os 4 Planos de Manejo referentes 
às APA Triunfo Xingu, Araguaia, Ilha do Combu 
e Floresta Estadual do Iriri, e a emissão de 2 
Títulos de Terra definitivos para Comunidade 
Remanescente de Quilombo, um em Oeiras 
do Pará, Região Marajó, que beneficiará 59 
famílias, e outro em Monte Alegre, Região 
Baixo Amazonas, contemplando 49 famílias.
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O QUE FAREMOS

Governador participa de evento que discute pilares centrais à sustentabilidade.



Dentre os pilares do desenvolvimento 
estadual, a produção agropecuária, 
e especialmente a agricultura familiar, 
pesca e aquicultura, agrega considerável 
relevância dadas as potencialidades 
naturais, diversidade, escalas produtivas e 
abrangência dessas atividades em todas as 
regiões de integração.

O Governo Estadual intensificou as 
estratégias de apoio, fomento e integração 
entre as políticas de produção de 
alimentos, meio ambiente e intensificação 
de assistência técnica para garantir o 
crescimento econômico atrelados aos 
condicionantes de sustentabilidade 
socioambiental. Nessa lógica, esse conjunto 
de intervenções integra os eixos dos 
programas Territórios Sustentáveis, Amazônia 
Agora e demais planos setoriais.

O estado do Pará possui o terceiro rebanho 
bovino do país (cerca de 23 milhões), 
constituindo-se segmento importante para 
a balança comercial brasileira. Importante 
considerar os impactos do conjunto de 
protocolos orientadores e fiscalizatórios 
estaduais emanados pelas políticas de 
defesa sanitária agropecuária, o que garantiu 
alcançar o status do certificado internacional 
- na Zona Livre de Febre Aftosa, com 98,92% 
de cobertura vacinal. 

Essa condição possibilitou o acesso a 
novos mercados nacionais e internacionais. 
Ressalta-se que das 44 metas estabelecidas 
pelo Ministério da Agricultura para o alcance 
do referido status, 20 já foram alcançadas e 
17 estão sendo concluídas.  

AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA

DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL

O QUE FIZEMOS

Vacinação de gado sendo realizada pela Adepará.
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Com relação às iniciativas de proteção 
à saúde animal realizadas pela Agência 
Estadual de Defesa Agropecuária do Estado 
do Pará (ADEPARÁ) nos 144 municípios, 
destacam-se os programas de combate 
à raiva herbívora, brucelose e tuberculose 
bovina, anemia infecciosa equina, Mormo, 
gripe aviária e doença de Newcastle. 

Em 2022, dentre as ações de vigilância 
epidemiológica foram identificados 
26 focos, cerca de 7.090.000 animais 
vacinados e 20 equipes treinadas. Na 
área de sanidade avícola, 129 municípios 
receberam cadastramento; 1.915 visitas 
técnicas e 125 com ações de vigilância. 
Na área suídea, 95 municípios receberam 
882 visitas e a inspeção de 34.232 animais. 
Quanto ao controle de Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose, 1.172.927 bezerras 
foram vacinadas, o que garante proteção à 
economia e aos consumidores. 

As ações da Defesa Sanitária Vegetal 
objetivam garantir a sanidade das lavouras 
e a adequação ao mercado. São medidas 
de controle para erradicação de pragas 
prejudicáveis às lavouras agroflorestais 
estaduais, além de ser instrumento 
fitossanitário para controle do comércio de 
sementes, mudas e manejo fitossanitário. 
Dentre outras, o controle efetivo da 
praga Bactrocera carambolae (mosca da 
carambola) envolveu ações preventivas 
para proteção da fruticultura, intensificação 
fronteiriça e estratégias de monitoramento 
e consequente redução dos impactos à 
atividade produtiva. 

O Governo do Estado ampliou o 
cadastramento das unidades produtivas 
e a padronização dos produtos regionais, 
conforme estabelece a Lei Estadual nº 
7.565/2011 que dispõe sobre as normas 
para licenciamento de estabelecimentos 
processadores, registro e comercialização de 
produtos artesanais comestíveis de origem 
animal e vegetal.

A fiscalização e controle de comercialização 
de sementes e mudas visam certificar a 
qualidade e o padrão estadual de acordo 
com as normas legais vigentes, assim como 
atua na defesa da proteção genética. A 
classificação dos produtos de origem 
vegetal também garante a qualidade 
dos grãos em estoque, possibilitando a 
comercialização dos produtos ao público 
consumidor pelas empresas de embalagens 
cadastradas na Adepará. Em 2022, 91 
municípios receberam 774 fiscalizações para 
controle e inspeções de sementes e mudas. 
Foram 68.971 produtos vegetais classificados 
em 26 municípios supervisionados.

O controle do transporte de animais e plantas 
ocorreu não só em portos e aeroportos, mas 
também nas fronteiras estaduais e municipais. 
A fiscalização garantiu o controle dos 
produtos em trânsito adequados à legislação 
vigente, funcionando como uma barreira 
contra a entrada na área de doenças e pragas 
exóticas prejudicáveis à economia estadual.

Atualmente são 24 postos fixos instalados e 
estruturados, estrategicamente localizadas 
para atender as normas legais da Legislação 

Barcos adquiridos pela Emater-Pará, 2022; Programa Estadual de Controle e Erradicação da Brucelose; e Ação de 
fiscalização da Adepará.
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PECUÁRIAS

AGRICULTURA

PESCA ARTESANAL

MANEJO DE AÇAIZAL

ARTESANATO

28% 19%

40%
11%

1%

Agropecuária. Em 2022, foram 35.876 
números de fiscalizações e 13 ações de 
Supervisão Móveis.

Destaca-se a implementação de programa 
de apoio ao desenvolvimento dos produtos 
agrícolas artesanais, de acordo com a Lei 
13.680/2020. A criação do selo estadual 
permite a comercialização de produtos 
artesanais de origem animal em todo o país. 
O programa propiciou o atendimento de 373 
Produtores e contemplou 133 municípios 
utilizando boas práticas agrícolas e de 
manufatura para promover a produção e 
comercialização de alimentos produzido 
de forma tradicional/regional. Dentre os 
benefícios ao produtor, destacam-se 
o aumento de ocupações produtivas, 
ampliação da renda familiar e qualidade da 
produção rural.

Em 2022, por meio do plano de Assistência 
Técnica e Extensão Rural, foram realizados 
mais de 65 mil atendimentos por meio 
do método participativo da ATER, que 
orientou ações e metas a serem alcançadas, 
implementadas de forma individual e coletiva. 
Esses serviços abrangeram cerca de 50 mil 

beneficiários de ATER nos 144 municípios, 
sendo 80% agricultores familiares. 
Destacam-se ainda, nesse total, 860 
agricultores não familiares, 1.600 quilombolas 
e 630 indígenas, 7.500 assentados e 620 
outras categorias de beneficiários.

Dentre os resultados alcançados, registra-
se a emissão de 41.683 Declarações de 
Aptidão ao PRONAF (DAPs) para pessoas 
físicas e jurídicas. Destaca-se, também, o 
apoio para elaboração e assinatura de 2.002 
projetos de crédito rural no valor total de 
R$ 55,72 milhões com agentes financeiros. 
Os recursos do crédito rural estimulam o 
aumento e a diversificação da produção 
e, consequentemente, o crescimento dos 
níveis de emprego e renda e a melhoria da 
qualidade de vida no meio rural.

Com relação ao Cadastro Ambiental Rural 
– CAR, ressalta-se o treinamento de cerca 
de 300 extensionistas que elaboraram 5.451 
CARs de imóveis coletivos e individuais, 
sendo a maioria proveniente de unidades 
familiares de produção com até 4 módulos 
fiscais. 

Fonte: COPER/NCR qualificado 
por CPLAN, Emater-Pará, 2022.

PARTICIPAÇÃO RELATIVA, POR ATIVIDADE

NO TOTAL DOS PROJETOS DE CRÉDITO RURAL CONTRATADOS
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É importante ressaltar que a validação do 
CAR aumenta a segurança do produtor rural, 
pois evita a duplicidade de outros cadastros, 
facilita o acesso a políticas públicas, como 
crédito rural e pagamento por serviços 
ambientais, e acelera a concessão de 
licenças ambientais e/ou isenções para 
atividades rurais, quando necessário.           

Em 2022, a comercialização dos setores 
agropecuário, pesca e aquicultura foi 
realizada e/ou apoiada pelos eventos 
específicos em âmbito estadual, nacional 
e internacional, totalizando um investimento 
de aproximadamente R$ 8,4 milhões. Dentre 
outros, destacam-se:

•  Realização do I FESTIVAL 
INTERNACIONAL DO CACAU E 
CHOCOLATE DA REGIÃO DA 
TRANSAMAZÔNICA - CHOCOLAT XINGU 
2022, que atraiu 40.000 visitantes, 
exposição em 92 estandes e 135 marcas 
de chocolate. Estima-se em R$ 3 milhões 
em vendas diretas e negócios futuros. 
Envolveu 250 pessoas em fórum técnico, 
palestras e seminários e oficinas de 
processamento e derivados de cacau 
com 25 pessoas.

• Apoio à participação de produtores 
e empresários de diferentes regiões 
de Integração do Estado no 1º 
FESTIVAL INTERNACIONAL DE CACAU 
E DE CHOCOLATE DE SALVADOR - 
CHOCOLAT SALVADOR 2022 -  de 09 a 
12 de junho 2022. 

O desenvolvimento das cadeias produtivas 
agrega etapas significativas baseadas no 
desenvolvimento sustentável, a exemplo das  
cadeias do Proaçaí, Procacau, Promandioca, 
Proabacaxi, Propecuária, Proabelhas, 
Proavesp(Aves), Prosuínos e Proovinos. 

Em 2022, foram realizados 25 convênios 
de repasse financeiros e de equipamentos 
de apoio à produção  para  prefeituras 
municipais das 12 Regiões do Estado, valor 
total de R$ 66,5 milhões, beneficiando 
aproximadamente 475 mil produtores, 
agricultores familiares e população em geral.

Os projetos foram focados na implantação 
de unidades demonstrativas para criação 
de frangos caipirão; aquisição de veículos; 
equipamentos e implementos agrícolas; 
além da construção de terminal pesqueiro, 
realização de eventos, contratação de horas/
máquinas, insumos e serviços para o Território 
Sustentável e outros.

QUANTIDADE DE CARs ELABORADOS

Fonte: COTEC/ LABGEO qualificado 
por CPLAN, Emater-Pará, 2022
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Realização do I Festival Internacional do Cacau e Chocolate da Região da Transamazônica - Chocolat Xingu 2022;  e  
1º Festival Internacional de Cacau e de Chocolate de Salvador - Chocolat Salvador 2022.

Fazendinha: apresentação da Emater-Pará na 25º Expo Polo Carajás, modelos produtivos.

237

M
e

ns
ag

e
m

 d
o

 G
o

ve
rn

ad
o

r 
H

e
ld

e
r 

B
ar

b
al

ho
 à

 A
ss

e
m

b
le

ia
 L

e
g

is
la

ti
va

  
  

 2
0

23



D
e

se
nv

o
lv

im
e

nt
o

 A
m

b
ie

nt
al

  
  

  
  

A
g

ri
c

ul
tu

ra
, P

e
c

uá
ri

a 
e

 P
e

sc
a

Entrega de equipamentos para o desenvolvimento da cadeia de produção do agricultor familiar e do pequeno produtor rural.

Feira Itinerante da Emater aproxima histórias da agricultura familiar de público urbano.



As diretrizes estratégicas do Governo do 
Estado são a base para a continuidade 
do desenvolvimento da produção, 
promoção da sanidade vegetal e animal, e 
ao fortalecimento da comercialização da 
agropecuária, pesca e agricultura. Outra 
intervenção do planejamento estadual aponta 
para desenvolvimento rural com ênfase na 
Agricultura Familiar. Com base nas Diretrizes 
da Política Nacional de Assistência Técnica e 
Extensão Rural, a previsão inicial de recursos 
aportará valor de R$ 93,76 milhões.

Com esses investimentos, pretende-
se usar a inovação e a transferência de 
conhecimento para aumentar a produtividade 
e a competitividade dos produtos, melhorar 
a qualidade dos alimentos na mesa dos 
consumidores e, sobretudo, agregar valor e 
diversificar a cadeia produtiva.  

Para os próximos anos, o Governo do 
Estado aprimorará as políticas públicas 
do setor agropecuário, incentivando o 
investimento na agricultura familiar e nos 
pequenos produtores rurais, com o objetivo 
subjacente de promover melhor qualidade 
de vida, continuando a buscar a expansão e o 
fortalecimento da população rural.

No âmbito da concessão de crédito, o 
Banpará previu investimentos de R$ 29 milhões 
anuais, atingindo cerca de 150 produtores e 
possibilitando o crescimento produtivo em 
acordo às potencialidades produtivas das 
Regiões de Integração do Estado. 

A implementação das políticas nacionais 
pautadas no fortalecimento dos serviços de 
ATER será em consonância à sustentabilidade 
ambiental e na política estadual de 
assistência técnica e extensão rural. Será 
ampliado o fomento à segurança alimentar 
e nutricional em integração com políticas 
de saúde e assistência social para apoiar a 
produção e melhorar a qualidade de vida dos 
agricultores. 

Para 2023, destaca-se a reforma e ampliação 
do Centro de Educação Agroecológica, 
Inovação Tecnológica e Pesquisa Aplicada, 
localizado em Conceição do Araguaia, 
Sudeste do Pará. Com a inauguração da obra, 
prevista para o mês de janeiro de 2023, será 
possível atender agricultores familiares de 12 
municípios da região. Esse espaço terá um 
auditório para 100 pessoas, uma agroindústria 
processadora de leite com produção de mil 
litros/dia e um laboratório de solos para até 
200 análises por dia.

O QUE FAREMOS

Centro de Treinamento Agroecológico, Inovação Tecnológica e Pesquisa Aplicada do Sudeste Paraense (UDCA).
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O QUE FIZEMOS E O QUE FAREMOS 
PRA SEGUIR EM FRENTE 

GESTÃO DO 
CONHECIMENTO



Compreendendo a centralidade estratégica 
da política de ciência, tecnologia e inovação 
para o desenvolvimento sustentável,  
o Governo do Pará destinou cerca de  
R$ 94 milhões a ações de fortalecimento, 
integração, consolidação e ampliação 
da política de CT&I no estado. O 
desenvolvimento dessas ações impacta 
em áreas estratégicas transversais, como 
educação, infraestrutura, meio ambiente etc. 

Nesta perspectiva, o Governo do Pará 
investiu R$ 17,8 milhões na promoção do 
acesso à internet e no desenvolvimento 
de novas tecnologias nas instituições 
estaduais de educação básica, profissional e 
tecnológica. 

Em 2022, foram implantados 177 pontos de 
acesso à internet em unidades escolares dos 
níveis fundamental, médio e profissional, em 
10 regiões de integração, com destaque às 
regiões Guajará, Rio Caeté e Tocantins.

A Constituição Federal prevê que a pesquisa 
científica básica e tecnológica receberá 

tratamento prioritário do Estado, tendo 
em vista o bem público e o progresso da 
ciência, tecnologia e inovação. Vigilante a 
este mandamento constitucional, o Governo 
do Estado, com foco na construção de 
uma sociedade do conhecimento, investiu 
R$ 43,3 milhões no apoio a projetos de 
pesquisa científica e na concessão de 
bolsas de pesquisa, em parcerias entre 
Fapespa, UFOPA, Sectet e UEPA. 

O investimento em pesquisa científica 
constitui a base para a geração do 
conhecimento e como tal, é crucial à 
formação de processos inovadores. Em 2022, 
totalizando R$ 21,9 milhões, foram apoiados 
193 projetos de pesquisa em diversas 
áreas, tais como: saúde, educação, meio 
ambiente e agronegócio. Destacam-se os 
seguintes: Investigação Clínico Respiratória 
em Pacientes Pós-Covid; Trabalho e 
Precariedade em campos e cidades na 
Amazônia: uma análise de Abaetetuba e 
Cametá; Educação infantil inclusiva: políticas 
e práticas pedagógicas, dentre outros. 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

GESTÃO DO CONHECIMENTO

O QUE FIZEMOS

Inclusão Digital em unidades escolares do estado do Pará.



O fomento a projetos contribui para o 
desenvolvimento de competências, 
sobretudo técnicas e profissionais, bem 
como para o acesso ao trabalho, emprego 
e ao empreendedorismo inovador. Neste 
sentido, ressalta-se a criação do Núcleo 
de Bioeconomia e Empreendimentos 
Inovadores, no Banpará, que visa ao 
fortalecimento da atuação do estado 
enquanto agente financeiro no 
ecossistema de inovação da Amazônia.

Programa de Desenvolvimento Socioeducacional às Pessoas com Transtorno do Espectro Autista no Estado do Pará 
– PPTEA Fapespa; Projeto “Bioeconomia e Cidades Sustentáveis na Amazônia” - Fapespa; e Projeto Tecnológico que 
monitora Epidemias no Estado- Parceria Interinstitucional.

CRESCIMENTO DO NÚMERO 
DE PROJETOS APOIADOS

193

70

2021 2022
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A concessão de bolsas de pesquisa tem 
como propósito formar novos pesquisadores 
na área da ciência, tecnologia e inovação. Em 
2022, foram contratadas 820 bolsas, sob as 
modalidades iniciação científica, mestrado 
e doutorado, realizadas pela Fapespa (531) 
e UEPA (289), nas regiões Baixo Amazonas e 
Guajará, envolvendo o total de R$ 21,5 milhões.

A modernização e a ampliação da 
infraestrutura em CT&I são fundamentais 
à realização de pesquisa científica e 
tecnológica de qualidade. O investimento em 
melhoria nas instalações físicas, laboratoriais, 
em equipamento e recursos tecnológicos 
propicia a consecução de pesquisas em 
diferentes campos de atuação.

Em 2022, foram investidos R$ 17 milhões 
na manutenção de Parques e Polos 
Tecnológicos, a saber:

• Espaços “Amazon Maker”: disponíveis 
em seis Usipaz, constituem laboratórios 
para oficinas de ciência e tecnologia. Em 
2022, foram certificadas 3.590 pessoas 
em cursos de Modelagem e impressão 
3D, informática, programação e robótica;

• Tour Virtual: disponíveis em 12 museus 
do estado, o projeto possibilita visitação 
virtual em 360º, nesses espaços;

• Caravana de Ciência e Tecnologia: 
consiste na realização de semana 
científica itinerante, com atendimento, 
em 2022, de 4.209 pessoas, em nove 
escolas da rede estadual;

• Incubadora do Baixo Tocantins: 
inaugurada em março de 2022, 
em Cametá, o projeto beneficiou 
1.343 pessoas em apoio ao 
empreendedorismo.

Na região Marajó, o lançamento do Polo 
de Bioeconomia, iniciativa voltada para o 
desenvolvimento de conteúdos, soluções 
e experiências, visa à melhoria da gestão 
e inovação das cadeias de bioeconomia e 
turismo na Amazônia. 

A realização de eventos relacionados à 
temática CT&I possibilita a ampliação do 
acesso ao conhecimento e à inovação. 
Em 2022, somando R$ 2,51 milhões, foram 
realizados 40 eventos, dos quais se destacam: 

• Semana Estadual de Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Desenvolvimento (Sectid), 
com o tema “Inovações Pós-Pandemia”;

• II Simpósio Nacional de Geografia, 
Ambiente e Território;

• 2º Congresso Brasileiro de 
Biodiversidade e Biotecnologia da 
Amazônia;

• XXVI Simpósio de Plantas Medicinais do 
Brasil 2022;

• ENSUS 2022: X Encontro de 
Sustentabilidade em Projeto, 

•  III Feira das Profissões, dentre outros.

A promoção da inovação tecnológica nas 
empresas ocorre por meio de ações de 
apoio ao empreendedorismo inovador.  
O projeto StartUp Pará reflete o esforço 
do Governo do Estado em atingir níveis 
mais elevados de produtividade e propiciar 
a melhoria da capacidade tecnológica 
empresarial, com vistas ao crescimento 
sustentável de micro, pequenas e médias 
empresas, no Pará.

Criado em 2019, o StartUp Pará tem por objetivo 
apoiar projetos, em fase de ideação, voltados 
à criação e implementação de soluções, 
métodos e processos de base tecnológica. 

Em 2022, o governo estadual ampliou em 
dez vezes o número de empresas apoiadas, 
com tratativas de acompanhamento e 
capacitação, totalizando 74 empresas, com 
investimentos de R$ 13,37 milhões.
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Com a intensificação dos editais publicados, 
observou-se crescimento na diversidade de 
áreas e temas emergenciais, com expectativa 
de novos negócios, relações interinstitucionais 
e desafios locais, além do aumento de mercado 
de trabalho, produtos e serviços novos, 
pautados em diferentes ideias inovadoras. 
A exemplo, o edital do Interpaz selecionou 
projetos e/ou negócios de impacto nos 
Territórios da Paz, com vistas à minimização 
dos problemas sociais locais, além de editais 
de concessão de subvenção econômica para 
o desenvolvimento de produtos, processos 
e/ou serviços inovadores dentro das áreas 
de Bioindústria, Tecnologia Educacional e 
Agroindústria alimentar. 

Outro exemplo é o edital de Parceiros 
Operacionais, que buscou, nas 
municipalidades, estímulo, orientação e 

promoção da criação de empresas de 
base tecnológica inovadoras e de alto 
crescimento em todo território estadual. 

Com foco no protagonismo das mulheres, 
o StartUp Mulher consiste no apoio 
financeiro não reembolsável que possibilita 
o aumento da representatividade feminina 
no universo da inovação, da tecnologia, 
no empreendedorismo estadual e na 
transformação da sociedade.

Outros editais, como projetos de pesquisa 
e finalização tecnológica, visam desenvolver 
soluções inovadoras, que possibilitem 
responder aos principais problemas na 
dinamização da hortifruticultura, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável do 
estado do Pará.

91% 86%

14%9%
Total Físico OGE Liquidado

2022

2021

Lançamento StartUp Mulher; e Imagem Sectet Editais StartUp.

Fonte: SigPLAN, 2022.
AUMENTO DE EMPRESAS APOIADAS
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O Governo do Pará dará continuidade aos 
investimentos na ciência, tecnologia e 
inovação. No que tange à pesquisa científica, 
será priorizada a implementação do projeto 
e estudo para registro das línguas indígenas, 
com formação de acervo fotográfico e 
audiovisual.

Dentre outras iniciativas ligadas à pesquisa, 
priorizará o fortalecimento do Programa 
Bolsa Pará, com aumento no número de 
bolsas concedidas, buscando atender as 
metas e compromissos regionais assumidos 
no PPA, além do lançamento de planos e 
ações concretas para estimular a formação 
de pessoal altamente qualificado, bolsas 
científicas e manutenção dos espaços para o 
desenvolvimento da pesquisa.

No âmbito do empreendedorismo 
inovador, o Governo do Estado continuará 
os investimentos em promoção do apoio 
financeiro a empresas e projetos inovadores, 
além da previsão de aumento do número 
de editais a serem publicados com foco 
regional/municipal.

Na promoção de eventos científicos, estão 
previstos: 1ª Cerimônia de Homenagem e 
entrega da Comenda Mulher Cientista – 
Comci 2023; 1º Seminário Estadual de Religião, 
Ciência e História; Encontro Bianual das 
Escolas Técnicas e Encontro Bianual Forma 
Pará; 1º Seminário sobre Cadeia Produtiva da 
Bubalino Cultura e Bioeconomia no Marajó, e 
1º Seminário Anual sobre Cidades Amazônicas, 
com abertura de edital para inscrição de teses 
e dissertações sobre o tema.

O QUE FAREMOS

Caravana da Ciência e Tecnologia realizada na Escola Paes de Carvalho, em junho de 2022.
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Diante das crescentes transformações no 
mundo do trabalho, o Governo do Pará vem 
intensificando a política estadual da educação 
profissional e tecnológica com a perspectiva 
de facilitar o acesso ao conhecimento, ampliar 
a interlocução com a rede educacional e os 
setores produtivos. Essas medidas coadunam 
com as demandas e estratégias necessárias 
às mudanças e desafios inerentes ao 
desenvolvimento do estado. 

Destaca-se que a formação e 
profissionalização são condicionantes ao 
processo de inclusão socioeconômica. 
Assim, as ações e programas de educação 
profissional e tecnológica buscam a 
integração estratégica com as políticas 
públicas voltadas para o trabalho, emprego 
e renda, a fim de garantir a eficiência, a 
qualidade e a efetividade.

Nessa linha, o comportamento das atividades 
econômicas sinaliza a promoção de cursos 
ofertados no estado, indicando a necessidade 

da continuidade de investimentos em ações 
de infraestrutura, estabelecimento de 
parcerias e ofertas de cursos importantes 
para o desenvolvimento de competências e 
habilidades profissionais.  Vale ressaltar que, 
em 2022, as ações de qualificação ocorreram 
em todas as regiões de integração, além da 
oferta do ensino tecnológico nas regiões 
Carajás, Guajará e Caeté. 

Com a finalidade da ampliação e execução 
de programas transversais como a Educação 
Profissional, Educação Superior e o Programa 
Ciência, Tecnologia e Inovação, um conjunto 
de estabelecimentos de ensino recebeu 
serviços de manutenção e adequação para 
funcionamento, equipamentos tecnológicos 
e eventos de qualificação profissional. Essas 
iniciativas foram realizadas por meio de 
136 parcerias, onde se inserem municípios, 
secretarias estaduais e instituições privadas 
(Sistema S), além da implementação de cursos 
estabelecidos para expansão do ensino 
profissional.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA

GESTÃO DO CONHECIMENTO

O QUE FIZEMOS

Escola Estadual - Serafim Fernandes- 4 mil vagas para atendimento do Ensino Médio- Profissionalizante; Escola Estadual 
Prof.ª. Ducilla Almeida do Nascimento, em Altamira.
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Em 2022, o governo viabilizou adequação 
em 32 espaços de ensino para a oferta 
da educação profissional, em 11 regiões 
de integração (Araguaia, Baixo Amazonas, 
Carajás, Guajará, Guamá, Tucuruí, Marajó, Rio 
Caeté, Rio Capim, Tapajós e Tocantins), com 
investimento de R$ 35,71 milhões. 

Em todo o estado, mais de 300 cursos foram 
ofertados, distribuídos em 32 unidades de 
ensino, nos espaços das escolas de ensino 
fundamental, médio, tecnológico e das Usina 
da Paz (Programa TerPaz), com investimento 
do estado de R$ 78,43 milhões e investimento 
do PRONATEC, destacando-se os seguintes 
cursos:

Escola Estadual Irmã Dorothy Stang, em Jacundá.

Fonte: Sectet (2022)

REGIÕES CURSOS REALIZADOS - 2022

GUAMÁ

GUAJARÁ Agroindústria, Alimentos, Floresta, Informática, Manutenção e Suporte 
de Informática, Meio Ambiente, Segurança do Trabalho, Agronegócio.

Desenvolvimento de Sistemas, Enfermagem, Informática, Manutenção e 
Suporte de Informática, Meio Ambiente, Cuidado de Idosos, Nutrição 
e Dietética, Agente Comunitário, Agroecologia, Gerência em Saúde.

BAIXO 
AMAZONAS

Agricultura, Informática. Logística, Meio Ambiente, Segurança do 
Trabalho, Alimentos, Guia de Turismo, Agricultura, Secretaria Escolar.

MARAJÓ

Administração, Enfermagem, Farmácia, Informática, Jogos Digitais, 
Agropecuária, Alimentos, Biblioteconomia, Comércio, Manutenção 
e Suporte de Informática, Serviços de Restaurante e Bar, Zootecnia. 
PRONATEC: Turismo, Manutenção e Suporte em Informática.
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Em consonância ao cenário apontado pelo 
Departamento Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), as 
ações de capacitação foram realizadas em 
alinhamento ao crescimento de ocupações 
de vagas em médias e pequenas empresas, 
principalmente no interior. Em 2022, o 
estado do Pará possibilitou a ampliação da 
oferta do ensino técnico para as demandas 
locais, qualificando 15.440 pessoas, com a 
realização de 172 cursos, por intermédio de 
convênios e termos de cooperação técnica 
estabelecidos entre a SEDUC, UEPA e as 
instituições componente do Sistema S.

Para a viabilização de maior número de vagas 
na educação profissional e tecnológica e 
o atendimento do número de pessoas em 
polos importantes para o desenvolvimento 
regional, destaca-se a inauguração de cinco 
escolas tecnológicas nos municípios de 
Santana do Araguaia (em 2020), Breves (em 
2021) e Xinguara, Barcarena e Parauapebas 
(em 2022), cuja programação prioriza cursos 
tecnológicos consonantes com a vocação 
socioeconômica das regiões beneficiadas. 

O esforço da política estadual para 
expansão do ensino técnico/tecnológico 
também possibilitou a oferta de cursos 
mais específicos às realidades e anseios 
locais, que, incorporados a programas de 
qualificação profissional, foram desenvolvidos 
por meio de instituições como Fundação 
Carlos Gomes, Sectet, Setur e UEPA e ainda, 
em parceria com Senai, IFPA e UEPA. 

Dentre as ações realizadas, destaca-se 
o incentivo à música por meio do Curso 
de Formação para Professores de música, 
destinado a profissionais que atuam no 
interior do estado. Ministrado pela Fundação 
Carlos Gomes, a oferta das vagas em 19 
municípios favoreceu a qualificação de 46 
músicos que oportunizarão educação musical 
a crianças e jovens desses municípios. 

Em 2022, os cursos de Musicalização  
em diversas modalidades atenderam  
697 alunos nos polos: Associação  
Filantrópica Icuí Solidário, Lar de Maria, 
Sociedade Beneficente Cristo Redentor, 
Jardim das Oliveiras, Movimento  
de Emaús e Perpétuo do Socorro. 

Certificação Curso Técnico em Enfermagem, em Belém; Curso de Informática; e Curso Técnico em Saúde Bucal e Aula 
Inaugural na UsiPaz.
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EETEPA Barcarena; EETEPA Xinguara; e Aluno no curso livre para musicista- Fundação Carlos Gomes.

O Governo do Estado buscará a melhoria 
da qualidade da educação profissional e 
tecnológica mediante a oferta de novos 
cursos em todas as regiões do Pará.  
A ampliação da oferta do ensino técnico e 
tecnológico se constituirá cada vez mais um 
diferencial na formação de profissionais locais 
e sua inserção no mercado de trabalho.

Em acordo às especificidades do ensino e 
modalidades, continuará com as reformas das 
escolas da rede estadual e a construção de 
escolas técnicas em andamento. 

Além disso, implementará ações direcionadas 
aos estudos de Monitoramento e Avaliação 
do Programa de Educação Profissional 
e Tecnológica, tal como a realização de 
pesquisa e avaliação do Programa Forma 
Pará (cursos de graduação) e de pesquisa 
e avaliação das escolas técnicas da rede 
estadual. Essa medida de gestão enfatizará 
a efetividade das ações desenvolvidas 
e facilitará o aprimoramento dos planos 
de qualificação e identificação de novas 
demandas e potencialidades.

O QUE FAREMOS
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Com foco na ampliação da formação de 
profissionais alinhados à responsabilidade 
social para o desenvolvimento sustentável, 
a política estadual de educação superior 
promoveu a expansão, a produção e a 
difusão do conhecimento para a sociedade 
paraense. Para a efetivação desse objetivo 
estratégico, o Governo do Pará viabilizou 
a expansão da Universidade Estadual do 
Estado (UEPA) e do Programa Forma Pará. 

Em 2022, por meio dos 21 campi da 
Universidade do Estado do Pará (UEPA), 
juntamente com a Fundação Carlos Gomes 
(FCG), foi garantida  a oferta de mais 117 
cursos regulares de graduação, totalizando 
4.600 vagas em 11 Regiões de Integração. 

Vale mencionar que o Processo Seletivo 
Especial (Prosel 2022-3) ofertou 60 vagas no 
curso de Licenciatura em Música, distribuídas 
nas regiões Guajará, Baixo Amazonas e Rio 
Caeté: Belém (21), Santarém (30) e Bragança 
(19). O reconhecimento à acessibilidade 
permeou o Processo Seletivo Especial 

(Prosel 2022-4), exclusivo para pessoas 
surdas, com a oferta de 10 vagas para o 
Curso de Letras-Libras. Destaca-se que 
a UEPA foi a primeira instituição da região 
Norte a realizar processo seletivo específico 
para deficientes auditivos.

Quanto aos cursos de pós-graduação, em 
2022, a Universidade Estadual ofertou 84 
cursos nas Regiões de Integração Baixo 
Amazonas, Guajará, Tapajós e Rio Caeté; 
sendo 7 cursos de mestrados acadêmicos; 
7 mestrados profissionais; 1 curso de 
doutorado profissional; 3 doutorados 
acadêmicos; 6 cursos de especializações 
presenciais; 45 residências médicas; e 15 
cursos multiprofissionais. Ofertados, também, 
4 cursos de especialização, sendo 3 pela 
EGPA; e 1 pela FCG, ambos na região Guajará.

A graduação Intercultural Indígena, 
que faz parte da Política Indigenista da 
UEPA, ofertou, por meio de processos 
seletivos especiais, 140 vagas ao Curso 
de Licenciatura Intercultural Indígena, 

EDUCAÇÃO SUPERIOR

GESTÃO DO CONHECIMENTO

O QUE FIZEMOS

Primeira etapa do Processo Seletivo 2022 do curso de Bacharelado em Música do Instituto Estadual Carlos Gomes (IECG); 
e Prova Processo Seletivo (Prosel) 2022, realizado pela UEPA.
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atendendo as regiões Carajás e Tapajós, 
demandas das Aldeias Katete, Karapanãtuba, 
dentre outras. Destaca-se a formatura de 
74 indígenas da Etnia Munduruku do Alto 
Tapajós, na primeira turma do curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena da região 
sudoeste do Pará. O curso, existente há dez 
anos, já formou quase 300 indígenas. 

Evidencia-se, ainda, o Programa Revalida 
para diplomas em Medicina de Universidades 
Estrangeiras. Em 2022, mais de 350 
profissionais se inscreveram, dos quais 
75 candidatos alcançaram a Equivalência 
Curricular, aptos à revalidação do diploma; 
e 60 candidatos realizaram estudos 
complementares para poderem alcançar a 
Equivalência Curricular e tornarem-se aptos à 
revalidação de seus diplomas.

Outra iniciativa importante foi a adesão 
do Governo do Estado ao Programa de 
Intercâmbio Acadêmico Latino-Americano 
(Pila), uma estratégia de integração com 
universidades de oito países da América 
Latina e do Caribe. O acordo multilateral 
envolveu 237 universidades conveniadas. 
Atualmente, 56 alunos da UEPA estão aceitos 
em universidades do Pila e cursarão, em 
formato virtual, as disciplinas da graduação e 
da pós-graduação.

Ainda em 2022, foi lançado o Edital do 
Programa Decola, para desenvolvimento de 
produtos, serviços ou processos inovadores, 
em especial nas áreas da saúde, educação, 
engenharia e tecnologia. A iniciativa é voltada 
aos alunos, professores e técnicos da UEPA, 
além de alunos das escolas públicas de 
ensino médio regular ou profissional da rede 
de ensino do Pará. Com a seleção, foram 
contemplados 60 Docentes/Técnicos, 120 
alunos da graduação e 60 alunos do ensino 
médio ou profissionalizante da rede pública 
de ensino do estado, totalizando 240 pessoas 
beneficiadas diretamente com o Programa.

Em 2022, os projetos de extensão promoveram 
a interação entre a academia e a sociedade, 
alcançando 31.687 pessoas. As regiões com 
maiores números de pessoas atendidas foram 
Guajará (16.635), Rio Caeté (4.859) e Baixo 
Amazonas (2.226). Dentre os projetos registra-
se o Projeto Laboratório de Práticas Esportivas 
e Corporais (LAPEC) em Santarém; Projeto 
UEPA para Todas as Comunidades; Projeto 
Ciência itinerante no Marajó.

A integração das ações de Ensino e Serviço 
em Saúde viabiliza a oferta continuada 
de assistência de atenção básica e 
especialidades à população paraense, que 
conta com uma equipe multiprofissional, 

Formandos 2022 da etnia Munduruku do Alto Tapajós, município de Jacareacanga.
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como médicos, enfermeiros, dentistas, 
psicólogos, assistentes sociais, nutricionistas, 
terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas. 
Em 2022, foram 184.830 procedimentos 
realizados nas Unidades Centro de Saúde, 
Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Centro de 
Reabilitação, Oficina Ortopédica, Unidade de 
referência, Dermatologia e Laboratório.

O Planetário do Pará cumpre seu papel de 
popularizar o conhecimento científico à 
população, especialmente aos alunos da 
educação básica.  Em 2022, o atendimento 
atingiu o público de 96.896 pessoas, em 
atividades como palestras virtuais, sessões 
escolares, planetário virtual 2D, visitas à cúpula 
e ao Centro de Ciências e ações diversas. 

Destaca-se a implantação do Projeto 
Empodera Marajoara, com o objetivo de 
promover ações de educação em saúde, 
cidadania e formação multiprofissional junto 
às mulheres dos municípios de Salvaterra, 
Ponta de Pedras e Cachoeira do Arari. Em 
2022, 636 mulheres foram atendidas em 
cursos profissionalizantes e palestras e rodas 
de conversas. 

O Programa Forma Pará, criado por meio 
da Lei nº 9.324/2021, possui a finalidade 
de expandir a oferta de vagas dos cursos 
de graduação (bacharelado, licenciatura e 
tecnológica) no estado do Pará. Coordenado 
pela Secretaria de Estado de Ciência, 
Educação Tecnológica e Profissional, em 
2022 o Programa alcançou todos os 144 
municípios, que receberam pelo menos um 
curso de graduação, iniciativa inédita que 
correspondeu ao investimento, com recursos 
estaduais, de R$ 242 milhões. Em quatro 
anos, o Governo do Estado ofertou quase 
10 mil vagas em cursos de graduação, em 
parceria com seis universidades públicas 
(UEPA, UFPA, IFPA, UFRA, UFOPA E UNIFESPA), 
prefeituras e associações municipais. No ano 
de 2022, foram 116 cursos, em andamento, em 
74 municípios. 

Importante ressaltar que o Programa 
Forma Pará possibilitou o ensino superior 
à Etnia Xikrin, atendendo uma demanda 
legítima dos povos indígenas. Em 2022, 
foram ofertadas 50 vagas para o curso 
de Licenciatura Intercultural Indígena, em 
Parauapebas, sendo ministrado na escola 

Lançamento do Edital do Programa Revalida 2022; Aluna do Intercâmbio Acadêmico Virtual; e Participantes do evento 
“Decola Day”.
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da Aldeia. Após a finalização do curso, os 
futuros professores indígenas poderão 
atuar nas escolas locais.

A universalização dos cursos de graduação 
no estado impulsionou novos desafios. Assim, 
o Programa Forma Pará avançou para a oferta 
de cursos de pós-graduação através do Edital 
de Credenciamento nº 019/2022/Sectet, 
que garantiu o chamamento de instituições 
qualificadas, tendo sido selecionadas 177 
propostas. A previsão para o início das 
primeiras turmas de pós-graduação será no 
primeiro semestre de 2023. 

Quanto à construção, reforma/ampliação 
e aparelhamento dos Campi da UEPA, 
foram investidos R$ 4,8 milhões, em 2022, 
destacando-se as obras de construção 

em andamento: Campus de Ananindeua; 
auditórios nos Campi de Barcarena, Vigia e 
Cametá, Oficina Ortopédica no Centro de 
Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS 
(Belém); construção de salas de aula nos 
Campi de Castanhal e Tucuruí, construção 
de laboratório no Campus de Castanhal 
e construção de quadra de esportes, no 
Campus de Barcarena. 

Em relação às reformas/ampliações, 
destacam-se as dos Campi dos municípios 
de Conceição do Araguaia, Redenção, 
Marabá, Castanhal e Cametá, e prédio da 
Reitoria. Quanto ao aparelhamento, 23 
unidades da UEPA foram atendidas com 
equipamentos físicos e tecnológicos e 
materiais permanentes das 11 Unidades 
regionalizadas da UEPA.

Realização da prova do Programa Forma Pará, município de Nova Ipixuna do Pará; Aula inaugural do curso de Engenharia 
Civil, município de Bragança.

Aula inaugural do curso de Licenciatura Intercultural Indígena, em Parauapebas (Aldeia do Cateté Xikrin); e Futuros 
professores da etnia Xikrin
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• 177 projetos de especializações;

• 96 municípios, distribuídos nas  
12 regiões de Integração;

• 5.310 vagas ofertadas;

• 7 universidades - UEPA, IFPA, UFPA, 
UFRA, UNAMA, UNIFESSPA, e UFOPA.

O Governo do Estado continuará investindo 
na infraestrutura física dos Campi da UEPA, 
e para o exercício de 2023 está programado 
um investimento de R$ 3,7 milhões para a 
conclusão das obras nos municípios de 
Ananindeua, Belém, Cametá, Conceição do 
Araguaia, Igarapé-Açu, Marabá, Paragominas, 
Salvaterra, São Miguel do Guamá e Tucuruí. 
Prevista também a conclusão da construção 
do Campus de Parauapebas, uma parceria 
com o governo municipal.

Em 2023, preveem-se mais investimentos 
para ensino, pesquisa e extensão. A Escola 
de Governança Pública do Estado do Pará - 
EGPA dará continuidade à oferta de cursos 
de especialização nas áreas de gestão 
pública e segurança pública; além da oferta 
de 1º curso stricto sensu (mestrado) com 
parceria/convênio com a Fundação Amazônia 
de Amparo a Estudos e Pesquisas - Fapespa.

O Programa Forma Pará consolidará sua 
atuação na política estadual de acesso ao 
nível superior, ofertando cursos de Direito 
em Rondon do Pará e Cumaru do Norte 
(parceria com a UNIFESSPA) e em Almeirim 
e Novo Progresso (parceria com a UFOPA). 
A iniciativa viabilizará os primeiros cursos 
de especialização com foco nas áreas da 
Bioeconomia, Saúde, Linguística e História, 
entre outras.

A UEPA ofertará 3.768 vagas na graduação 
por meio do Processo Seletivo (Prosel 
2023), com vagas destinadas às cotas 
étnico-raciais. Ressalta-se que mais vagas 
já estão previstas em novos campi, ainda em 
construção, de Ananindeua e Parauapebas. 
Ainda em 2023, haverá continuidade na 
formação superior para professores por 
meio do Parfor e Universidade Aberta do 
Brasil (UAB).

O QUE FAREMOS

ESPECIALIZAÇÕES DO FORMA PARÁ

QUANTIDADE DE PROJETOS, MUNICÍPIOS, REGIÕES 
DE INTEGRAÇÃO, VAGAS E UNIVERSIDADES

Atividades e participantes das palestras dos cursos do Projeto Empodera Marajoara; construção do Campus da UEPA de 
Parauapebas.
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SECRETÁRIA DE ESTADO 
DE PLANEJAMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO
Elieth de Fátima da Silva Braga

SECRETÁRIO ADJUNTO 
DE PLANEJAMENTO E 
ORÇAMENTO
Ivaldo Renaldo de Paula Ledo

SECRETÁRIA ADJUNTA DE 
RECURSOS ESPECIAIS
Cláudia Cristina Valente Nava

SECRETÁRIA ADJUNTA DE 
GESTÃO DE PESSOAS
Thainná Magalhães 
de Alencar Vieira

SECRETÁRIA ADJUNTA DE 
MODERNIZAÇÃO E GESTÃO 
ADMINISTRATIVA
Maria de Nazaré Souza 
Nascimento

DIRETORA DE 
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO
Maria do Perpetuo 
Socorro Garcia Castro

ASSESSORIA TÉCNICA
Brenda Rassy Carneiro Maradei

Bernadete de 
Jesus Barros Almeida

Inah Tobias Silveira

SECRETARIA
Emilene Helen de Oliveira Pires

Laurinda da Conceição 
Ribeiro Cardoso

COORDENADORIA DE 
ESTUDOS ECONÔMICOS
Geovana Raiol Pires - 
Coordenadora

João Ulisses Barata da Silva

Lúcia Cristina de 
Andrade Lisboa da Silva

Marcelo Pereira Lobato

Renato Pinheiro Conduru Junior

COORDENADORIA 
DE PLANEJAMENTO E 
POLÍTICAS PÚBLICAS
Debora de Aguiar Gomes - 
Coordenadora

Alberto José Silva Tobias

Maria Suely Margalho do Vale

Railson Lemos Mota

Rosana Pereira Fernandes

Wilson Luiz Ribeiro da Costa

COORDENADORIA 
DE MONITORAMENTO 
E AVALIAÇÃO DE 
PROGRAMAS
Francisco Leite da Silva Neto – 
Coordenador

Cenem Palmeira da Costa

Julianna Leite Saraiva

Márcia Correia Lago Moura

Maria de Belém 
Nazareth Gomes

Orlando Santana Rosa

Renato da Cunha Andrade

Roberta Braga 
Fernandes de Moraes

Roberto Carneiro de Lima

Selma Jerônimo 
Mesquita Couto

Valdeni da Conceição Farias

COORDENADORIA DE 
GESTÃO DE RESULTADOS
Luciana Portilho Bentes 
Guedes de Oliveira - 
Coordenadora

Mariana Nascimento Oliveira

Nanety Cristina 
Alves dos Santos

Rosemery Tillmann da Silva

COORDENADORIA DE 
MONITORAMENTO DE 
PROJETOS ESTRATÉGICOS
Luciana Santos de Oliveira - 
Coordenadora

Agostinho Lopes Arnaud

Felipe Cabral Barbosa

Heraldo Marques Nogueira

Luciana Quemel Pires 
Gester de Souza

COLABORADORES
Ana Maria da Costa Monte

Fernando Augusto Altieri Silva

Fábio Braga Cavalcante

Maria Gláucia Pacheco Moreira

Tácio Gomes Caldas

Walenda Silva Tostes

SECRETÁRIA DE ESTADO DE 
COMUNICAÇÃO 
Vera Lúcia Alves de Oliveira 

SECRETÁRIA ADJUNTA DE 
COMUNICAÇÃO 
Alinne Kellen Monteiro Passos

COLABORADORAS
Laíse Cristiny Coelho Pereira

Rita de Cássia Nunes Câmara

Fernanda Almeida Pinheiro

COORDENAÇÃO E 
ELABORAÇÃO DO DOCUMENTO
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M E N S A G E M  D O
GOVERNADOR DO PARÁ À
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
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